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" D i a r i o d e l a M a r i n a " 
De acuerdo con lo que previenen 

Jos Esta tutos de esta Empresa y de or
den del s e ñ o r Presidente, ci to por es
te medio á los s e ñ o r e s accionistas del 
DIARIO DE LA MARINA p a í a l a J u n t a 
General r eg lamenta r i a que como con
t i n u a c i ó n de la celebrada el d í a 17 de 
Febrero, ha de tener l u g a r el 21 del 
actual , á las cua t ro de la tarde. 

Habana, 11 de Marzo de 1910. 
E l Secretario, 
B a l b i n o B a l b i n . 

U L I i G l i A M S J B E C A B L E 
HHKIO PARTICULAR 

D E L 
D I A R I O D E L . A M A R I M A 

T 
hoy en el t ú m u l o expresamente cons- E n esta plaza y d e m á s de la Is la , 
t r u i d o para ese objeto en el acoraza- sigiuen re t ra idos los vendedores y por 
do " N o r t h C a r o l i n a , " y durante esta do t an to , las ventas se d i f i c u l t a n mu-

D E A N O C H E 

M a d r i d 17 
L O S B E Y E S 

H a n regresado los Reyes sin nove-
dad á M a d r i d . 

C O N S E J O D E M I N I S T E O í S 
E n el Consejo que se ha celebrado 

hoy, ba jo l a pres idencia de S. M . e l 
Rey, los min i s t ros d i e r o n cuenta d e l 
curso que sigiuenl los negocios p ú b l i 
cos y de los p royec í tos que t i enen en 
estudio. 

C O M I S I O N A M A R R U E C O S 
S e g ú n not ic ias recibidas de M e l i l l a , 

la C o m i s i ó n de l a C á m a r a de Comercio 
de Zaragoza, ha sa l ido pa ra el poblado 
y e s t a c i ó n de Nador , en e l f e r r o c a r r i l 
de M e l i l l a á las minas de Beni-bu-

LOS C A M B I O S 
L i b r a s : 26-39. 

^ « r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

R i E P L I C A D E D 
E M B A J A D O R D E L J A P O N 

W a s h i n g t o n , M a r z o 17. 
E l embajador d e l J a p ó n ha mani -

fetado hoy que nada sabe respecto á 
la nota que, s e g ú n ha publ icado el 
" W o r l d " ' d e Nueva Y o r k , ha pasado 
su gobierno a l de los Estdos Unidos , 
r e l a t iva á una p r o p o s i c i ó n de acuerdo 
entre ambos p a í s e s , pa ra asegurarse 
el domin io en e l E x t r e m o Oriente y 
a g r e g ó que, en su concepto, esta n o t i 
cia debe tener p o r o r igen e l m e m o r á n 
dum cangeado en 1908 en t re el Secre
ta r io de Estado Root , y el del J a p ó n , 
Takah i ra , en %1 cua l ambos gobier
nos se comprometen á mantener abier
tas a l coinercio i n t e r n a c i o n a l las puer-
tas de l a M a n c h u r i a . 

T A ^ T N O G-ANA P A R A SUSTOS 
Chicago, M a r z o 17. 

O t r a e m o c i ó n fue r t e ha suf r ido es
ta t a rde el presidente Ta f t , con m o t i 
vo de haber i n t en t ado u n a . m u j e r su
birse a l a u t o m ó v i l en el .onal presen
ciaba l a g r a n parada de los i r l ande
ses. . 

D i c h a muje r pudo ser sujetada sola
mente d e s p u é s de haber sostenido con 
los agentes de l a p o l i c í a secreta una 
lucha á brazo p a r t i d o y d e c l a r ó enton
ces que no l l evaba m á s objeto, a l acer-
carese a l a u t o m ó v i l d e l Presidente, 
que el de cstredharle l a mano. 

L O S U L T I M O S H O N O R E S 
NorfoOk, Va. , M a r z o 17 

E l c a d á v e r de l e x - M i n i s t r o del B r a -
•s i l , s e ñ o r Nabuoo, ha sido colocado 

I N T A S 

N D E R W O O 
para m á q u i n a s de escr ibi r de l siste-

tta " U n d e r w o o d . " Superiores en ca-

ü d a d á todas las d e m á s cintas. 

Precios: $1.00 cada una, O. A m . 
$10.00 docena, O. A m . 

A d v e r t i m o s que estas cintas son 

dos veoes m á s largas que las que ofre-

cen otros agentes p o r 75 cts. 

Tomamos m á q u i n a s de todos los 

sistemas en cambio de nuevas " U n -

d e r w o o d . " 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

OHspo 9 9 4 0 1 . 
691 ;23-lM 

ceremonia d i spa ra ron salvas de a r t i 
H e r í a todos los buques de gue r ra an 
ciados en l a rada , a s í como las fo r t a le 
zas de l a plaza, como ú l t i m o t r i b u t o 
de l a n a c i ó n americana á l a memor ia 
d e l i l u s t r e desaparecido. 

As i s t i e ron á l a luc tuosa ceremonia 
el h i j o m a y o r d e l d i f u n t o y una nume
rosa r e p r e s e n t a c i ó n del cuerpo diplo
m á t i c o acredi ta en W a s h i n g t o n . 

cho, á pesar de los buenos deseos de 
los compradores para operar. Hemos'; 
sabido solamente de la siguiente v e n t a : ! 

3,000 sacos c e n t r í f u g a s po l . 96 
96.1|2, á 6.16 rs. arroba, en ¡ 
Cienfuegos, al costado d e l ' 
barco. 

S e g ú n leemos en nuestro apreciable 
colega el " A v i s a d o r Comerc i ad , " se 

E n l a t a rde de h o y ha sal ido el a c ó - ¡ ha vendido hoy en esta plaza u n car-
razado " N o r t h C a r o l i n a " pa ra Rio Ja-! gamento sobre 25,000 sacos c e n t r í f u -
neiro y h a r á solamente u n a escala, e n | ga, base 96 grados, á 15 chelines, que 
Bermuda , para repostarse de c a r b ó n . | viene á dar sobre 3.1|16 centavos cos-

R O O S E i V E L T E N E L V A T I C A N O i t o .v flete- E;St,a venta t iene g ran ira-
Roma, M a r z o 17- i Vortmicia, pues hace muchos años no 

•ei-, ^ «j x J i rf * , TT • 166 v e n d í a a q u í a z ú c a r para el cout i-
E l expresidente de los Estados U n í - ; eu 8l0 y 

dos M r . Roosevelt, l l e s ra rá a q u í sobre r * « * « v ^ r>- i i ^ i c J AI . M ¿ • ^ i i . Cambies.—Rige el m e r e n d ó con de-el 5 de A b n l p r ó x i m o y es nrobable j j JT . ^ I manda moderada y sin v a r i a c i ó n en 
¡ los precios. 

Cot izamos: 

que S. S. el Papa le conceda una a u 
d iencia p r ivada , antes de su entrevis
t a con el r e y de I t a l i a . 

E N U N A R D E N P A R T Y " 
K h a r t a w n , A f r i c a , M a r z o 17. 

M r . Roosevelt ha asist ido hoy á u n 
" g a r d e n p a r t y " organizado en su ob
sequio. 

^XAUFÍRAGIO 
Bombay, I n d i a B r i t á n i c a , M a r z o 17 
A n ú n c i a s e que en l a costa de M a -

dagascar ha nauf ragado u n barco qus 
se cree sea e l vapo r " L o o d i a n s " de 
l a Br i i t i sh I n d i a Company, que sa l i ó 
el d i a 10 de E n e r o de Puer to San L u i s 
con dest ino á Colomibo, y l a ú l t i m a 
vez que se le v i ó en el m a r se encon
t r aba en l a t r a y e c t o r i a d e l c ic lón . 

D i c h o vapor l l evaba ocihenta pasaje
ros a d e m á s de sm t r i p u l a c i ó n . 

P O R E L H O N O R D E U N A D A M A 
San Petersburgo, M a r z o 17. 

L a j u n t a de estudiantes de l a U n i 
vers idad de San Petersburgo ha acor
dado desafiar a l s e ñ o r V l a d i m i r Pu -
rishkevich, vicepresidente de la 

U n i ó n de los verdaderos rusos , " á 

Comercio Banqueros 

18-% 
5.% 
8.% 
8 . ^ 

10.%R 
5.%P. 
4 . ^ P . 

l D . 

Londres 8 d jv ; 
„ 60 d-v 

Par í s , 3 d jv . 
Hamburfro, 3 d jv 
Estados Unidos 3 d jv 
España , s. plaza y 

cantidad, 8 d jv 1 . % 
Dto. papel comercial S Ci iO p . ^ anual. 

MONEDAS BXTBAÍTJERAS .—Se cotizan 
hoy, como signe: 

Oreenbaeks 9. 9|J<P. 
Plata española 9R.3^ 9 8 ^ V . 

Acicnes y Valores ,—No se han he
cho h o y ventas en la Bolsa durante 
las cotizaciones y aunque hemos oido 
hablar de algunas cerradas s e g ú n di
cen, entre Corredores, no las publica
mos p o r carecer del c a r á c t e r ' o f ic ia l 
que garant ice su au ten t ic idad . 

Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 

Habana, Marzo 17 de 1910 
A las 5 de la tarde 

Plata e s p a ñ o l a OSV á 98% V . 
consecuencia de l a f o s e r a a c u s a c i ó n Ca!deri l la (en oi.0) 97 a 98 / ¿ 
que lanzo ayer en l a D u m a con t ra una Qro 
muchacha que pertenece á l a c i tada | t ra < 
Jun ta . 

americano coa-
t ra oro e s p a ñ o l . . . 109 á 109% 

i Oro americano con-
Los estudiantes e c h a r á n suertes pa- t ra plata e s p a ñ o l a 10 P. 

r a ve r á c u a l le toca ba t i rse p r i m e r o . Centenes á 5.35 en plata 
D I M I S I O N i I d . en cantidades... á 5.36 en plata 

M . K h o m y a k o f f h a d i m i t i d o su car- ! LnÍ8eR á 4'27 en Plata 
go de Presidente de l a D u m a , á causa 
de las censuras que se le d i r i g i e r o n 
p o r no haber p o d i d o restablecer el ó r -
den en l a C á m a r a que p r e s i d í a . 

» ü H U Í A S C O M E J i ü l A L E S 

N u e v a Y o r k , Marzo 17 
VIOÜOÜ áf Cubd. 5 p o r cierno (ex-

i n t e r é s , 102.1|4. 
rír.p'-s rtt- ios Estados U n í a o s a 

100.3|4 por ciento. 
Descuento papel comercia l , 4.1¡2 á 5 

por c iento anua l . 
• 'ambiu^ sobre Londres , 60 djv., 

'banqueros, $4.84.00. 
Oamibios sofere Lon'dres á la vis ta , 

•banqueros, $4:87.20. 
i;amnios sobte i'nrís. 60 dlv. ban

queros, 5 francos, 17.1|2 c é n t i m o s . 
' . '«mhios «obre l í a r o c u r g o , 6U dlv., 

iban queros, á 95.1¡4. 
Cen t r í fugas , p v i a m f i e í ó n 9G. en pla

za, 4.£?6.cts. 
C e n t r í f u g a . número 10, p o l . 96, en

trega de ©st* aaéfr, 3. cts. e. y f. 
I d . I d . i d . entrega de A b r i l , 3.1|J6 

cts. c. y f. 
I d . i d . i a . entrega -de M a y o 
Mascanado, p o l a r i z a c i ó n d9; en pla

za, 3.86 cts. 
A z ú c a r de wUl, p o l . 89, en plaza, 

3.61 cts. 
H a r i n a , patente, Minnesota , $5.80. 
••v^ie^r» d«£ Ueste, en tercerolas: 

$14.85. 
Londres , Marzo 17 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, 15s. 
x \ z ú c a r mascabado, p o l . 96, á 13s. 

9d. 
^TÚcai 5e r^'»»V.3cha de ta nueva 

cosecha, 14s. 6.3l4d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 81.3|16. 
Desí-ü ' n ú B a n c í ' "de Ing la t e r r a , 

4 por ciento. 
Renta * por 100 e s p a ñ o l , e s - c u p ó n , 

95. 
Las acciones comunes de los Perro-

^ r r i i e s VVHo« de l a Habana , cerra 
r o n á £86.1 |2 . 

P a r í s , M a r z o 17 
'Eenta francesa, e x i n t e r é s , 9B f r an 

cos 50 c é n t i m o s . 

I d . en cantidades.. . á 4.28 en plata 
E l peso americano 

en pla ta e s p a ñ o l a 1.10 V . 

Aduana cU la Habana 

E e e a u d a c i ó n de h o y : $72,936-19. 
Habana, 17 de Marzo de 1910. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

\ Marzo 17. 
A z ú c a r e s . — T a n t o el mercado de 

L o n d r e s , \ ) o r a z ú c a r de remolacha, co
mo el de ' ÍSrueva Y o r k p o r el de c a ñ a 
(han reg idcvhoy quietos y sostenido á 
las cotizaeiqjies que no han var iado. 

Marzo 17. 
E n los Corrales de L u y a n ó 

Regular la existencia de ganado va
cuno, de cerda y lanar . 

E l ganado en pie se ha vendido du
rante el d í a de hoy k los siguientes 
precios : 

Toros, toretes y novi l los , de 4 á 41/2 
cts. en oro Ib. , s e g ú n t a m a ñ o . , 

Vacas, novi l las , terneros y terne
ras, de $1.90 á $2.00 oro por arroba. 

Cerdos, de 9 á 10 cts. p la ta Ib. 
Carneros, á 6.112 cts. p la ta Ib. 

Ma tade ro I n d u s t r i a l , 
Eeses beneficiadas h o y : 

Cabezas. 

Ganado vaeaino 99 
I d e m de cerda 78 
I d e m lanar 5 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 

precios en p l a t a : 
L a de toros, toretes, nov i l los y va

cas, de 14 á 17 cts. el k i l o . 
ÜÍI de novi l las , terneras y terneros, 

de 17 á 19 cts. el k i l o . 
L a de cerdo, de 36 á 38 cts. e l k i l o . 
L a de carnero, á 30 cts. «1 k i l o . 

Ma tade ro de L u y a n ó 
Iveses beneficiadas h o y : 

Cabezas. 

Mercados extranjeros 
Plaza de Nueva Y o r k 

E x t r a c t o de l a " R e v i s t a Azucare
ra ' ' de los s e ñ o r e s Oza rn ikow, R i o n d a 
y Co impañ ía . 

Nueva Y o r k , M a r z o 11 de 1910. 
" i M E R C A D O D E A Z U C A R . — D e s -

•pués de las grandes ventas de Cubas, 
•efectuadas á fines de l a semana pasa
da, á 3 l-16c. o l , 96°, para embarque 
en Marzo, median te las cuales los r e f i -
nadcires a d q u i r i e r o n bastante a z ú c a r 
•para ll 'enar sus necesidades inmedia
tas, -el mercado sie puso i n a c t i v o y no 
fué posible l l e v a r á -caiboi nuevas ope-
raciones a l mismo precio , excepto pa
na 'embarque á fines de Marzo y á 
pri 'neipios de A b r i l , en cuyos t é r m i 
nos se vendieron 50,000 sacos, e l d í a 
7 del presente. E u r o p a t a m b i é n com
p r ó unos 50,000 sacos á 3c. l i b r e á bor
do en Cuba ; y o t ros •oorraiprairon, paira 
embarque en l a segunda qumeena de 
Mavo, á 3 3-16.e. cf., base 96°, N e w 
Y o r k . 

En cont ra de lo que é s p e r a b a n los 
vendedores, en v i s t a de las n c t i é i a s de 
Cuba, e l mercado de reamolacha b a j ó , 
•en vez de subir , ccanio se c r e í a que su
cediera bajo la inf luencia de dichos 
datos e s t a d í s t i c o s , y de que c o n t i n ú a 
la s e q u í a en Cuba. Como resul tado de 
todo el lo , hubo c i e r t a p r e s i ó n p a r a 
vender Cubas y se •eifectuaroe algunas 
operaciones, p a r a embarque en M a r 
zo, á 3c. cf . y para embarque en A b r i l 
á 3 l-32c. c f . A h o r a el mercado ésbá 
máis firme y ©olo h a y p e q u e ñ a s ofer
tas á 3 l-16c., pa ra emibarque en 
A b r i l . 

E l precio de Javas, p a r a 'despacho 
Jun io - Ju l io , se sostiene á 14s. 3d. of. 
y á 12s. 6d. cf. , pa ra despacho en 
A'gosto-Septiemibre. Las ofertas de 
esa procedencia han s ido m u y peque
ñ a s 'en este a ñ o , porque ante la pers
pec t iva de upa 'gran cosecha en Cuba 
y La proibalk lad de que, con t a l m o t i 
vos m u y poco ó nada de Java se nece
site en este p a í s , las factor ias han ela
borado a z ú c a r e s de a l to color , que no 
convienen pa ra este mercado y d e l 
cual u n a g r a n canitidad ha s ido vendi 
da ya- p a r a l a I n d i a . 

E l mercado europeo s u b i ó el d í a 5 
del presente á 14s. 6%d . debid'g á las 
noiticias de Cuíbia; pero d e s p u é s , los 
precies ba j a ron gradualmente hasta 
14*3. 41/^d. ayer. Las cotizackmes de 
hoy 'demuestran- una notable m e j o r í a , 
siendo como s igue : 14s. 6 % d . para 
Marzo y A b r i l ; 14s. 6 ^ d . pana M a 
y o ; 14s. 8d. p a r a Agosto , y l i s . 7 % d . 
para Octpbre-Dic iembre . 

Los reoibos semanales fueron de 
68,263 toneladas, eomoi s igue : 

Toneladas 

Ventas anuniciadas 'desde el 4 a l 9 
de Marzo : 

50,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para emíbafrque á fines de Marzo , á 

I 3c. 1. a. b . Cuba, p a r a el Reinioi ü n i -
j do . 
i 10,000 sacos c e n t r í f u i g a s de Cubia, 
• embarque á fines de A b r i l , á S ^ c . .cf., 
! base 96°. 

200,000 sacos esintr í fuigas de Cuba, 
I pa ra embarque inmedia to , y en Marzo 
Ly A b r i l , á 3. l -16c. cf., base 96°. 
i 10,000 sacos ceni t r í ' fugas de Cuba, 
I p a r a embarque á fines de Mayo', á 
j 3. 3-16e. cf. , base 96°. 
j 15,000 sacos c e n t r í f u g a s ' de Cuba, 
i p a r a emibarque en Marzo , á 3c. c. f . , 
i (base 96°. 
I 25,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba,-

para emibaraue en A b r i l , á 3. l -32c. 
ef., base 9 6 V ' 

V a p o r a s d e t r a v e s í a 

S E E S P E R A N 
Marzo 

18—K. Cecilie. Tampico y Ve^'acruz. 
18— Frankenwald. Hamburgo. 
IQ—Alfonso X I I I . Veracruí: escalas. 
19— Argentino. New Orleans. 
20— Allemannia. Hamburgo y escalas. 
20— Brasileño. Barcelona y escalas. 
21- —Morro Castle. New York. 
21—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
21—Miguel M . Piftillos. N . Orleans. 
23—Havana. New York. 
23— Silverdale. Buenos Aires escalas. 
24— Chalmette. New Orleans. 
24— Regina. Amberes. 
25— Cayo Gitano. Londres y escalas, 
27—Argentino. New Orleans. 
27—Virginie. New Orleans. 

S A L D R A N 
Marzo 

18—K. Cecilie. Coruña y escalas. 
18—Virginie. New Orleans. 
16—Honduras. New Orleans. 
18— Frankenwald. Puerto México. 
19— Saratoga. New York. 
20— Alfonso X I I I . Coruña y escalas. 
21— Morro Castle. Progreso Veracruz. 
21— Allemannia. Veracruz y escalas. 
22— Esperanza. New York. 
22—Excelsior. New Orleans. 
22—Miguel M . Pinillos. Canarias. 
25—Silverdale. Buenos Aires escalas. 

„ 26—Havana. New York. 

G-anado vacuno 49 
I d e m de cerda 10 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 

precios en p l a t a : 
L a de toros, toretes y novi l los , de 

14 á 17 cts. el k i l o . 
L a de novi l las , terneras y terneros 

de 18 á 19 cts. el k i l o . 
L a de cerdo, de 39 á 40 cts. el k i l o . 

Ma tade ro M u n i c i p a l 
Beses beneficiadas h o y : 

Cabezas. 

De Cuba 52,456 
De -Puerto R i c o . . . . . 10,243 
" H a w a i i 5,433 
Europa , 5; d o m é s t i c o s , 

126. 131 
A N e w Orleans l l ega ron 55,000 

saces de Cuba y 67,000 sacos de 
Pue r to Rico. 

R E F I N A D O — N o h a n s ido m u y 
impor tan tes las operaciones de este 
produc to , du ran t e la semana, porque 
los compradoires e s t á n abastecidos 
•per aho ra con a z ú c a r e s que reciben 
•por cuenta de operaciones anteriores. 
Todos los refinadores •piden 5.25c. me
nos 1 % . 

E X I S T E N C I A S 

TVil le t t y Gray 
1910 1909 

Píew Y o r k , refinadores. — — 
Boston 140.299 131,058 
Filadelfiíi 10.091 18.858 
N . Yods,iraportadorea. 52.652 53,584 

13,214 23.725 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

M A N I F I E S T O S 

234,289 221,725 

C O T I Z A C I O N E S 
E n p laza : 

ly lO 1909 

Ganado vacuno . . . . . . 153 
I d e m de cerda 42 
I d e m lanar 23 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 

precios en p l a t a : 
L a de toros, toretes, nov i l los y va

cas, de 15 á 17 cts. el k i l o . 
L a de aovi l las , terneras y teme-

ras, de 18 a &i cts el k i l o . 
La de cerdo, de 36 á 40 cts. el k i l o . 
ÍLa .le o.9.i-ntiTíx, 5 ¡U eJhíj,' al JCÍXOL 

Centf. n . 10 á 
16, pol . 96... 4.36 á 4.42 3.80 á 3.86 
Mascb. buen 
ret. pol, 89... 3.86 á 3.92 3.30 á 3.36 
Az. de mie l , 
pol.89 3.61 á 3.67 N 3.05 á 3.11 
l i o , l i o n . 1, 
1.88 N á 3 . 6 4 N á 3 . 1 2 
Surtido, p. 84 „ á 3 . 2 4 a 2.80 

Costo y flete: 
1910 1909 

3.00 á 3 . 0 6 N 2.44 á 2.50 
Ctf. pol . 
96, Cuba 
Ctf. pol. 
9 6 D o p r i v . 2.66 A 2.72, , 2.10 á 2.10 
Mascaba-
dos p.89 2.41 á 2.47 , , 1.86 á 1.92 

A z ú c a r retinado: 
1910 1909 

^raaulado, neto ú 5.20 4.55 á 4.70 
A z a í c a r de r e m o l a c h a . 

Embarque de Hamburgo y iJremen 
costo y flete: 

1910 1909 

Pri meras, ba-
86 8 8 a n á l . H . l l ^ á 14.11% 1 0 . 8 % í U 0 . 8 % 

Marzo 16 
1 1 4 4 

Vapor noruego Christiariia, procedente 
de Cárdenas, consignado á Louis V. Placó. 

Son 20,150 sacos azúcar de t ránsi to . 

1 1 4 5 
Vapor español Montevideo, procedente 

de Génova y escalas, consignado á M . 
Otaduy. 

DIJ GENOVA 
A . tí. Vida l : 34 l ibros. 
G. García : 1 id somureros. 
O. Ferrara: 2 barriles viu-o. 
J . García y cp: 1 caja tejidos. 
F . G i l : 2 id sombreros, 
tí. Granda: 1 id i d . 
V . Soler García : 8 fardos tronzas. 
Gullino y Planas: 5 cajas sombreros 

y otros. 
Pérez , González y cp: 2 cajas trenzas 

y 1 bar r i l sal. 
Orden: 20 atados fideos, 2 cajas man

tequilla, 1 bar r i l vino, 1 caja quesos, 7 
id faroles. 1 id cuellos. 2 bocoyes ver-
moutb, 1 caja etiquetas y 1 id tapiz. 

DJE BARCELONA 
Consignatarios: 9 bultos encargos. 
R. Torregrosa, Burguet y cp: 12 ca

jas butifarras, 5 barriles vino y 5 bultos 
efectos. 

Mantecón y cp: 10 cajas frutas. 
Ba r r aqué , Maciá y cp: 15 id alcaparras 

y 1,3 70 id aceite. 
J . Rafecas y cp: 2,000 id velas. 
Sobrinos de Herrera: 1 barr i l y 1 ca

ja v ino . 
F . Baurtedel y cp: 2 cajas salchicho

nes, 1 id sobreasadas, 10 id vino y 1 id 
efectos. 

J . Balcells y cp: 30 sacos fri joles. 

Romagosa y cp: 30 id id , 10 id ien-
iejan y ¿10 cajas almenaran. 

Viiayiana, u-uerreio y cp: 15 sacos i d „ 
Banca-ce, .boyo y cp: 1 caja azaf i tuv 
Jtí. 'ioma,s: 1 id m . 

•Graeiis y cp: 1 id id . , 
j . iuutbo: 3 id i d . 
J . Ruuiiguez: 1 id i d . 
Pérez y u a r c í a : 1 id i d . 
J . Aivarez: 1 caja calzado. 
Alvarez, García y cp: lá id i d . 
Pon y cp: i id i d . 
J . jkataiobos: 1 id i d . 
C. R . Camino: 2 id i d . 
Vda . de F . Ferrer: 1 id i d . 
J . Menéadez: 1 id i d . ( 
Vtíiga y cp: 6 id i d . 

M . Arr ionda: 1 id i d . 
A . F l o r i t : 1 id i d . 
Vda . de Aed-o, Ussia y Vinent: 2 i * 

idem. 
Catchot y l García M : 4 id i d . . 
J . Franco Torres: 1 id i d . 
Baguer y cp: 1 id i d . 
J . Gaye: 2 id i d . 
Fernández , Vaidés y cp: 5 id i d . 
García, Tura y cp: 3 id i d . 
Mart ínez y Suárez : 7 id i d . 
V . Suárez y cp: 7 id i d . 
B . H e r n á n d e z : 3 id i d . 
T . Rodr íguez : 1 id i d . 
C. Reigada: 1 id i d . 
A . P-rez y hermano: 1 id i f i . 
C. de la Fuente: 1 id i d . 
J . G. Rodr íguez y cp: 6 id tejidos.) 
Pérez y Góm'ez:: 1 id i d . 
Suárez, Infiesta y cp: 2 id i d . 
Ailvaré, hermano y cp: 2 id i d . 
Franco, Rey y cp: 1 id i d . 
R . F e r n á n d e z G: 1 id i d . 
F . Bermúdez y cp: 1 id i d . 
Huerta Cifuentes y cp: 5 i d i d . 
F* Gamba y cp: 4 id i d . 
Sánchez Valle y cp: 2 id i d . 
Valdés Inclán y cp: 7 id i d . 
Blasco Menéndez y cp: 3 id i d . 
A . Cora: 1 id i d . 
V . de la Sota: 1 id i d . 
F . C. López: 1 id i d . 
Corrijo y González: 1 id i d . 
Lor íen te y hermano: 8 id i d . 
A . Revuelta: 1 id i d . 
M . F e r n á n d e z : 1 id i d . 
Suárez y L a m u ñ o : 1 id i d . 
López, Revilla y cp: 2 id i d . 
Heros y hermano: 2 id i d . 
Lizama, Díaz y cp: 3 id i d . 
Rodríguez, González y cp: 3 id i d . 
Ar r ió l a y D u r á n : 1 id i d . 
Solares y Carballo: 2 id i d . 
Alvarez, Valdés y cp: 13 id i d . 
Gómez, Pié lago y cp: 15 id i d . 
V . Campa: 2 id i d . * 
Menéndez y García T u ñ ó n : 3 id id»; 
J . García y cp: 3 id i d . 
González, Menéndez y cp: 3 id i d . 
J . Iglesias y cp: 1 id i d . 
R . R . Campa: 2 id i d . 
D . F . Prieto: 1 id i d . 
Cobo y Basca: 1 id i d . 
Alonso, Busto y cp: 1 id i d . 
M . Fe rnández y cp: 4 id i d . 
J . Fe rnández y cp: 2 id i d . 
Izaguerre, Rey y cp: 2 id i d . 
Gut iérrez , Cano y cp: 2 id i d . 
Doly y. hermano: 3 id i d . 
Prieto González y cp: 2 id i d . , 
Pernas y cp: 1 caja efectos. 
Araluce Mart ínez y cp: 5 id papel. 
La Fosforera Cubana: 12 id efectos., 
Ballesteros y cp: 6 id i d . 
Palacio y Garc ía : 11 id i d . 
Broi l y hermano: 3 id i d . 
lucera y cp: 14 id i d . 
M . Johnson: 4 bultos drogas. 
V d . de J . Sa r r á é h i jo : 39 id i d . 
R . Veloso: 6 cajas efectos. 
L .Art iaga: 1 id i d . 
M . Carmena y cp: 3 i d i d . 
V . Woo L : 1 id i d . . 
J . Saenz: 1 id i d . 
C. Arbelsa: 1 id i d . 
Sánchez y Mos:eiro: 3 id i d . 
V . F e r n á n d e z : 2 id i d . 
Campos y Dieguez: 1 id i d . 
M . González: 3 id i d . 
D . Núñez: 1 id i d . 
G. M . Maluf: 1 id i d . . 
L . Serrano: 1 id i d . 
Frera y Suárez : 1 id i d . 
P. Sánchez: 3 id i d . 
D . Pérez Barafiano: 12 bultos i d . 
S. de P. M . Costas: 94 cajas papel .-
Sobrinos de García Ooruj-edo: 1 i d 

efectos. 
Escalante, Castillo y cp: 3 id i d . 
J . Benavent: 4 id i d . 
Yam C. cp: 1 id I d . 
A . García: 1 id i d . 

P a r a r e t r a t o s a l 

ó l e o 7 c r e y ó n , a r t í s t i c a 

m e n t e c o l o c a d o s 

(pn sucursal cn0en(lj«so6 
6 IMPERIALES UN PESO PSEMIAOO CSM̂6**1'*5 9 POSTALES ID. ID„ 

SC ENGEfiAN PKUHt*» 

732 26-1M 

G U A S A L L É S 
El AGUA SALLtS progmloa devuelvo al cabello pardo ó blanco v 

á la Barba su color pnmmvo : rublo, castaño neero 1 
El AGUA SALLÉS instantónea. preparada esDecialmPnto n . « 1 

manee* Moreno y Negro, es empfoál con m u ^ P r o ' ^ p ^ J D1"S 
senas que tienen la barba y el pelo grumos, morenos ó neRro8P 

El AGUA SALLES es absolutamente inoíensiva y su eficacia *™MM 

PARIS 
vi u mm 

^ ! ^ l » J ! « r ^ 5 O 0 _ ^ r ^ 

ÉGROT, GRAfiEÉ 4 cia, SüC" 
- P . A . R I S E G R O T 

E . G U I L U U M E 

ENVIO GRATUITO DE LOS CATÁLTUT̂  

CASA 

NUEVOS 
APARATOS de 

Sisloma 
privilegiado 

Alcohol r«ctiflc«i„ » % • 97.^prl^r" .wo 
.nstalacibn completa de DESTILATORIOS 

™hTlc*L*L*S>*. LICORES y CONSERVAS. 
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DIARIO D E I.A MARINA.-MCÍÓD do la m a f í a T i a . - ^ M a m l « de m o i 

iid id C. Alvarez; ele la Campa: 
lilor©do y cp: C Id I d . 
y T . Martorol l : 4 id I d . 
Orden: 2 id id . 82 bultos cáñamo, 100 

eacoH talco y 13 jaulas ajos. 
DE MALAGA 

M . Grande: 2 bocoyes v ino. 
R . Marín S: 1 caja jamones y otros. 
Orden: 1 bocoy y 2214 pipas vino y 

1 caja efectos. 
DE CADIZ 

Y Laurrieta: 26 cajas v ino. 
M . Grande: 115 id y 3 bocoyes i d . 
Nonell y hermano: 1|8 pipa i d . 
Sobrinos de D . # R o d r í g u e z : 300 cajas 

Ídem. 
]yi. Ruiz Barreto: SO id i d . 
Ortiz y cp: 16 id i d -
J u l á n y cp: 2 id efectos. 
M . Muñoz: 25 id coñac y 150 id acei

te . 
M . Bonet: 10 id v ino. 
Romagosa y cp: 260 id conservas, 
j . Fernílndez y cp: 4 id naipes. 
Pernaa y cp: 5 Id i d . 
j . Rodríguez y cp: 2 bocoyes vbno y 

1 »aco t ier ra . 
G. Morales Gómez: G barriles v ino , 
bav ín y Gómez: 400 cajas aceitunas. 
E. Luengas y cp: 10 id aceito. 
Munláhtegul y cp: 50 id aceitunas. 
Cárdenas y Zalvldea: 10 bocoyeá id y 

100 cajas aceite. 
Carbonell y Dalmau: 100 id i d . 
Fernández , hermano y cp: 3 id mue

bles. . 
R . Alvarez de Barrena: l id efectos. 
J . M . Masque: 1 bulto i d . 

DB N1*EVA YORK 
B . Gómez: 87 piezas piedras. 
F . E . Besosa y cp: 31 cajas sillas. 
Ordes: 91 bulto tanques y otros. 

Dia 17 

Vapor infles HftHfox, procedente de 
Knikhts Key y escalas, consignado a G. 
Láwton Childs y Ca. 

En lastre. 

" 5 
109 ,'4 

123 

119 
11914 

84 

1 1 4 7 
Goleta inglesa Hornet, procedente de 

Scranton (Miss) consignada á J. Costa. 
Orden: 17.737 piezas maderá. 

1 1 4 6 
Vapor americano Excelsior, procedente 

de New Orlcans, consignado á A. E. 
Woodcll . 

(Pa ra la Habana) 
M . Pérez liugutia: zvv acos harina. 
Ba/ldor y Fernaaaez:: 500 i d sal y 50 

•id h«anaa. 
Gouzinez y Suárez: 250 id i d . 
Gann, banchez y cp: 275 Id i d . 
Huane y Otero: 7o0 id mai'^. 
J . Herrero: ü¿0 id i d . 
Arana y Lar raur i : 5Ü0 id i d . 
Genaro González: 250 id i d . 
S. Orlosolo: 250 id i d . 
C. Lorenzo: 250 id i d . 
M . Beraza: 250 id i d . 
Vara, Fern&ndez y cp: 250 id i d . 
.1. PerplñAn: 500 id i d . 
Querejeta y cp: 1,250 id i d . 
B . Fe rnández M : 260 id i d . 
Ix-idi y cp: 500 i d i d . 
Suriol y F r a g ü e l a : 250 id i d . 
V . Sraith cp: 400 id afrecho. 
X . Quiroga: 540 id papas. 
,1. X . Al leyn: 286 id afrecho, 
ürt i í iga y Aldama: 250 id harina, 
ü e a r b o r n Drug C. cp: 68 barriles 

aceite. 
Cuban American Sugar cp: 40 acos a l i 

mentó». 
N . A . Kent: 20 id id y 3,867 atados 

cortes. 
Armour cp: 85 cajas y 25 tercerolas 

manteca y 43 barriles puerco. 
A . Lamlgueiro: 50 tercerolas mamte-

ca. 
Swlft cp: l caja y 101 tercerolas 

puerco, 15 id óleo, 25 id manteca, 100 
cajas y 95 tinas mantequilla, 3 cajas 
jamones. 1 id efectos, 106 bultos carne, 
250 cajas huevos, 1 id bacalao y 2 id 
aves. 

Alonso, Menéndez y cp: 25 tercerolas 
manteca . 

M . López y cp: 7,734 atados cortes. 
E . L . Dardet: 2.400 id i d . 
Brl to y hermano: 2,667 id i d . 
Milián y cp: 11,961 id i d . 
. í . P. Cas tañeda : 6,334 id i d . 
P. R. Jacobs: 1,200 id i d . 
Canales, Diego y cp: 240 cajas hue

vos. 
Canales y Sobrinos: 300 id i d . 
J . Vieta: 120 id i d . 
P. Gut ié r rez : 100 id i d . 
A . Armand: 100 id id y 50 cajas ba

calao . 
P . Carey cp; 1 huacal efectos y 1 

cerdo. 
R . R a m í r e z : 22 bultos papel. 
M . Oastililo y cp: 18 id i d . 
García, Cucia y cp: 13 id i d . 
Compañía Cubana de Fonógra fos : 17 

i d I d . 
Carrodeguas y Fe rnández : 19 id i d . 
C. Wien : 24 id i d . 
T . Cagigas: 20 cajas calzado. 
Teja y cp: 35 id i d . 
A . G. Borasteen: 50 atados moldu

ras . 
L . V . P lacé : 2 bultos efectos. 
United Const cp: 85 cajas i d . 
Southern Express cp: 1 caja l ibros. 
García, hermano y cp: 28 sacos café . 
M . F . Pedroso: 13 bultos paped y 

otros. 
Champion y Pascual: 12 id muebles. 
M . F . Cibr lán : 9 cajas efectos. 
Briol yhermano: 6 id i d . 
Orden: 25 tercerolas manteca. 

MouedaM Comp. Vend. 
Greenbacks • Q OMi pío P 
Plata española o8,'4 9 8 ^ p ! o V 

A'/UCAUlRti 
Azúcar centrifuga de guarapo, polariza

ción 96». en almacén, á precio de embar
que á 5.13Í16 (frutos existentes.) 

Idem de miel pol. 89, 4.11 |i6. 
Envases á razón de 50 centavos. 

VALOMKS 
Fonriort públltos 

Bonos de la R. de Cuba. . H- ' 
Id . id. Deuda Interior. . . I07>1 
Bonos de la República de 

Cuba emitdos en 1896 á 
1897 I09 

Obligaciones del Ayunta
miento (primera hipote
ca) domiciliado de la Ha
bana 121 

Id . id. id. id. en el ex
tranjero 121 

Id . id. ,segunda hipoteca) 
domiciliado en la Ha
bana I l 6 

Id. id. en el extranjero. . . n6J4 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Cieníuegos. . . . . N 
Id . segunda id. id. i d . . . N 
Id. Hipotecarias Ferroca

r r i l de Caibaricn. . . . N 
Bonos primera hipoteca de 

Cuban Electric Co. . . N 
Bonos de la Compañía Cu

ban Central Railway. . N 
Id. de la Compañía de Gas 

Cubana 
Id . del Ferrocarril de Gi
bara á Holguín 90 

Idem del Havana Electric 
Railway Co. (en circu
lación) 104 

Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de la 
Habana :'. I20>4 

Bonos de la Compañía 
Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de .Santiago. . 103 

Id . de los F. C. U . de la 
Habana }' Almacenes de 
Regla Ltd . Compañía I n 
ternacional 111 

ODI.IGACIONKS 
Obligaciones G e n e r a l e s 

Consolidadas de la Com
pañía de Gas y Electri
cidad 104 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. 114 
Banco Español de la Isla 

de Cuba Oí 
Banco Agrícola de Puerto 

Principe en id 60 
Banco de Cuba N 
Compañía del Ferrocarril 

del Oeste N 
Compañía C u b a Central 

Railway Co. (acciones 
preferidas) N 

Id . id. (acciones comunes) N 
Compañía Cubana de Alum

brado de Gas 12 
Compañía Dique de la Ha

bana N 
Red Telefónica de la Ha

bana N 
Nueva Fábrica de Hie lo . . N 
Ferrocarril de Gibara á 

Holguín N 
Acciones Preferidas del 

Havana Electric Rail-
way's Company 102^4 

Acciones Comunes del Ha
vana Electric Railway's 
Company 102 

Compañía de Gas y Electri
cidad de la Habana. . . 100 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 10 

F. C. U. y Almacenes de 
Regla L td . Compañía I n 
ternacional. (Stock prefe
rentes 94}í 
Señores Notarios de turno: Para Cam

bios, Guillermo Bonnet; para azúcares, 
Miguel Nadal; para Valores, Francisco 
Díaz. 

El Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, 17 de Marzo de 1910. 

6 0 T i 2 A 0 ! f W O F Í C U L 
D » LA 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 

de Cuba contra oro, 3 6 
Plata española contra oro español, 98^4 

98 
Grccnback contra oro español, 109 

109^ 
V A L O R E S 

Coicip. Vead. 
Fondos públicos —• 

Valor P¡o. 

So 

100 

101J4 

110 
150 

118 

Ferrocarril de G i b a r a á 
Holguín N 

Compañía Cubana de Alum
brado de Gas N 

Compañía de Gas y Electri
cidad de la Habana. . too 

Dique de la Habana Prefe
rentes N 

Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Lonja de Comercio de la 

Habana (preferidas). . . 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio

nes, Reparaciones y Sa
neamiento de Cuba. . . 

Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preferen
tes) .! 102-34 103^, 

Ca. id. id. (comunes). . . . toij/g i o 3 ^ 
Compañía Anónima de Ma

tanzas N 
Compañía Alfilerera Cuba

na N 
Compañía Vidriera de Cu

bana 96 110 
Planta Eléctrica de Sanc-

t i Spíritus N 
Habana, Marzo 17 de 1910. 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 17 de Marzo de 

1910, hechas al aire libro en " E l Almen-
dares," Obispo 54, para el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 

cipraclones do tincas, que no lo hicieren 
la»1 H10' ««Kún ol artículo :JC doban i - ;-

tiOcar en los cases que allí íie meneiomiu 
quo no comparezcan 6 que comparGolcud) 
H-3 n:<'ieruen & teHllilcar, y las que hnpldan 
oj reconocí ni lento que en dicho artículo 
so •«preM, incurrlrfir en la multa de DIEZ 
A CINOUICNTA PESOS por cada voz y ;)Oi 
CP da caso. 

Kn caso de ocultaclfin, & mhB de la mul
ta papara el impuesto vencido y no 
satisfecho. 

Habana, 14 de Marzo de 1910. 
JULIO DB CARDENAS, 

Alcalde Municipal. 
C 5-17 

100 

104 

1 2 1 ^ 

107 

114 

105 

125 

80 

40 

Temperatura II 
Centígrado II Fahrenhelt 

Máxima, 
Mínima. 

21 
17 

69,8 
62'6 

Barómet ro : A las 4 p. m. 765. 

1023/2 

101 

So 

95 

118 
§in 

126 

119 

1 1 4 9 
Vapo ramericano Mascotte, procedente 

de Tampa y escalas, consignado á G. Law-
ton Childs y Ca. 

(Para Puerto Padre) 
Chaparra, Sugar cp: 12 tercerolsa 

mainteca. 
DE TAMPA 

Southern Express cp: 9 bultos efec
tos . 

D E CAVO HUESO 
Rodríguez, G-on&áler. y cp: 4 cajas 

pescado. 
J . Fe6: 3 id i d . 
Gwinn y Olcott: 1 caja á rbo le s . 
J . G. Mayne: 1 cuñete plmtura. 

126 

109 

116 

ICO 

U i l J l u i U U u v u u u i 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

CAMBIOS 
BnnQneron Cwmerch 

Londres 3 djv 
Londres 60 div so1̂  idrcs 60 div. 
París 3 div. 
Alemania 3 d(v 4 ^ 

60 d(v. . , . 
E. Un ido i $ ú[v 

yt A CO djjVi l . . 
España s¡. plaza y can

tidad. ; 1 
Descuento papel Co

mercial g 

I9r4 p'o P. 
i8>i p!o P. 

s H PiO p. 
3HP!O P. 
2 ^ p o P. 
8-^ p[o P. 

i ^ p i o P. 

10 pío P. 

Municipio de la Habana 
Depar tamento de A d m i n i s t r a c i ó n 

de Impuestos 

Negocíalo de M t í m v C m m o 
A S O C I A C I O N D E I N D U S T R I A L E S 

Recibido el proyecto de reparto de cuo
tas por el concepto de 'Almacenes de V i 
nos, Aguardientes y Licores," para el ejer. 
cicio de 1910 á 1911, de acuerdo con lo es
tatuido en el Art . 87 de la Ley de I m 
puestos, se bace saber á los contribuyen
tes por el expresado concepto, que du
rante el plazo de cinco días contados des
de esta fecha, se exhibirá en el Departa
mento de Administración de Impuestos, 
el referido proyecto á fin de que los que 
se consideren perjudicados, formulen su 
protesta dentro de tercero día con arreglo 
á lo dispuesto en el Ar t . 90 de la citada 
Ley. 

Habana, Marzo 18 de 1910.—JULIO D E 
CARDENAS, Alcalde Municipal. 

C 848 8-18 

Municipio de la Habana 
Depar t amen to de A d m i n i s t r a c i ó n 

de Impuestos 

K e r a f l o (18 industria Y romercio 
A S O C I A C I O N D E I N D U S T R I A L E S 

Recibido el proyect ode reparto de cuo
tas por el concepto de 'Almacenes de Fe
rreter ía" para el ejercicio de 1910 á 191 T, 
de acuerda con lo estatuido en el Ar t . 87 
de la Ley de Impuestos, se hace saber 
á los contribuyentes por el expresado con
cepto, que durante el plazo de cinco días 
contados desde esta fecha, se exhibirá en 
el Departamento de Administración de 
Impuesto?, el referido proyecto de repar
to á fin de que los que se consideren per
judicado?, formulen su protesta dentro de 
tercero dia con arreglo á lo dispuesto en 
el Ar t . 90 de la citada Ley. 

Habana. Marzo 18 de 1910.—JULIO D E 
C A R D E N A S , Alcalde Municipal. 
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C O M P A Ñ Í A A Z U C A R E R A 

S A N T A T E R E S A 
C O N Y O C A T v / i t l A 

A petición de accionista» de esta Com
pañía que representan más del 51 por 100 
del Capital Social, queda señalado ol pró
ximo 4 do Abril de 1910 para la celebra
ción do la Junta Extraordinaria solicitada 
por aquellos, con el íln do tratar de la re
nuncia que do su cargo tiene presentada el 
actual Presidentü do esta Compañía, y to
mar los acuerdos que se consideren per
tinentes para proveer & los Estatutos do 
la forma letial en que deberá, resolverse 
dicho caso. Para resultar acuerdo será ne
cesaria la asistencia del 75 por 100 do las 
acciones, formando mayoría la mitad más 
uno. Dicho acto tendrá lugar en este Cen
tral ,en la Casa-Vivienda á las 12 M. del 
día señalado. Y para su publicación en el 
1.IARIO D E DA MARINA do la Habana, so 
expide la presente en el Central Santa Te
resa á 15 do Marzo do 1010. 

El Secretario, 
ERNESTO LEDON. 

C S44 13-18 

S O C I E D A D ANONIMA •' 
" L A A L F I L E R E R A CUBANA'! 

SECRETARIA 
(Segunda convocatoria.) 

No habiéndose celebrado, por falta do 
numero, la Junta General do AccJonHlas 
convocada para el día catorce del corrlcnu-
mes, de orden del señor Rresldentifi se con
voca nuevamente á los Señores Accloiu-itas 
de esta Empresa, para la Junta SiWftnU 
OUe habrá de tener lugar A LAS CUATUO 
DE LA TAUOIO DEL DIA VIANTE V 
OCHO DE MARZO EN CURSO, EN LA JA
SA CALLE MERCADERES NUMERO CtíA-
1RO; advirtiéndose que conforme, á lo es
tablecido en el Artículo quince do los Es
tatutos, la Junta General se veriílcará y 
&u.s acuerdos serán válidos cualquiera que 
sea el nvlmoro de Accionistas que á c'.'.a 
concurran. 

Habana, quince do Marzo do rail nove-
ciemoy dle%. 

DR. LUIS DB SOLO, 
Secretario. 

2S45 4-17' 

M M O l S S I S O L A 
DE 

P U E R T O P R E R S C S P E 

Por disposición del señor Presidente de 
este Banco, se cita á los señores accio
nistas, que lo sean con tres meses de an
telación, para la Junta General Ordina
ria que deberá celebrarse el dia 28 del 
corriente mes, á las cuatro de la tarde, 
en la-casa número 23 de la calle de Amar
gura. 

Habana, Marzo 12 de 1910. 
M A R I O RECIO, 

Secretario-Contador. (Interino.) 
C 815 it-14 4(1-15 

U N I O N M U M B E S A 
D E I N S T R ü r o i O N 

SECRETARIA 
En vista ele un «sorlto presen 

ñor Préndente por vario., s e S l ^ s»-
dlendo que la Junta General o,\m *°C'0Í' Pi
ra el domingo Í0. se t r a n X r a , 1 , ^ ^ P*. 
27 de los corrientes, teniendo e» 61 
las razones expuestas, y acr,».J'Uenta 
la Comisión nombrada el día ^ " " ^ o co* 
0<-ncral, resolvió de acuerdo con ivl J¿nti» 
mos transferirla para el domlnao 'ñ lXli*-
misma orden del día. • Oo" la 

Habana, 18 de Marzo de 1910 

2-1S 

Emprés t i to de la República 
de Cuba I t í 

Id . de 16 millones 105 
Id . de la República de Cu

ba, Deuda Interior. . . 106 
Obligaciones primera hipo

teca del Ayuntamiento de 
la Habana 116 

Obligaciones segunda hipo
teca del Ayuntamiento de 
la Habana US 

Obligaciones hipotecarias 
F. C. de Cieníuegos á 
Vilaclara N 

Id. id. segunda N 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Caibaricn N 
Id. primera id. Gibara á 

Holgnin N 
Id. primera id. San Cayeta

no á Viñalcs . 3 
Bonos hipotecarios de la 

Compañía de Gas y Elec
tricidad de la Habana. . 119 

Bonos de la Habana Elec
tric Railway's Co. (en 
circulación 101 

Obligaciones glcs. (perpe
tuas') consolidadas de los 
F. C. U . de la Habana. 113 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 84 

Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897 108 sin 

Bonos segunda hipoteca de 
The Matanzas W a t e s 
Works N 

Id. Hipotecarios del Cen
tral azucarero "Olimpio," N 

Id. Hipotecarios del Cen
tral "Covadonga" N 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 103 106 

O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales de 

Gas y Electricidad. . . . 103^ 106 
ACCIONES 

Banco Español de la Isla 
de Cuba 90IÍ 

Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe \o QO 

Banco Nacional de Cuba. . 110 sin 
Banco de Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla l i 
mitada 94j4 9SlA 

Ca. Eléctrica de Alumbra
do y tracción de Santia-

10 
Compañía del Ferrocarril 

del Oestft. . . . . . . . N 
Compañía Cubana Central 

Ranway'a Limited Prefe
ridas, t , i K" 

Idem. id. Comunes. . . . N 

ííunícipio de la Habana 
Depar t amen to de A d m i n i s t r a c i ó n 

de Impuestos 

N e p r t áe I r M r i a y romerrio 
A S O C I A C I O N D E I N D U S T R I A L E S 

Recibido el proyecto de reparto de cuo-
ta^ por el concepto de 'Comerciantes," 
para el ejercicio de 1910 á 1911, de acuer
do con lo estatuido en el Arí . 87 de la 
Ley de Impuestos, se hace saber á los 
contribuyentes por el expresado concep
to, que durante el plazo de cinco días, 
contado? desde, la fecha, se exhibirá en 
el Departamento de Administración de 
Impuestos, el referido proyecto, á fin de 
que los • que se consideren perjudicados 
formulen su protesta dentro de tercero 
día, con arreglo á lo dispuesto en el Ar
tículo 90 de la citada Ley. 

Habana, Marzo 18 de 1910.—JULIO D E 
CARDENAS, Alcalde Municipal. 
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Municipio de la ftabana 
Depar tamento do A d m i n i s t r a c i ó n 

de Impuestos. 

I iBursto nor FíDcas l í i i s t e 
S r s n n d o Semest re de 1 9 0 9 á 1 9 1 0 
Se hace saber á. los Contribuycníca por 

el concepto antes expresado que el cobro 
sin recarg-o de las cuotas correspon'dientcs 
al mismo quedarA. abierto desde el 16 de 
Marzo forrlente al 14 do Mayo venidero en 
los bajos de la Casa de la Administración 
Muniolpal. por Mercaderes, todos los días 
liábilcs de 8 & 10 1|2 a. m. y de 1 ü 3 p. rn., 
menos los sábados que será de 8 á 11 1|2 
a. tn.. apercibidos que tíi dentro del ex
presado plazo no satisfacen los adeudos in
currirán en el recargo del 10 por 100 y 
se continuará en el procedimiento confor
me se determina en la Ley de los Impues
tos Municipales. 
• También en este plazo estarán al cobro 
los recibos do la contribución correspon
dientes á las fincas que la Comisión del 
Impuesto Territorial hubiere, resuelto dar
las de altas, por fabricación ó por rectifica
ciones de rentos, 6 por otras causas y cuya 
resolución se les haya roliflcado á ios In
teresados por eso Organismo después del 
dfa en que se abrió al cobro el trimestre 
anterior á éste; como así mismo «o hace 
saber que en virtud de. acuerdo del Ayun
tamiento de fecha 15 de Diciembre del año 
próximo pasado, los recibos adicionales quo 
se pongan al cobro por Fincas Urbanas y 
RfiHticas de nueva construcción ó rectifica
ción de cuotas, podrán pagarse uno de los 
atrasados conjuntamente con el que esté 
al cobro y así sucesivamente en cada t r i 
mestre hasta el completo pago del adeu
do, siempre que por virtud de la. prórro
ga concedida no pueda surgir la prescrip
ción .aumentándose en este caso el núme
ro de recibos que en cada trimestre so do-
ha dti abonar .advirtiérdoso que esta con-
eesión queda sin efecto desde el momento 
que dentro do los plazos fijados dejen de 
"atisfacerso los recibos que. lo corresponda, 
incurriendo en e) recargo correspondbmt J 
todos los que queden pendientes de pago. 

También se hace saber ó los señores Con
tribuyentes y arrendatarios de Fincas V.ús-
ticas y Urbanas la obligación en que 
tfip de declarar en los períodos señalados 
en "1 artículo 23 do la Lev do Impuesto'? 
cualquier variación ocurrida en lá renta 
de las citadas fincas; y cuyo artículo dice 
lo siguiente; 

Artículo 23.—Fn la primera quincena del 
mes de Junio de cada año, deberán ser do-
clarada al Alcalde Municipal ó del barrio 
respectivo, por el propietario de Fincas 
I t ís t lcas ó Urbanas. 6 por BUS represen
tantes ,cualquiera variación que hubiere 
ocurrido ,respecto de la renta últ ima f i 
jada. 

J';.ual declaración y en la propia fsctm 
están obligados g, presentar lo?, arrendata
rio'-- 6 quien se le hublíjTp alterado la renta. 

Pebieodo advertir que incurre al oci^-
tarlas; en las penalidades que determina «0 
artículo 61 de la propia Ley que copiaalo 
dice : > 

Artículo 61: Incurren en rosponfrabilidad: 
La.~> personas obligadas á presentar de-

B A N C O N A C I O N A L D E C U 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A e t i v o e n C u b a : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

• K C C I O N DK VALORK8 EN COMISIOW 

Guarde Vd. sus bonos, acciones 0 
•tros 'ra lores en este Banco, el cual sa 
encargará de cobrar los cupones, divi
dendos 6 Interoses correspo'ídlenteB. re
mitiendo BU producto á cualquier pun
to en Cuba • «a ol extranjero que V*. 
Indlau». 

Oorresponsal del Banco de Londres 
y M é x i c o en la R e p ú b l i c a de Cuba 

C O N S T E U C C I O N E S , ' 

D O T E S E 

INVBRSIONnSs 
JTacilitMi cantidades sobre hipóte, 

cas y valorea cotizables. 

O F I C I M CENTRA.L; 
H E K G A C S R S S 2 2 

E L E F O N O 6 
26-1M 

1 6 S n c u r s a l e » « n C u b a 

S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1 , W A L L S i 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B 

Subasta de 898 teaeltidas pata de CampCííij 
El lúnes Z8 del corriente, a in.s o d© i» 

tarde se rematará en el muelle de- ("ViJ 
Hería & petición del Capltftn do lá Barca 
Rusa Usko y con intervención del señrir 
Cónsul de Rusia, el cargamento que condM 
cía la mencionada Barca, compuesto de Rni 
toneladas palo de Campeche, según extie 
clflcaclón del conocimiento, ne ha deporii 
tado en lanchas al B. de Regla, donde pue
den inspeccionarlo. KMILIO SIERRA! 

2771 4-lfi 

R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
Conterclantc comisionista, Correspor.s», daf 

Bsnco Nacional ds Cuba. Re*\ namero i» 
Apartado 14. JoveUan»*, Cuba. 

*Stl SlZ-SOUz 

E 
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I s i l e p m r p e t e n e r p M e n t a r 
Tenga usted r.u casa ó su estableci

miento asegurado de incendio, y éche
se á dormir tranquilo. 

Elija una Compañía respetable de Se
guros contra incendios, como E L I R I S , 
cuyo domicilio se baila en la calle de Em
pedrado número 34, frente á la Plaza de 
ban Juan de Dios. 

Cincuenta y cinco años lleva de fun
dada la Compañía E L I R I S con ese nom
bre, y durante ese tiempo no se ha dedi
cado á otra cosa más que á hacer seguros 
sobre bienes raíces ó inmuebles. Toda 
otra operación le está vedada por sus Es
tatutos. 

La Compañía contra Incendios E L 
IRIS lleva pagados á los dueños de ca
sas y establecimientos que sufrieron si
niestros $1.663,023.59, según comproban
tes que obran en la Secretaría, siendo 
el capital responsable de $48.941,450. 

La Compañía E L I R I S lo mismo ase
gura la choza del pobre que el palacio 

del rico y practica los seguros sobre fin
cas urbanas y establecimientos» no »n!o 
en el casco de la ciudad, sino también en 
el Vedado y Jesús del Monte; Cerro, Puen
tes Grandes y Marianao, Regla y Guana-
bacoa. 

Antes de asegurar usted su propiedad, 
acuda á las oficinas de la Compañía, ca
lle de Empedrado número 34, de doce á 
cuatro de la tarde; pida cuantos informes 
necesite y se convencerá que los tipes de 
seguros de esta Compañía son IOÍ más 
módicos y ventajosos. 

Se advierte al público que no confun
da la Compañía E L IRIS , que ocupa en 
la Plaza de San Juan de Dios su edificio 
propio, con alguna otra Compañía que 
usando de la palabras E L I R I S , en e^tcs 
últ imos tiempos se dedica á otra clase de 
negocios. 

Habana, 28 de Febrero de 1910. 
26-1M 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o u ^ t r a i d a c o a t o l o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus 

t o d i a d e l o ^ i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e n d i r í j a n 

sa á n u e s t r a o ü e i n a A m a g a 

r a n í í m . 1 . 

l l p m a n n & C o , 
( B A J J Q O E R O á ) 

755 7MM 

744 

m mm 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó ^ 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o ^ los a i a -
l a o t o s m o d e r n o s y l a s a l q a i U a i o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
clases, ba jo i a p r o p i a c u s t o d i a ds 
los i n t e r e s a d o s . 

E n e^ta o f i c i n a d a r u m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 

H a b a u a . A g o s t o 8 d e 1904. 

A G U I A R N I O S 

N . C E L A T S y 

754 5 55-1M 

L a M u t u a d e H u e v a 

G O M P A i g A D E S E G U R O S S O B R E L A V S I I A 

Fundada en 1843 L a m á s poderosa del 
R E S U L T A D O S D E 1909 

A l t e r m i n a r el 67° a ñ o de su existencia, esta C o m p a ñ í a se complace en hacer p ú b l i c o el 
racionen d u r a n t e el e jercicio de 1900, que •demuestra el notable desarrol lo de sus negocios, y 
l iantes- alcanzados á -beneficio de a-segurados. 

A c t i v o $ 580.122,367-61 A u m e n t o en e l a ñ o 
Eeserva para P ó l i z a s 445.388,997-00 
Ganancias en venta de Bonos, accio

nes y Bienes R a í c e s 6.409,839-04 

Mundo 

estado de sus 
los resultados br: 

Seguros en v i g o r . 

G R A N D E S S E N S F I O I O S A A S E G U R A D O S 

Div idendos pagados en 1809 . . 
Div idendos repar t ib les en 1910 
Pagado á asegurados en 1909 . 
Soba-antes 

11.005,914-98 
12.401,752-11 
55.142.815-65 
91.505,436-91 

A u m e n t o en e l a ñ o 

$ 21.0S3,399-4S 
12.251,281-00 

5.8(Hi*3-90 
.i 1,441.3S3,848-00 

$ 2.694.669-07 
1309 4.(73-73. 

5.661,445''l 

l í l t i racs 

L a C o m p a ñ í a , sigue manteniendo su Preeminencia en e c o n o m í a de A d m i n i s t r a c i ó n . A pesar de un 
aumento en los nuevos seguros realizados, l a r e l a c i ó n de los gastos á Ent radas Totales, es i n e n o r ^ q n e ^ 
quiera o t r a C o m p a ñ í a . Los gastos de L A M U T U A han d i sminu ido en m á s del 50 por 100 en los 
a ñ o s , dando ^OTOO consecuencia una d i smimie ion constante y sat isfactoria en el costo del eejfWO. 

B J I L A N O E , D B Ü i E M E I I E 3 1 BBE 1 9 0 ® 

A C T I V O 

Biener- r a í c e s 
P r é s t a m o s Hipotecar ios sobre B i e n e í 

R a í c e s . , 
P rés t a rno t i sobre P ó l i z a s 
Bonos (va lo r amor t izado) 
Ajociones ( v a l o r en plaza) 
E f e c t i v o en Cajc 
E f e c t i v o depositado á i n t e r é s . . . . 
I n t e r é s y Rentas vencidos 
P r imas a l cobro 
A c t i v o Varios 

$ 26.289,236-53 

^28.754,102-94 
66.274,997-91 

271.528.503-63 
57.S29.377-00 

630.892-58 
2.050296-50 

• 3.897,681-25 
3.923.980-43 

282,031-89 

A c t i v o B r u t o $ 560.459.750-66 
Deducciones . 337,383-05 

T O T A L A C T I V O $ 560.122,367-61 

P A S I V O 

Reserva N e t a para P ó l i z a s 
Otraa Obligaciones en P ó l i z a s . . • • 
Pr imas , I n t e r é s y Rentas pagados an

t i c ipadamente • • 

Obligaciones yar ias . , -
Reserva pa ra S in ie íLvcs en t r ami t a 

c i ó n . . . . . . . • 
Reserva pa ra Contr ibuciones, etc., en 

1910 
Div idendos pagaderos en 1910 • • • • 
Reserva pa ra Div idendos D i f e r i 

dos, etc., , . » • 

T O T A L P A S I V O 

4413S8.S97-00 

6 . 3 0 6 , 0 ^ 

1.76S.9B7-09 

937,528 ^ 

500,000-0° 

1 .252 ,10^ 
12.401,752-i1 

9 1 . 5 0 ^ # 

" 6 6 0 , 1 3 ^ 

Se l l a m a especialmente l a a t e n c i ó n de l p ú b l i c o en general , v los a s e a u r a d ó s en pa r t i cu l a r , á k l 
r e n t ó 5 

de las p ó l i z a s de l a f o rma nueva quo la 'Compañía , expide, y á el crecido t ipo de los d ividendos anua' 
repar ten . P a r a mayores in formes , d i r í j a l e á c u a l q n i w age-nte autor izado de l a ' C o m p a ñ í a , ó a 

H E N R Y B E N N E T T , D i r e c t o r G e n e r a l p a r a C u b a 

uales m 

E d i f i c i o L o r í e n t e , A M A K G U K A 11 

c 847 
A p a r t a d o 1 5 1 4 Í 8 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó » do la m a ñ a n a . — M a r z o 18 de 191(X 

A L T A M I R A 
A y e r h o n r ó con su v i s i t a esta casa, 

- corr i ' spondicndo á nma i n v i t a c i ó n 

, nuestra, 6 l i lus t re delegado de la U n i 

vers idad de Oviedo, para quien lia 

tenido l a Habana, el pueblo eubano 

entero, los m á s e s p l é n d i d o s obsequios 

y las m á s s e ñ a l a d a s dist inciones. Y al 

estrechar su mano de hombre que l n -

eha por causas nobles yv'que persigue 

un i<leal de paz y de ace^amien to de 

almas—el ideal mismo por q] que nos

otros, « n 'estas hojas diarias , combati

mos igualmente—exper imentamos una 

Sfttistacciéí? l ionda y un deseo velie-

i n e n t í s i m o de pers is t i r en esas ennoble-

• cedoras c a m p a ñ a s que han de dar, que 

e s t á n •dando ya , como resultado posi

t ivo , u n cambio f r a t e r n a l de ideas y 

¿A sentimientos entre pueblos que pro-

18^ • ceden del mismo or igen , que t i enen una 

c o m ú n historiia en el pasado y que 

pueden eaminar jun tos en el fu tu ro 

como hermanos bien avenidos que se 

encuentran, al cabo de los a ñ o s , des

pués de andar diseminados por el 

mundo. 

Xosotros, que desde que se a n u n c i ó e l 

viaje de Al taoni ra á l a A m é r i c a L a t i -

; na le hemos prestado el calor de nues

t ra propaganda y el entusiasmo de 

nuestra fe, no a b a n d o n á n d o l e n i un 

instante en sus t r iunfa les etapas, que 

f o r m a r á n é p o c a , por lo s igni f ica t ivas , 

proveehosias y resonantes, en la histo

r i a del NUQVO M u n d o , no p o d í a m o s 

gustraernos a l anhelo de r ec ib i r y aga

sajar en esta casa, donde se r i nde un 

culto t a n fervoroso á los p r inc ip ios de 

ia sangre y d« l a raza, á qu ien man

tiene t a n en al to esos inmorta les p r i n 

cipios, s in los cuales no s e r í a n posi

bles la v i d a de los .pueiblos y el pode

río avasal lador de das nacionalidades. 

Y por eso, porque era en nosotros una 

fuerza incontenible l a d-e dar satis

facc ión á ese n a t u r a l deseo arra igado 

en nuestro e s p í r i t u , nos resolvimos á 

r ea l i za r lo ; y cuando adver t imos que 

el s e ñ o r A l t a m i r a y a h a b í a dado cima 

á su obra, y cumpl ido sus compromi

sos con la Un ive r s idad , y satisfecho 

las aspiraciones de todas aquellas en

tidades que h a b í a n mostrado deseos 

de o í r le y agasajarle, el DIARIO DE LA 

MARINA e x p r e s ó a l insigne c a t e d r á t i 

co el p r o p ó s i t o que abr igaba de que, 

— -

antes de despedirse de Cuba y de los 

jcubanos, visitase los talleres y o f ic i 

nas donde sus propagandas y prediea-

eiones encont raran desde el p r i m e r 

instante i m ambiente prop ic io , u n co

laborador e n é r g i c o , u n vocero desinte

resado y e f i cac í s imo . 

A y e r se r e a l i z ó l a codiciada vis i ta , 

horas antes de abandonar esta t i e r r a , 

donde por todos los elementos y por 

todas las clases ha merecido ser rec i 

bido el g r an pedagogo con los hono

res que se o torgan en 'los pueblos cul 

tos á quien es po r t ador de doctr inas y 

p r o p ó s i t o s que engrandezcan y mejo

ren á la, co lec t iv idad humana, aunan

do los esfuerzos y las voluntades de 

los hombres para l l e v a r á cabo aque

llas empresas de 'las cuales puede de

r ivarse e l bienestar de todos. Y aun

que a q u í , entre nosotros, lo hemos te

nido poco t iempo, el i n t e r v a l o de po

co m á s de una hora , e l lo ha bastado 

para que nos e n t r e g á r a m o s á lo que 61 

s imboliza con lo que m á s vale en 

nosotros, con ese e s p í r i t u y con ese 

c o r a z ó n que nos e s t imulan y al ientan 

en l a lucha incesante y ardorosa por 

el t r i u n f o de las ideas justas, de aque

l lo que detbe ser l a n o r m a de los hom

bres e n su paso f u g á z po r l a v ida . 

H o y re to rna á su p a t r i a e l s e ñ o r 

A l t a m i r a , á aquella n a c i ó n que es l a 

deposi tar ia de los afectos mis puros y 

de los recuerdos m á s e n t r a ñ a b l e s , en 

la cual tenemos, cuantos a q u í v iv imos , 

algo que hace v i b r a r las f ibras m á s 

delicadas del a lma cuando se evocan 

los d í a s en que todo nos era co rnún y 

nos c u b r í a n los pliegues de una misma 

bandera ; y a l considerar los resul ta

dos de este v ia je , a l ve r lo que se ha 

conseguido con la p ropaganda intelec

t u a l del que den t ro de unas horas de

j a r á de ser nuestro h u é s p e d de ho

nor, po r encima de su l abor educat iva, 

de los é x i t o s que haya podido conse

g u i r en el ter reno de l a e n s e ñ a n z a y 

del in te rcambio de ideas, siempre que

d a r á flotando, como s í m b o l o de her

mandad y de amor, e l eco de las f ra

ses amables, de los conceptos f ra ter 

nales, de los discursos en que cubanos 

m e r i t í s i m o s , que u n t i empo pelearon 

cont ra el d o m i n i o e s p a ñ o l , h a c í a n vo

tos po r l a p rosper idad d e l g ran pue

blo engendrador de estos generosos 

pueblos de A m é r i c a y se consideraban 

orgullosos de descender de una raza 

que t an honda huel la ha dejado im

presa en l a h i s to r ia de la h u m a n i d a d 

B A T U R R I L L O 

¿ Y o Represen tan te . . . ? 

S e ñ o r amigo: para usted es esta 
carta, de mero i n t e r é s personal mío . 
Puede, pues, pasarse s in B a t u r r i l l o 
hoy, quien no quiera saber qué digo, 
con mot ivo de su generoso escrito, 
" S u p r e m a j u s t i c i a " , abogando nornue 
en las p r ó x i m a s elecciones, á W i f r e d o 
F e r n á n d e z y á mí nos honren los votos 
de los vuelta bajeros. 

De "Wifredo no hablemos: periodis
ta i lus t rado y batallador, vueltabo^ero 
de p u r a cepa y conservador discipl ina
do, su candidatura se impone. Hable
mos de m í . no s in antes dar á usted u n 
mi l lón de gracias por los t é r m i n o s alta
mente enaltecedores de su a r t í c u l o , re
cientemente publicado, y que agradez
co como yo sé agradecer bondades no 
del todo merecidas, y favores, r a r í s i m a 
vez esperados. 

¿ R e p r e s e n t a n t e y o . . . ? Como aspi
r ac ión de nn alma idealista pase; co
mo probabi l idad de u n hecho, imposi
ble. Pasaron mis tiempos, y no se avie
nen las actuales costumbres po l í t i cas 
con m i temperPimento a l t ivo y m i ca
r á c t e r no sé si de veras adusto, ó exce
sivamente vanidoso. 

Sí ¿ p o r q u é disfrazar el concepto, si 
en ciertos actos de la v ida , modestia y 
re t ra imiento son m á s c a r a s de una va
n idad invencible? L a t ienen unos por 
su dinero, otros p o r su talento, estos 
porque nacieron en dorada cuna, aque
llos pornue realizaron en la guerra ac
ciones bizarras; cada hombre tiene u n 
especial concepto de su valer, y en él 
funda la e s t imac ión de sí mismo, que 
á los d e m á s puede parecemos exaiera-
da, pero que cada uno cree en exacta 
medida de los m é r i t o s propios. 

Y o fundo l a m í a en amor inex t ingu i 
ble á m i r e g i ó n y á mí pa t r ia , en el la
borar continuado, de t r e in t a años , por 
l a e d u c a c i ó n y la l ibe r t ad de m i pue-
hlo, y en la lucha tenaz, contra l a ca
rencia de recursos y l a m«rra+itud del 
medio, para hacerme de u n nombre hu 
milde pero respetable, en las evolucio
nes pol í t ico-socia les de m i pueblo. 

Y desde que, á f a l t a de vasta cu l tu 
ra, de hechos de armas, de bagaje l i te 
rar io , en q u é hacer descansar preten
siones á l l evar la voz de m í provincia 
en las C á m a r a s de m i p a í s , f u n d é m i 
derecho á ser advert ido, en es^s condi
ciones de entereza y honradez de ca r ác 
ter, eeperé que el día en que no hubiera 
en V u e l t a A'bajo suficientes talentos, 
bastantes i lustres, para representarla., 
ó para d e s e m p e ñ a r en ella alerón cargo 
de trascendencia en los problemas so
ciales y económicos , algunos ojos se f i 
j a r í a n en m í . y de algunos labios sal
d r í a la propuesta de m i nombre para 
a lgún honor. 

He visto, una. dos. tres veces, elegi
dos, adorados, verdaderos ídolos, a c iu 
dadanos -muy estimados, pero n i talen
tosos n i i lustres. Y c o m p r e n d í que no 

h a c í a n fuerza en ju i c io , como se dice 
en lenguaje forense, los modestos ar
gumentos aducidos por u n self made 
man,t cuyo p r i n c i p a l defecto consiste 
en no acatar jefaturas n i subordinar 
su cr i te r io á n i n g ú n g é n e r o de disci
p l ina impuesta por otros, s i n su anuen
cia y d i scus ión . 

E n estas elecciones ú l t i m a s , A lbe r to 
Gonzá lez y A n t o n i o M á r q u e z — d o s libe
rales inf luyentes—concibieron el pro
pós i to de i nc lu i rme en la candidatura 
l ibera l , no obstante saber que no co
mulgo en las ideas federalistas, n i 
apruebo ciertas doctr inas del l iberal is
mo, así en la a m p l i t u d de derechos po
l í t icos á quienes no sepan ser antes 
ciudadanos, como en graves cuestiones 
de orden social. Y , agradeciendo pro
fundamente su c a r i ñ o s a i n t e n c i ó n , d í -
jeles: si para obtener u n acta de Re
presentante, he de asomarme siquiera 
á la puer ta de m i casa, y qui tarme dos 
veces el sombrero para saludar á dos 
electores, renuncio al f avo r ; cada sa
ludo me p a r e c e r á una h u m i l l a c i ó n , 
porque si los .electores me amaran, no 
n e c e s i t a r í a descubrirme para congra
ciarme con ellos; nos a b r a z a r í a m o s con 
mutuo regocijo de amigos. 

Y eso repi to á usted, y a h í l a prue
ba de m i soberbia. Y o no mendigo 
amores; yo no imp lo ro gracias; si sir
vo y me l laman, acudo, cumplo y amo; 
si no valgo, mis s ú p l i c a s r e v e l a r í a n co
dicia y p e q u e ñ e z mora l . 

N o obstante ello, aquellos dos gene
rosos amigos i n q u i r i e r o n la vo lun t ad 
de las asambleas municipales, consul
taron con los caciquillos de tercer or
den de Vue l t a Abajo , c o n f o r m á n d o s e 
con m i leal tad hacia quienes me hon
ra ran y persuadidos de que siempre 
s e r í a el defensor abnegado de m i re
g ión y el amigo de mis enaltecedores. 
Y tengo la s a t i s f acc ión de que algunas 
personas inf luyentes, par t icularmente 
en los T é r m i n o s donde n i siquiera es
tuve nunca, se manifestaron dispuestos 
á imponer m i nombre en la candida
t u r a of ic ia l cuando l a P r o v i i n v i a l a 
acordara. 
. E n cambio, en m i aldea nata l , en el 
pueblo donde han t ranscurr ido 50 de 
mis 54 años de v i d a ; donde he creado 
hogar, donde reposan, en u n r incon-
cito de t i e r ra , los restos de mis f ami 
liares de cuatro generaciones; a q u í 
donde he visto yo tantas cosas: cuba
nos integristas, chotas de las guer r i 
llas, aduladores de l viejo caciquismo 
españo l , cobardes á l a hora del pel i 
gro, indiferentes en los d í a s del l u 
char; a q u í donde he visto l legar por la 
m a ñ a n a u n advenedizo, y elevarse por 
la tarde sobre el pedestal de la admi
r a c i ó n general y caer despreciado du
rante la noche para dejar el pedestal 
á otro advenedizo del d í a s iguiente ; 
a q u í donde hay honrados, y dignos y 
patriotas, pero donde t a m b i é n hay ol
vidadizos, envidiosos y r o í d o s de co
dicia, a q u í la propuesta no cayó bien. 
Y este d i j o que yo no era amigo de los 
liberales, cuando r o m p í muchas p l u 
mas luchando contra el moderantismo 
y por G ó m e z ; y aquel a r g ü y ó que yo 
era u n indiscipl inado, y a l f i n se con
vino en que s e r í a posible el intento, si 
yo h a c í a p ro fes ión de fe l ibera l , reco
n o c í a l a j e f a tu r a de indiv iduos , que 

yo v i vestidos de azul en 1896, y me 
p o n í a á perorar por las esquinas, como 
esos sacamuelas ó rinunciantes de ciga
rros, qu^ desde u n coche ó encima de 
u n b a r r i l ch i l l an . 

Y , naturalmente , a l saberlo. Je u n 
modo indi rec to que Gonzá lez y M á r 
quez no quisieron last imarme d ic ién-
dolo, gocé lo indecible, y lo indecible 
creció m i van idad . A l precio de hu 
mi l l ac ión n inguna, a s c e n d e r é j a m á s . 
Para jueces de m i conducta, necesito 
l impios : á los d e m á s los recuso. No 
vendo mis pr inc ip ios , n i disfrazo mis 
sentimientos. O valgo, ó no valgo. E n 
el p r i m e r caso si se buscan honrados 
que amen y defiendan á Vue l t a Aba
j o y ayuden lealmente á los gobiernos 
nacionales, no necesito poner m i f i r m a 
en registros de asambleas, n i obtener 
sonrisas de nadie. E n e l segundo ex
tremo, me quedo en casa, y que sigan 
como van los buenos servidores de m i 
p rov inc ia y de m i pa t r i a . 

A h í me tiene usted, s e ñ o r Costa, y 
ah í tiene explicado por q u é pregunto 
yo, con asombro mezclado de b u r l a : 
¿ Representante y o . . . ? 

H a b r í a de agotarse de t a l modo la 
casta de elegibles, ansiosos de sacr i f i 
carse por l a p a t r i a en las C á m a r a s , 
que ya los amigos v i n i e r a n á m i puer
ta á dec i rme: <4Ea; te necesitamos; t u 
reg ión te l l a m a ; á c u m p l i r con el de
ber, s in excusas n i vaci laciones." 

Pero í n t e r i n t a l no sea—y nunca se
r á — c o m o yo tenga que t repar al ba
r r i l á g r i t a r 'á todo p u l m ó n : " ¡ F u m e n 
Baire , excelente p i cadu ra ; nadie me
j o r que yo para complacer á los fuma
dores ! ' ' que se queden con sus votos y 
sus calderil las los consumidores, tantas 
veces e n g a ñ a d o s y tantas veces Cándi
dos, 

Le repi te las gracias, y le abraza. 

JOAQUIN N . A R A M B U R U . 

—Bueno & y q u é ? ¿ Q u é hubo del v ia
je? ¿ F u é fracaso ó fué v i c t o r i a . ? . . . . 
Porque a ú n estamos as í , como en ayu
nas . . . . 

Se c o n o c e r á en seguida que este tono 
es de i n t e r v i ú ; estamos interviuvando 
á Rafael , el c o m p a ñ e r o de viaje del 
G e n e r a l . . . 

— E l via je fué una v i c t o r i a . . . L o 
que en mis telegramas r e f e r í a era l a 
verdad escueta, s in e x a g e r a c i ó n de n i n 
g ú n g é n e r o , y esos que se e m p e ñ a b a n 
en cambiar para sus fines pol í t i cos l a 
verdad de lo ocurr ido , q u e r í a n t apar 
el cielo con u n p u n t o . . . . 

Respiremos. 

Y el Presidente ¿ v i e n e sati-sfecho? 
Si el v ia je fué una apoteosis ¿ p o r 

q u é no ? U n redactor de El Mundo 1 
h ab ló con él , y el Presidente le d i j o ¡ 
que rebosaba contento. Es n a t u r a l . . . 

De la interviú del redactor de El 
Mimdo con el s e ñ o r Presidente es este 
p á r r a f o . i 

"—¡.IM excu r s ión p r o d u c i r á alguna 
va r i ac ión en .su p o l í t i c a ? 

— M i po l í t i c a s e r á prudente y cuida
dosa como hasta hoy. P r o c u r a r é ocu
parme r á p i d a n j e n t e de algunos asun
tos especiales que se relaciomin con 
determinadas ciudades, cuya urgencia 
he podido apreciar en este recorr ido. 

Como antes i m p e d i r é con mano fuer
te, todo conato de a l t e r a c i ó n de orden. 
Tengo el deber de t r a s m i t i r "á m i su
cesor la pa t r i a independiente y as í lo 
h a r é . Estoy seguro que para esto cuen
to con liberales y conservadores. 

Saben que el pueblo que es t á á m i 
lado, no me l leva m á s a l l á de mis de
beres constitucionales, pero me obl igan 
á cumpl i r los todos, con t e són y mayor 
cuidado a ú n . " 

P a r é c e n o s , 'á pesar de esta respuesta, 
que la pregunta es t á s in contestar. Se
guramente, lo que deseaba averiguar 
el redactor de E l Mundo no era eso. 

L o que no puede negarse es que el 
s e ñ o r Presidente ha recogido' apuntes 
" p o r el campo." Su viaje fué de ins-
t m e c i ó n , y de recreo, y de adorno. De 
cerca y sobre el terreno, ha visto lo 
que q u e r í a n las ciudades, cómo e s t á n , 
lo que precisan: y él dice que m u y 
pronto h a r á por ellas todo lo que de
be hacer. 

El Triunfo habla de este cuento casi 
en los mismos t é r m i n o s que El Mu ndo: 
y se explica : los dos bebieron en l a 
misma fuente : los dos interviuvaron a l 
general, y los dos comentan sus revela
ciones. Dice E l Triunfo: 

" L a s observaciones que ha hecho 
durante su via je le s e r v i r á n de prove
chosa e n s e ñ a n z a y el Congreso t e n d r á 
noticias de ellas en forma de Mensajes, 
como prescribe la C o n s t i t u c i ó n . " 

Auguramos una era de Mensajes 
que han de f r u c t i f i c a r hermosamente. 
Sólo fa l t a — para ello — que las C á 
maras se d isc ip l inen u n poco, y no 
echen á perder l a hermosa obra que 
parece va 4 empezar. 

Y del desquiciamiento l ibera l ¿ q u é 
opina J o s é Migue l? 

Que no hay t a l desquiciamiento: que 
él cree a ú n en la f u s i ó n ; que sus ami
gos no in ic ian r e b e l d í a s . . . S e g ú n El 
Mundo, su o p i n i ó n es esta: 

" L a fus ión es u n deber, u n compro
miso de honor, que t ienen los liberales 
c o n t r a í d o con el p a í s y nadie que sea 
amigo mío , puede poner dif icul tades 
á la obra de la f u s i ó n . " 

Este es el pun to flaco de la cosa. . . : 
Cada una de sus afirmaciones es u n 
f laco: porque s í : l a fus ión es u n deber, 
pero ¿ q u i é n cree en deberes, fuera del 
General y de nosotros? Y la fus ión 
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e p o n e á i o s D e b i l i t a d o s , 

M á r t i r . I\T. G l y i m . S e p r e s e n t í m t e , Mercaderes n ú m e r o 2. Habana. 

Pandada 1752. 

C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 

t o m e i a s d e B r a n d r e t l 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 
Para el Estreñimiento Crónico. 

Las Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 

Para el Estreñimiento. Biliosldad, Dolor de Cabeza, Vahídos, Aliento Fétido, 
Dolor de Estómago, Indigestión, Dispepsia, Mal del Hígado, ictericia, y los des
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 

I DE VEKTA EN LAS BOTICAS DEL MUKDO EIIT5B0, 
40 Pildoras en Caja. 

Pandada 1847. A ' f l M X 

E m p l a s t o s P o r o s o s d e ^ f I C O C K 
, R e m e d i o u n i v e r s a l pa ra do lo re s . 

y / / ft?/Ü#?¿v'í£fl}12 Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 

Acérque el grabado 
á los ojos y verá 
Vd.lapíldora entrar 
en la boca. 

D é s e t o d a s l a s m a ñ a n a s e n s u p r o p i a c a s a u n b a ñ o d e 
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Enferme dada s 
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BRONQUITIS 
GRIPPE, NEUMONÍAS 

V l S ^ ^ S É P ^ PLEURESÍAS 
A F E C C I O N E S C A T A R R A L E S 

Prep&rado por E . L O G E A I S , Farmacéutico, 
3 7 , A v e n u e M a r c e a n , P A R I S . 

SE ENCUENTRA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERl'AS 

Depositarios en La Habana: DROGUERIA SARRA, Teniente Rey, 41; — MANUEL JOHNSON 
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L o b o 
V El'SI OK ESPADOLA 

DE 
E . P A S T O R Y B E D O Y A . 

TOMO S E G U N D O 

'Kfta novela publicada por la casa edito
rial de Garnier y Hermanos, de París, 

.se encuentra de venta en la casa 
de Wilson. ObisíO 52.J 

f r - N a d i e sabe l o que -me e s t á i s d i 
ciendo m á s que vos. 

—Es posible. Estaba amanecieudo. 
y no h a b í a nadie en la o r i l l a del TÍO. 
i t qué impor ta? L o que yo quiero 
Probaros es, que J u a n Lobo no es eal-
•pablo, y que la h i j a de Sant iago V a i -
ttant no s u f r i ó n i n g ú n u l t r a j e antes 
de m o r i r . 

— i Q u é d e c í s ! e x c l a m ó Santiago 
Oranclm palideciendo. P e r o . . . l A l i ! 
¿y la oséa l a que h a b í a pendiente de 
U ventana? ¿ Y las huellas impresas 
nn la arena del j a r d í n ? ¿ Y la car ta de 
Juan*? 

— S e ñ o r G r a u d í n , repuso Enr ique ta 

con acento e n é r g i c o , eso prueba que 
Juan Lobo r e p r e s e n t ó .aquella t e r r i b l e 
noche u n g ran p a p e l ; eso prueba, re
velando la causa de todo, e l lamenta-
ible e r ro r de J u a n á . L a desgraciad a 
estaba loca de espanto. Acababa de 
v o l v e r de un p r o f u n d o desmayo. V i o 
á F ide l a muer t a en m i t a d de la habi 
t a c i ó n y á J u a n Lobo acurrucado a l 
pie de su lecho. Y o hub ie ra hecho lo 
que ella. Y a s a b é i s lo que c r e y ó , lo 
que supuso, lo que e s c r i b i ó á su padre 
antes de h u i r de esta casa. Pero t a m 
b i é n s a b é i s que J u a n Lobo no sabe 
hablar , y no pudo defenderse de las 
te r r ib les acusaciones de que era ob
je to . L o que pudo hacer, lo h i z o ; 
a d i v i n a r los designios de Juana, y se
g u i r l a para salvar la . 

Santiago escuohaba á E n r i q u e t a con 
la p ro funda a t e n c i ó n de q u i e n procu
r a entender, pero no acababa de ex
plicarse lo que le dicen. 

— ¿ N o me c o i m p r e n d é i s ? le pregun
t ó E n r i q u e t a leyendo en su pensa
miento. 

—'Concretad vuestras revelaciones, 
s e ñ o r i t a , si no q u e r é i s que me vuelva 
loco, . e x c l a m ó Santia-go respirando 
con d i f i c u l t a d . 

— E r a una noche de tempestad. Ha
c ía u n calor sofocante. Los r e l á m p a 
gos desgarraban el cielo. Los t rue
nos re tumbaban sordamente. L a ven

tana de la h a b i t a c i ó n de Juana es tábi l 
abier ta y echada la persiana. Juana 
a p a g ó l a luz. ;Se a c o s t ó y se d u r m i ó . 
U n hombre que se haibía i n t roduc ido 
eu el j a r d í n a s e g u r ó l a escala en la 
ventana y e m p e z ó á subi r p o r ella. 
P e n e t r ó por f i n en l a h a b i t a c i ó n . F i 
dela quiso defender á su ama ; pero el 
hombre la m a t ó . D e s p i é r t a s e Juana, 
pide socorro, y en aquel momento pe
ne t ra en la h a b i t a c i ó n o t ro hombre. 
Es J u a n Lobo que h a b í a o í d o g r i t a r á 
l a p romet ida de su amigo Santiago. E l 
o t ro , el culpa'ble, a l ver le , huye des
p a v o r i d o . . . S e ñ o r Santiago G r a n d í n , 
esto fué lo s u c e d i d o . . . . Este es el 
drama. 

—>¡ A i h ! ¡ Si fuera v e r d a d ! e x c l a m ó 
Sant iago. 

— Y o no hub ie ra venido á vuest ra 
casa á e n g a ñ a r o s , r epuso 'En r ique t a . 

— ¡ ¡ J u a n a ! ¡ M i quer ida Juana! 
m u r m u r ó Santiago con voz ahogada y 
levantando los ojos a l cielo. 

. H u b o u n momento de silencio. 
—'¿Me p e r m i t i r é i s haceros una pre

gunta , s e ñ o r i t a ? d i jo Santiago . 
—'Hablad, s e ñ o r G r a n d í n . 
— ¿ C ó m o h a b é i s sabido lo que aca

bá i s de contarme? 
D e s p u é s de vac i l a r u n momento , 

c o n t e s t ó Enrique-ta. 
—iTcdo lo que os he dicho lo sé ñ o r 

J u a n Lobo . 

— ' ¿ P o r J u a n L o b o que no sabe ha-
iblar ? 

—Por medio de los gestos y pala
bras sueltas me ha hecho asist i r al 
d rama que se r e p r e s e n t ó en esta casa 
y á la segunda par te que tuvo luga r 
en el F r o u , cuiando Juana se a r r o j ó á 
él y todos los esfuerzos de J u a n L o -
ibo fueron i m í t i l e s p a r a salvarla . 

•—'¿Estáis convencida de la inocen
cia de J u a n Lobo ? 

— Y vos, s e ñ o r G r a n d i n , ¿ n o c r e é i s 
en -ella ? 

— M e h a c é i s d u d a r . . . 

U n r a y o de a l e g r í a 'br i l ló en los ojos 
de E n r i q u e t a . 

—<¡Ah! e x c l a m ó , j u n t a n d o las ma-
uos, ya s a b í a yo que J u a n Lobo ten
d r í a u n defensor m á s en vos. 

—Pero J u a n L o b o e s t á acusado y 
preso, ¿ q u é puedo yo hacer por é l? 

— P o r el momento, tengo bastante 
con que le d e v o l v á i s vuestra amistad. 

— I Mucho i n t e r é s os i n s p i r a ese des
graciado ! 

E n r i q u e t a se s o n r o j ó fuertemente. 
—i¿Qué s i g n i f i c a r á esto? P e n s ó 

Sant iago. 
A ñ a d i e n d o en voz a l t a : 

— H e dudado de J u a n L o b o , le he 
c r e í d o culpable y le devuelvo m i amis
t a d ; pero esto es hacer poco por u n 
hombre que e s t á en la c á r c e l acusado 

de u n cr imen, aunque no le haya co
met ido . 

—Es verdad; repuso E n r i q u e t a t r i s 
temente ; jrcro no debemos desesperar. 
E l s e ñ o r de V i ó l a m e t iene amigos en 
E p i n a l y en P a r í s , y cuando menos, 
conseguiremos que se du lc i f ique su 
suerte. Peor que estaba en el bosque, 
no ha de estar en l a p r i s i ó n . Sé que, 
gracias á vuestro concurso, los gen
darmes consiguieron apoderarse de 
él. H a b é i s hecho bien, s e ñ o r Grand in . 

I E n la c á r c e l le i n s t r u i r á n , h a r á n de 
él u n hombre c iv i l i zado , u n hombre 

I como los d e m á s . Y o espero m á s : yo 
| espero que J u a n Lobo l legue á ser un 
! hombre superior . ¡ Es t a n bueno, t a n 

generoso! D e n t r o de su rus t i c idad , 
asombra su in te l igenc ia . S i , J u a n L o 
bo posee todas las cualidades que ha
cen los grandes hombres. 

Santiago no p o d í a y a dudar de los 
sentimientos que J u a n Lobo inspi ra
ba á Enr ique t a . 

L a s e ñ o r i t a de Simaise, dejánd-osa 
l l e v a r de los impulsos de su c o r a z ó n , 
h a b í a vendido su secreto. 

; —Perdonadme, s e ñ o r i t a , d i jo San
t i a g o ; pero cualquiera c r e e r í a que no 
d e f e n d é i s á J u a n Loibo ú n i c a m e n t e 
por g r a t i t u d . 

E n r i q u e t a c o m p r e n d i ó que h a b í a 
ido demasiado lejos, y b a j ó los ojos 
avergonzada. 

—iNo quis iera que mis palabras os 
ofendieran, a ñ a d i ó Santiago. He su
puesto lo que pueden creer otros. 

—¿ 'Que le amo q u e r r é i s decir? 
— S e ñ o r i t a . . . 
—Pues bien, s e ñ o r Grand in , siendo 

un o f i c i a l f r a n c é s , sois u n hombre de 
honor, y puedo confiaros el secreto 
que duerme en e l fondo de m i cora
zón. ¡ A m o á J u a n L o b o ! ¡ A m o á ese 
miserable sa lva je! 

Santiago m i r ó t r i s temente á E n r i 
queta. 

j — L e amo, p r o s i g u i ó l a s e ñ o r i t a de 
i Simaise, y el desgraciado me ama ta ia-

b ién . Es una v e r g ü e n z a , una l o c u r a . . 
i M á s me va l ie ra haber muer to en el 

i precipic io de la ' ' L o m a ' G r i s ! " Como 
padedecedme como yo os compadezco, 
s e ñ o r Grand in . i n d i g n a d a , fur iosa 
con t ra m i misma, he quer ido ar rancar 

i de m i c o r a z ó n este amor que me des-
hoinra, y no he p o d i d o . . . A l estaUav 
la guerra nos trasladamos m i madre y 
yo^á u n pueblo de 'la f ron te ra de Es
p a ñ a . A q u í le o lv idare , me di je . Y , 
t e rminada la guerra , he vuel to á V a u -
pourt m á s enamorada que nunca. M i 
madre, que lo i gno ra todo, me pre
gun ta la causa de m i tr isteza, y no sé 
q u é contestarle. No s a b é i s lo que so 
sufre l levando siempre en el rostro la 
m á s c a r a de l d i s i m u l o . . . 

XContinuará.), 
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compromiso de honor; pero i q u é fmit ivaraante sus relaciones po l í t i c a s y ' de buen gobierno p o l í t i c o y adminis 
88 , v . , personales con J o s é Migue l . t r a t i vo , soluciones p r á c t i c a s y urgentes 
es el nonoi i '. i T? V n lift íjahiHn rtn<» TTi<v1ífl.rr>n CAS. r>ni*« 1/va mno ^Amnlíion^rva nrríVilAmo< 

( l Qué p regunta ! ¡ Es u n h o r r o r ! 
• y s l i ignorancia no l lora? 
• U n hombre del siglo ignora 
Jo grande que es el honor? 

¡olí, el honor ! ! ) 

R , — Y o he sabido que mediaron ges- para los m á s complicados problemas 
tiones conciliadoras. sociabís y obreros, abaratamiento de 

P.—Pero fueron inú t i l e s . Recono- los a r t í c u l o s de p r imera necesidad, de-
ciendo la g r a t i t u d de que le es deudor, sarrol lo de la riqueza p ú b l i c a y p r iva -
muchos amigos y la p rop ia f a m i l i a del da, paz mora l y m a t e r i a l . . . Tales sou 
general han hecho a l doctor A l b e r d i los m á s usuales ofrecimientos que a i 

i • • . - i . a-Í_ .i j . Í J _ i i . _ i i -i ijÁXá 1 objeto de grandes demostraciones de pueblo soberano le hacen, cada vez que 
P e r o a q u é e s e l h o n o r e n i a p o i i i i c a f Na<ia Stí ha conseguido. A l - necesitan do sus votos para lograr sus 

Y nadie que sea amigo dol Presidente |)er{jj no t i f i có solemnemente á su vie- deseos ó colmar sus aspiraciones, aque-
puede poner dif icul tades á la obra de j 0 idüU),qüe con la misma e n e r g í a con líos que persiguen ser sus representan-

i l T A M I R Í 

£ 

eso ¿ q u é se da? 
Esta a m b i c i ó n desmedida, esta an-

olvido la causa que d e t e r m i n ó la sali-1 t i c ipac ión extraordinaria , con que los 
aspirantes á ser ricos nos proclaman 

Y nadie que sea amigo dol 
puede poner dif icul tades á 
3a f u s i ó n ; pero y a es v ie ja l a h i s tor ia q u f c h a t o i r w ^ ^ ¿ T ' i ^ S 
de que no hay amigos para a m i g a s . . . , a t a r í a desde hoy a l frente. Y su l ' - m L S r t ó n n ú M ^ ^ ^ ^ ad-

Las c a ñ a s se vuelven lanzas. Y lo ^ su traslado á Santa Clara, es el pa- rn , P 

mejor, es tener abierto el ojo. b i e r n T ™ ^ ^ 61 g o J 66 Pr0mete: per0 de toclo, 

D e c í a m o s a y e r . . . que en varios pue- , « m b a r g o , no debe echarse en 
J , l.í , r o lv ido la causa 

blos—y los podemos ci tar—las mismas ¿ a ^e l gabinete 
autoridades fomentaban el juego y P.—Lejos de o lv idar la , se p o n d r á 
otros vicios. Ese poder de ese juego m u y pronto sobre e l tapete. Este es, ^ v í r t u d e s ¿ n o demuestra una vez 
es l a boca que se t raga los ahorros de acflso» el mayor de los servicias que mí'ls ^ v i d a del p a í s — q u e p r i n c i - ' 
los buenos labradores, v í c t i m a s de cier-1 ^ ¡ ¿ F ® Ie p r c f t ó a l ZWétÜ Gómez , de- p i an á t u r b a r antes de tiempo—es lo • 

l o m o de CSAS n i csM y que t i M e en S i A ) b e r d i h a b k eorao se anuncia, Se¡ L a . ^ « í a « u n «Tal „ u e nos comn 
Wiasion r e l ac ión demasiado i n t i m a con v e m que el f u é el ins t rumento de ¿ m - +- tonsu-
con las.autoridades de este cuento. biciones m i s altas. E n esto se real i - " 'V Ueírm tien6 sed- Y la **' 

Esa not ic ia , probada, comprobada, f ,una comedia, para salvar á los ver- qmaies hac« ^ e ^ P ^ r d a n las 

re-pmbada y vista por nuestros ojos,1 ^ ^ « S í ^ l : P ron to se d a r á « Ca'eehaS, m'Uchas veoes' ^ ^ ^ " o 
i • _ 4. L ft m documentos interesantes, y enton- se p ierdan que se mermen 
l a recogimc* n i t r o s en unos cuantos ees se c o n o c e r á n á fondo los 'mis ter ias J > e * i a * y J L a DisMsión-
viajes por d campo; si el s e ñ o r Presi- de eso asunto, d igno c o m p a ñ e r o de l a t< * w r * 

venta del Arsenal . _ " N o sólo nuestra p r i m e r a produc-
R . — S e g ú n eso, usted, á pesar de ser ' sufro las consecuencias de la se-

amigo del gobierno, cree que este ú l - QVfo Por ^ escasa desindad en la fuer-
norlr .» A* In nnña. sino los c n l t i -

dente, en este viaje ha apuntado tam 
b ién esa not ic ia , bendigamos ol viaje y \ 

a jero: en adelante no s u c e d e r á lo » v i 
que el Diario de Sagtui nos r e f i e re : 

" L o s trabajos do la presente zafra 
v á n s c r indiendo con 

t i m o negocio es pe r jud ic i a l para el Es- I vos del tabaco, los f ru tos menores, l a 
i presente zafra^ No tengo bastantes datos para i ndus t r i a pecuar ia ; todas esas fuentes 

i s r an l e n t i t u d v ' j u z g a r l o desde ese punto de vista. L o de riquezas de l p a í s l levan un ida su 
costo á causa de la escasez de t ra - ! m * le es que conozco varios }™ n ? ^ ^ 86 

f i a d o r e s y las exigencias excesivas de pol í t icos , que esperan que el Congreso "^tentado en estos ú l t i m o s anos pa
l a m a y o r í a de la5 que se han decidido vote esa ley, para retirarse á v i v i r ra el aprovechamiento de ese enorme 
á " d o b l a r el l o m o " como eHos dicen, t ranqui lamente á sus casas. N o nece- caudal de agua que en nos y arroyos 
ftnte las duras imposiciones de la i i ^ sito decir que sus nombres hay que f ^ f e n d e por todas las re

busca r los m u y ar r iba . Y los que de g?<W* de la ^ br indando una fer-periosa r e a l i d a d . " 

¿ Y á q u é obedece la escasez de t r a 

b ú s c a n o s m u y a m o a . x ^ t i l i d a d asombrosa a l asegurar el a ñ o 
buena fe trabajamos la candida tura o a r 
del general, sentimos por el y por la . , . ^ ^ ^ a v i c u l t o r e s , realizan-¿ Y á que obeílece la escasez ac i r a - ' d e l general, sentimos por ei y 

bajadores? Todos los d í a s leemos en R e p ú b l i c a , esa a t m ó s f e r a de grandes Uvse á todos los agricultores, realizan-
l a prensa que los obreros carecen de inmoralidades en que respiran los m á s ^0 las obras de cana l i zac ión . Nuestros 
t r aba jo ; que los trabajadores no en- hend idos de sus consejeros." ¡ i f ^ T o S T ^ ' f ^ e c t o ^ ~ 

/ ' /* . , ^ , - Ü A J x t . I T , ! - J ' Pnes en estas grandes d e ñ c e n c i a s co-
cuentran o c u p a c i ó n . . . . \ los centra- E n todo esto, hay dos hechas i n d u - lectivas ^ in;justo achacar respon. 
les piden trabajadores, y realizan sus dables: el de que el s e ñ o r A l b e r d i sa- sabilidades a l pueblo—han mi rado con 
tareus con penosa l e n t i t u d porque no l ió Para Santa Claro y el de que la dis- fatalismo realmente m u s u l m á n , cómo 
encuentran trabajadores c rec ión del confidente discreto tiene e l se agostan los campas, se p ie rden las 

Y ambas cesas'son exactas: abundan 9eU<J de f á b r i c a m i s m í s i m o que las cé- ^ a s y se mueren de hambre los 
« u u i í u a u ganados, mientras luaito a ese cuadro 

los obreras sm trabajo, pero es porque M * e s indirectas del Padre Cobos. pavoroso surgen las corrientes del l í -
muchos no lo quieren. E l v ic io del1 H a y a u n otra verdad:—tiempo a l i qu i^o precioso, puestas, por l a N a t u r a -
j u e g o ; l a esperanza de verse f i g u r a r j ^ ^ P 0 
en cier ta n ó m i n a ; el calor de l c a f e t í n , 
y de otros cafetines sin café los retie
nen en el pueblo, y — t a m b i é n lo dice 
el Diario; cuando se les pretende con
t r a t a r , responden con g r o s e r í a : 

—¡ Que t r a b a j e . . . ( B u e n o : otra). 
Ent re las varios Mensajes que escri-

biflá el Presidente ¿ n o h a b r á uno que 
toque estas cuestiones? 

leza al alcance de la mano de l hom
bre, para que las aprovechase fáci l-

Y los americanizantes ¿ c ó m o van?,11^11^1 
Tina vez, nos d e c í a u n campesino D e s p u é s de los discursos d e l doctor 

Ensebio H e r n á n d e z y de l doc tor L a 
nuza ¿ c ó m o hau de i r ? 

D e c í a ayer La Unión Española: 
" I n d i v i d u o ó pueblo que reniega d e ' r í a riqueza y abundanc ia . , 

su estirpe, de su ascendencia, de su san-1 ¿ Y p o r q u é se e s p e r a r á á que se 
gre, abrigando k a s p i r a c i ó n vesán ica g a ü cosas como ^ 

Si los americanos se apoderaran de 
Cuba, antes de l a ñ o t e n d r í a m o s en l a 
isla una inmensa red de riegos que se-

ff&r-
fs'-^: — o m. • 

de des t ru i r l a p rop i a personalidad, de 
h *¿ ' un n 1 eambiarse por otro, no es posible que 
Cont inua El üom*rc%o descubrien- ubre c a m p a ñ a s grandes n i chicas en 

do las mingas da Palacio; y el amable p r o de su ser mora l . U n pueblo que 
y discreto confidente que pone bajo e l c i f r a sus deseos en que desaparezcan 
sol esas in t r igas , saca in t r igas á granel 6118 í n t i m o s , sus caracteres pe-
- y esta es la pzimera vez que las co- c u l i a r e s ' ^ Puebl0 9™ desea ™ r i r 51 Calzada 4 T 8 . - V í b 6 r a . - T e l é f o n o 6o2o. 

j r» v • , M «= ^ p0r eso ¡a la^oj . americanizante do a l - ' Director: Luis B. Corrales. 
1 anpxio-! Se admiten pupilos y externos. 

ACADEMIA C O M E R C I A L 
Colegio Superior 

"SAN M I G U E L A R C A N G E L " 

sas de Palacio no v a n despacio 
Dice el confidente amable: 
Que Monteagudo es hombre pé l i g ro -

BO en o p i n i ó n del general Machado. 
¿ P o r q u é ? Por sus ambiciones. Y no 

gunos equivale, en pu r idad , a l anexio
nismo l a r v a d o . " 

Los americanizantes van m u y m a l : 
v a n q u e d á n d o s e s in larvas. S P E D I D A AL D B . CÜE 

Anoche e m b a r c ó p a r a Santa Clara , 
entendemos esta, a cusac ión , porque e l Comenzamos o t r a v e z . . . A u n f a l t a i e l c ¿ ^ t e o del I n s t i t u t o de Santa 
s eño r Monteagudo ha renunciado ge- ' n n s in f i n de meses para las elecciones c i a r a , d o c t o r don Pedro C u é , siendo 

merosamente á la mano de d o ñ a Presi
dencia. 

C o n t i n ú a el discreto conf idente : 

" E l doctor A l b e r d i ha marchado á 
Banta Clara, rompiendo resuelta y de-

venideras; y y a empiezan los s e ñ o r e s despedido por todos los estudiantes 
üarcdidafcos & d a r l a t a b a r r a a l pueblo, v i l l a r e ñ o ; y po r sus amigos i 

- i ^ i .^v.i r , . * i n . xr E l doc to r Cue es una de las p n n c i -De eso hablaba ayer L a Luclm; y figuras de ^ y ^no ^ l 

d e c í a : 4 los m é d i c o s m á s reputados y que goza 
"Honradez , moral idad, seguridades de generales s i m p a t í a s en Santa Clara . 

ESLASOLimOA 

E'N L A CAíSA D E L " D I A R I O " 

Pireviame'nte i n v i t a d o v i s i t ó ayer, á 
las dos de l a ta rde , nuesitra casia, el 
Dr . D. Rafael A l t a m i r a y Crevea, 
a c o m p a ñ a d o d e l Sr. Banees Conde y 
de l profesor A h i a r a d o . 

E l Presidentie y Vieepiresidente d e l 
Coinsojio Direct ivio, s e ñ o r e s don Casi
m i r o Heres y dotn Saibás E . A l v a r é , y 
nues t ro D i r ec to r , r ec ib ie ron a l s e ñ o r 
A l t a m i r a , qu ien con sus aoompaaian-
•tes se diriigró á las haibita-ciones p.arti-
euilares d e l s e ñ o r R ivero , en donde su 
diignísiimia s e ñ o r a , d o ñ a I l e r m i n i a R i 
vero, y sus joiviules y bellas h i jas en 
un'i'ón. de l a s e ñ o r i t a Clemientma M a -
ichado, a tend ie ron finamiente á los dis
t i n g u i d o s vieiitantes. E l Admini i s t ra -
doir y los redaictores d e l D I A R I O , que 
a c o m p a ñ a n d o á los s e ñ o r e s He res, A l -
v a r é y R ive ro , h a b í a n r ec ib ido t a m 
b i é n a l D r . Ai l t ami ra , par t io i iparon de 
los agradables momentos que se pasa-
rom en l a casa de nuestro' quer ido Dtt-
reotor . E l laureado maestro B e n j a m í n 
Orfoón h izo a l p i ano m ú s i c a selecta, y • 
d e s p u é s pas-amos toidos a l ooimedcxr de 
l a casa para, t o m a r u n r i q u í s i m o c a f é 
y variadas l icores. E l chamipán «"e s i r 
v ió en l a isala, ¡mien t ra s e l doc to r A l -
t a m i r a d e p a r t í a ca i r iñcsa-mente con 
nuestro Direí?to-r y su afable y b e l l a 
señora-. 

Antes de pasaT á reooTrer las de
pendencias de la icaisa, e l Presiidente 
de l a empresa, don Caisimiro Heres, 
hizo entrega al s e ñ o r A l t ami i r a de u n 
•modesto presente con que obsequiaba 
á su s e ñ o r a el DIARIO DE I A MARINA. 
E l s e ñ o r Heres p r o n u n c i ó con t a l mo-
•tivoi sentidas y expresivas frases, que 
fueron oontesitadais p o r e l s e ñ o r A l t a -
-mira, quien d i j o que t r a t á n d o s e de u n 
regalo p a r a l a que. era la e o m p a ñ e r a 
de su vida., se Kcnt ía m u y emiocionado 
y satisfecho a l r e c i b i r t a n delieadO' re 
cuerdo. 

« D e s p u é s r e c o r r i ó A l t a m i r a los dis
t in tos departanientios de nues t ra ca
sa, e x a m i n i á n d o l o todo y. teniendo f r a 
ses de eJogio parra las dependencias 
visi tadas. 

" P u e d o asegurar á ustedes, d i j o , 
que d e s p u é s de " L a Pren!sa,, y " L a 
N a c i ó n , " de Buenos Aires , e l p e r i ó d i 
co iiuejor ins ta lado que e n c o n t r é en 
m i viaje p o r el m u n d o es e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A , 

E n e l d e p a r t a í m e n t o de i m p r e n t a 
y m a q u i n a r i a le fué .entregado .al i lus
t r e v i s i t an te el s igu ien te c a r i ñ o s o sa
l u d o : 

Quer ido d o c t o r A l t a m i r a í 
Los departaanentcis de inuprenta y 

de m á q u i n a pertenecientes á l a A d 
m i n i s t r a 3 i ó n d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A , y que eons t i tuyen pa r t e 
d e l enigranaje de d ioho p e r i ó d i c o , eotn-
s ideran eo'mo una s e ñ a l a d a h o n r a ha
ber sido vis i tados por usted, a l que ad
m i r a n p o r su ciencia, que es mucha-, y 
p o r su hermoso c o r a z ó n , en e l que so 
m i d a n los sent imientos m á s levanta
dos y generosos. 

H a b é i s t r a í d o á estas t i e r r a s de 
A m é r i c a l a n o b l ^ y san ta m i s i ó n de 
u n i r m á s de lo que y a fe l izmente esta
ban, á eubanos y e s p a ñ o l e s , y á fe que 
lo eonsoiguís te i s , pues a l c on j u r o de 
vuesit-ra elocuente y persuasiva pala
b r a v ibraron , las almas, f u n d i é n d o l a s 
en una c o m ú n a i sp i rac ióu . A esa ecm-
p e n e t r a c i i ó n de los e s p í r i t u s nos n n i -
mos noisotres eon e l m a y o r entusiasmo. 

•Que t e n g á i s u n v ia j e f e l i c í s imo pa
ra qne l l e g u é i s s i n t ropiezo a lguno á 

vuestro venturoso hogar, donde an
siosos os esperan los seres que os son 
m á s queridos, es lo que desean vues
t ros entusiastas admiradores . 

Los Empleados del Diarlo de la Mnrlan. 

Marzo 17 de 1010. 

Y antes de abandonar l a casa d e l 
D I A R I O v o l v i ó o t r a voz e l s e ñ o r A l 
t a m i r a a l f e l i z hogar de nuestro D i 
rec tor , encantado y eompl acido d e l 
afectuoso r ec ib imien to que le h i c i e ra 
la fami l ia . R ivero . 

'El maestro O r b ó n nos d e l e i t ó do 
nuevo in te rp re tando en el p iano ex-
eelentes pi-ezas imusioales, y t r as r a 
tos agradaibles de f r anca y s i m p á t i c a 
ehairla, e l doctoir A l t a m i r a se dispuso 
á marclhar, d e s p i d i é n d o s e p r i m e r o de 
l a s e ñ o r a é h i j a s de nuest ro D i r e c t o r 
y de l a s e ñ o r i t a iMaehado, y d e s p u é s 
d e l Sr. R ive ro , á qnien Le d i j o que es
taba sumamente agradecido p o r l a la
b o r de l D I A R I O á. f avo r de su m i s i ó n 
en Cuba, y de é l personalmente, á 
quiien reiteiraba su amis t ad sincera y 
los fervientes votos que h a c í a por l a 
f e l ie idad de 'todos los suyos. 

Y con efuisiyos estreehones de ma
nos á los s e ñ o r e s Heres, A l v a r é , Pu -
mar i ega y redacto.ros todos, nos d i j o 
a d i ó s e l ins igne profesor que h o n r a r a 
con su v i s i t a nues t ra casa. 

E L C E N T R O D E C A F E S 
E l remolcador " G e o r g i a " se encon

t r a r á atracado á los espigones del. mue
l le de Luz , á las t res y media de la tar
de de hoy, para conducir á su bordo, á 
los socios que concurran á despedir al 

• i lus t re c a t e d r á t i c o de l a Un ive r s idad 
de Oviedo. 

E n el ca fé " E l U n i v e r s o " d e b e r á n 
' reunirse todos, donde t a m b i é n se hal la

r á l a banda de m ú s i c a que t o m ó parte 
en el recibimiento del quer ido visi tante. 

C L U B O V E T E N S E 
M a ñ a n a á las 3 y m e d i a de l a t a rde 

e s t a r á en e l mue l le de Oaba-l ler ía , á 
d isposi tc ión de los socios de este C l u b , 
e l remolcador " M a n u e l a , " con obje
t o de desTpedir a l insiigne C a t e d r á t i c o 
de la Un ' ivers idad de Oviedo, nuestno 
d i g n o Presidente de H o n o r D o n Ra
fael A l t a m i r a . 

Y deseando que e l ac to resu l te lo 
m á s igrandioso posible, esta C o m i s i ó n 
supl ica l a asistencia á d i cho acto. 

E l H o s p i t a l no pudimos visitavi 
por fa l ta de t i e m p o ; pero las 
sienes recogidas do los informes ^ 
Di rec to r y otros méd icos de l a icwv 
dad me pe rmi t en asegurar que m a 3 ; 
perfectamente. na 

Salimos de Ciego de A v i l a para Cu 
maguey dos horas d e s p u é s de la 
da a l pr imero, y al d í a siguiente, á | ." 
siete, en c o m p a ñ í a del s e ñ o r Direofo! 
de Benefiocnoia. g i ró vis i ta al ASÍK 
del " P a d r e V a l e n c i a " y a l Hospit.i 

1 C i v i l . E l pr imero , si tuado en las 
ras de l a c iudad , ocupa u n hermoso v 
ampl io edifeio. con buenos jardines v 
frondosas arboledas; edificio levanta, 
do por la piedad de l pueblo camagüe, 
yano y 'á inñcia t ivas del venerado p0r 
los hi jos de esta t i e r ra . " 
lencia. Este Asi lo , 
años fué dedicado p ^ n m r w m s i ó n de 
leprosos, fué perfectamente d e s b f ^ 
tado, preparado, y pintado, está d ŝ-

^ne-

1. Este Asi lo , que hace muchn> 
fué dedicado para la redusnC 1 

t inado á Asi lo de Ancianos Desamiv 
rados, donde e s t á n cuidadas y atend 

3 con todo el sentimiento de p ie^ ' j 
5 abriga la t i e r r a e a m a g ü e y a u a ¡o los 

r»or k 

Es ta noche embarcan p a r a Santa 
Clara, el no t ab le ju r i sconsu l to , doc tor 
Clara, el reputado ju r i sconsu l to , doc
t o r Ben i to Besada, y su d i s t i n g u i d a 
f a m i l i a , s e ñ o r a Ange la P ichardo y sus 
h i jos Jorge , Pe t ron i l a , A n g e l i n a y Ga
br ie la . 

Esta noche en el t r e n Cen t r a l , em
barca pa ra Santa Clara , donde al la
do de su f a m i l i a p a s a r á l a Semana 
Santa, nuestro quer ido amigo y com
p a ñ e r o e l j o v e n escr i tor y es tudiante 
de Derecho, M . G a r c í a G a r ó f a l o Me
sa, quien t o m a r á par te a c t i va en los 
grandes festejos que se e e l e b r a r á n en 
Santa Clara, en honor de Rueda. 

Fe l i z v ia je d e s e á r n o s l e . 

impresiones del 

CUBA t Buenas Farmacias 

Trabajo excessivo, Raquitismo, 
15 dias con oí QUINA B L O T 
permitiendo resistir a ta fatiga, al 
clima. Evita y cura : Fiebres, 
f BLOT, TOULOUSE. 

Es t r eñ imien to mejoran al cabo de' 
remedio milagroso que da fuerza, vigor, 
trabajo, crecimiento, a los placeres, al 
Grippe, Diabetes. 

HAVANE : D" Manuel JOHNSON. 
Droqucria SARRA, 41, Teniente Rey. J\ 

m. mü/¡§ ¿AS 

Notas d i r ig idas á l a D i r e c c i ó n de 
Sanidad por el doctor Va rona S u á r e z : 

E n ciego de A v i l a , pob l ac ión que ha 
aumentado en e x t e n s i ó n é impor t an 
cia de modo ex t raord inar io , debido á 
las buenats fincas puestas en explota
ción en estos ú l t i m o s a ñ o s , e n c o n t r é u n 
buen estado sanitario, y la pob l ac ión 
l i m p i a y atendida por el Jefe local. 

dos con todo el 

| pobres fracasados en las luchan y 
v ida . 

Por informes tomados sobre el térro 
no me parece que s e r á con veniente' 
para atender á las necesidades de di
cha in s t i t uc ión aumentar el número de 
camas en cuarenta m á s . 

Cuando regrese, me o c u p a r é con el 
i Di rec tor de Beneficencia de estudiar lo ' 
i que se relaciona con los Hospitales 
' del Carmen y San Juan de Dios, hoy 
dedicados á otros fines. 

Terminada la inspecc ión al Asilo 
" P a d r e V a l e n c i a " fuimos al Hospital 
C i v i l , edi f ic io bien situado, amplio v 

¡b i en d i r i g i d o por su celoso Di rec to ra l 
.doctor An ton io Fe rn iández , y secunda-
l do por u n personal i dóneo y compe-
' tente. 

Este Hosp i t a l , cuya existencia de 
enfermos ha venido siendo mayor qno 
la cantidad calculada hasta hoy, ha de 
ser objeto de a t enc ión por la Secreta
r í a para al lanar todas las dificultades 
y vengo estudiando en el camino las 
notas a l l í tomadas para resolver lo que 
sea m á s urgente para, el mejor servi
cio. 

E n C a m a g ü e y , como en la inmensa 
m a y o r í a de los Hospitales de la Repú
blica, tenemos que preparar local para 
aislamiento de tuberculosos de ambos 
sexos, base p r i n c i p a l del edificio de 
nuestra c a m p a ñ a contra esa despobla
dora enfermedad. 

A l g o h a b r á que hacer para dotar á 
C a m a g ü e y de un p a b e l l ó n para enfer
medades infecto-contagios-as, y aunque 
en el Hosp i t a l C i v i l no hay terreno 
propio para evstos importates servicioe, 

j podemos estudiar s i esto es posible en 
los terrenos del " P a d r e Valencia ." 

Es el drenaje del Hosp i t a l Civil 
asunto que llevo en mis notas y rae 
propongo mandar al s e ñ o r P ra t t para 
resolver de modo p r á c t i c o y eficaz es
te probÜema de i n g e n i e r í a sanitaria.;-* 

L a Escuela de Enfermeras muy 
bien, y le he ofrecido mandarle algún 
mater ia l de e n s e ñ a n z a . 

Las oficinas de la Jefatura Local 
e s t á n bien organizadas y todo funciona 
con regular idad . Se atienden los ser
vicios de v a c u n a c i ó n . L a Sanidad ha
ce cuanto puede; pero nos encontra
mos con el problema agua,, pues aun el 
acueducto no es t á terminado y con el 
no menos impor tante de fa l ta de dre
naje en l a c iudad. 

Es C a m a g ü e y pob lac ión de gran ex
t e n s i ó n y resulta algo parecido á la 
de Santa C l a r a : que a pesar de estar 
clasificada dent ro del Decreto número 
894, de nac iona l i z ac ión de los servicios 
sanitarios, no pueden llenarse bien los 
servicios con las consignaciones, i>or 
tratarse de ciudades do gran períme-
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S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y TOOA C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s d e 11 á I y d o 3 á 5 . 

fOKPOSlTA.O/v 

¿ / ' Cosechero 

1' U E N A V A Y Ü . R ( U a r o ñ o ) 

Ü I M imporlaior en la Isla a e f * ; NICOUS TOíTisO - B a t e 
E S P E R A N Z A , o . T e l é f o n o l O t t S . Se v e u d e u cajas y b a r r i l e s 
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U I T I S * R E S F R I A D O S * C A T A R R O ! 
CUWACIOfi ASE6URADA de todos Afectos m l m o n a r s s 
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Vosotros todos 
los que 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las Cáps Jilas del 

0*r F O U R N I E R 

C A P S U L A S " 

" C R E O S O T A D A S ^ 

|¿lel Doctor 
Unicas i 

n la EtposiG 

F O U m E E 

Los Trabajos 

de los MÉDICOS 
mas auloriiados 

permiten afirmar que 
estas 

FRE>2XCbA CO>í MEBAXiIiA VE ORO E3í LA U L T I M A EXPOSICION DE PARIS 
Cura íz cteblIltío.d eo rrenírnl , escróí'Hla y racBitlsmo de los n iños . 

es» zt-rú 

Exijir sobre la Caja 
| la Banda de Garantía 

firmida 
REFflCDUr.CION 

' I son soberanas 
contra estas terribles 

M ü f e v m e i & d e s 

DE LA CÍUfl 
fste Drsducic ss ¡sualmente nrosentario sobre /'a 'orma da Vino r.-eosoU'̂ o v Ar.»iffi creosoteado. 

Depósi tos en todíis las principales F.amiBcias y Drognorias. 
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E r u p c i o n e s C u t á n e a s P r o v i e n e n d e 

S a n g r e 

E r u p c i o n e s c u t á n e a s s o n i n d i c a c i o n e s d e m a l e s q u e 
e n v e n e n a n l a s a n g r e , y l a p e r s o n a q u e l l e v a e n c i m a esas 
m u e s t r a s d e i m p u r e z a d e l a s a n g r e , se h a c e r e p u g n a n t e á 
l a s o c i e d a d d e s u s s e m e j a n t e s . E l q u e s u f r e d e ta les 
m a l e s d e b e c u r a r s e p r o n t o . U n t u r a s y d e m á s a p l i c a 
c i o n e s e x t e r n a s p u e d e n a y u d a r á l a c u r a c i ó n , p e r o p a r a 
e x t i r p a r e l m a l , n a d a m e j o r q u e l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l 
D r * W i l l i a m s , p o r q u e p u r i f i c a n y e n r i q u e c e n l a s a n g r e . 

De M o n t e r r e y , M é x i c o , escribe e l Sr. Ignacio S a l d a ñ a S á n c h « í f 
empleado en t m a conocida casa de comercio en l a calle del Vt* 
M í c r Í 2 2 t " C u m p l o t í n i c a m e n t e con u n deber a í tener e l gxisto de 
manifestarles un t r i u n f o m á s que h a n obtenido sus maravillosas 
Pildoras Rosadas del D r . W i l l i a m s . Por a l g ú n t iempo h a b í a 
padecido de erupciones c u t á n e a s como espinillas y barros, p r inc ípa í -
mente en l a cara, denotando el m a l estado de m í s ang re T o m e 
dichas pildoras por unas pocas semanas y m e curaron por com
pleto, n o sólo de dicho m a l , sino t a m b i é n de u n a debilidad ner
viosa que s e n t í a por a l g ú n t iempo, y e l t ra tamien to m e for taleció 
e l cerebro de u n a manera asombrosa, d e s p e j á n d o m e la languidez 
que de t iempo rnc acosaba. E n verdad que dichas pildoras me 
h a n restaurado m i sistema nervioso, muscular y UúcoJ* 

wras 

i 
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-Marzo 18 de 1910. 

rp,exienlos que ver la manera de 
^ w p r estas defiieien^ias que la PX-
re pnc'3' )' la insPPeri(í'n directa nos 
S mastrando. 

^ í j ! At i ldo í . a J u d , > o m o en el resto 
¿e la f tepública, m u y bueno. 

L EXPENDIO 0 

á c o n t i n u a c i ó n se expresan las C á m a 
ras de Comerfk) de I t a l i a , de las que 
t a m b i é n se p o d r á n aceptar los certiL'i-
ffidos de valoraciones á los mismos f i 
nes que se i'ndiea-n en las Circulares 
mimeros 22, 33, 35 y 36 de 24 de Ma
yo. 14 de Octubre, 20 y 26 de Nov iem
bre r é s p e c t i v a m e n t e del a ñ o p r ó x i m o 
pasado. 

C á m a r a s de Comerc io : Alessan-
d r í a , Ancona , A q u i l a , Arezzo, Asco l i 
Piceno, A v e l l i n o , B a r i , (Belluno, Bcue-
vento, Bergam-o, Bok>gna, Brescia, Ca-
g l i a r i , :Caltanisetta, 'Camepobas^o. 
Car ra ra, (Massa é Car ra ra . ) Caserta, 
Catani a, Cat a nz a r o m, • Ch i a v e n n i a ,iC h i e-
t i , Civiitavecchia, Como, Cosenza, Ore-
mona, Cuneo, Fe rmo , Fogiia, Fo l igno . 
F o r l í , Girgent im-Ijecce Leeco, L i v o r ^ 
no, L o d i , ^lacerata, Mantorva, Messi-
na, Modena, 'Napoli , ¡Novara , Padova. 
Palermo, Parma, Pav ia , Pesaro, Pia-
cenza, Pisa, Po r to -Maur i z io , Potenza, 
/Ravena, Reggio-Calabria , Reggio-Emi-
l i a Ri r r i in i , Rovigo , Sa lerno^assar i , Sa 

ü o m á s peligrosa por cuanto, s e g ú n vena Siena, Sira.eusa, Spezia Tera-
S é colegirse de los ú l t i m o s Fallos mo, T r á p a n a , Tresiso, TJdme, V á r e s e , 
^ M ^ ^ ñ o ú e i m p á x e r á i B H m v o n p Vicenza _ 
311 ^ ...x„ á ^no cPTi+ir Pvfranr-! L o d igo .a usted pa ra su conoenmon-

to y efectos. 
De usted .atentamente, A . J . Arazo-

za, Subsecretario de Haerenda. 

gituavM-n rp-rn^.—Cafeteros un la cár* 
cél~~Medio'as que sa imponen. — E l 
'lCentro de Cafés." 

I® venta de leche de vacas -en los es-
, klgrá^nientos se es tá haciendo casi 
imposible dada la gravedad de las sen-
í e n c i ^ que d ic t an los Juzgados Correc
cionales en los casos de a d u l t e r a c i ó n . 
La prueba de ello nos l a da i i lo.? cafe-
teres que sufren condena como iu f rac -
^rss de las Ordenanzas Sanitarias en 

a r t í cu lo 86. Como se ve, á la t e r r i -
sdtuación que han venido sufriendo 

j0S dueños de cafés, le sucede ot ra 

¿e arresto va á dar que sent ir extraor
dinariamente á los receptores de t an 
inanoseada m e r c a n c í a , si no se toman 
-prontas y radicales medidas. 

H l "Cen t ro de Cafes." que conoce el 
colosal esfuerzo que ind iv idua lmente 
•vienen realizando sus asociados para 
normalizar u n servicio tan delicado co-
JÍJO p e ü g r o s o , no c r e y ó nunca que los 
resuJtedrs de su i n v e s t i g a c i ó n produje-
n n r'DUsecT.pncias t an desesperadas co
mo Jas que sufren los encarcelados. E l 
"Centro de C a f é s . " inspirado ep ten
dencias conciliadoras, ha procurado 
«saliaar las justas inquietudes de sus 
m riados y evi tar qoie por los mismos 
pe Lomaran acuerdos que, aun siendo 
procedentes, pud ie ran las autoridades 

i f N S T R U G G I O r s P U B b l G ^ 

J u n t a de E d u c a c i ó n de l a Habana 
Vacantes en este D i s t r i t o una plaza 

demaestro en l a Escuela n ú m e r o 47, 
s i tuada en el Calvar io , y o t ra de maes
t r a en la escuela n ú m e r o 62, (Reg la ) , 
dotadas cada una de ellas con el suel
do mensual de $60 m. a., y acordado 

to de M a n i a d e r o s , " en el t é r m i n o mu
n i c i p a l de Cienfuegos. 

Aprovechamien to comunero 

E l s e ñ o r Carlos Morales ha solici ta
do un aprovechamiento fores ta l en la 
hacienda comunera " P e d r o B a r h a , " 
perteneciente a l t é r m i n o de Sanct i 
S p í r i t u s . 

Marcas y patentes 

Se ha concedido a l s e ñ o r Domingo 
Lecuona la marca s in t i t u l a c i ó n , para 
d i s t i n g u i r u n p roduc to f a r m a c é u t i c o 
denominado " E l í x i r co rd ia l de fosphi-
t i n a compuesto ." 

I d . i d . a l s e ñ o r Rafae l Bango l a 
marca " E l L a u r e l , " pa ra te j idos en 
general . 

I d . i d . a l s e ñ o r J o s é H e v i a la mar
ea " L a H i g u e r a , " para c igarros . 

I d . i d . el d e p ó s i t o de la patente ame
ricana n ú m e r o 758863 por " M e j o r a s 
en el sistema de T r a n s m i s i ó n de sena-
Ies sin h i l o , " á f a v o r del s e ñ o r Regi-
n a l d Fessenden. 

I d . i d . la patente a l s e ñ o r C é s a r 
Ablanedo y B l a n d i n o por "me jo ra s 
en yugos de partes separables." 

Se ha declarado nu lo y sin va lo r el 
p r i v i l e g i o concedido a l s e ñ o r Vicen
te V i l l a l b a por " ü n aparato para ex
poner muestras, r ó t u l o s y anunc ios . " 

Se ha negado a l s e ñ o r J u l i o M e r l í n 
l a patente que sol ic i ta por " p a r r i l l a s 
g i ra to r i as pa ra quemar combust i
b l e s . " 

Cont ra J o s é F e r r e i r o . Ponente, l i 
cenciado Cervantes. F isca l , l icenciado 
B e n í t e z . Defensor, l icenciado G a r c í a 
Bolsa. 

•Sala de lo C i v i l . 
' luzgado del Este. 
iMaría Regla B r u l l c o n t r a Sacra

mento V a l d é s B á r r e l o , sobre í i l i ac ión . 
M e n o r c u a n t í a . Ponente, l icenciado 
Ave l l ana l . Le t r ado , l icenciado Ba
r ros . 

Juzgado de G u a n a b a c o » . 
Inc iden te a l concurso de Rosa Ma

r í a R u í z . Ponente, l icenciado Ede l -
m a n . Le t rado , l icenciado Rodelgo. 

Aud ienc ia , M a n u e l P r i e to A l m i -
•quer, cont ra r e s o l u c i ó n del A lca lde 
de M u n i c i p a l de 16 de Marzo y 10 de 
A b r i l . Contencioso A d m i n i s t r a t i v o . 
Ponente, l icenciado Morales . L e t r a 
dos, l icenciados Zub iza r re t a y C á r 
denas. 

Audienc ia . L u i s Ar rencochca y 
Edua rdo Le B r e t ó n , , t u t o r de u n me
nor , c o n t r a l a sentencia del Juzgado 
de P r i m e r a Ins tanc ia del Oeste, d ic ta
da en j u i c i o de mayor c u a n t í a , segui
do por Pedro P. V a l d é s y otros cont ra 
el M i n i s t e r i o F isca l y otros. A u d i e n c i a 
en r e b e l d í a . Ponente, l icenciado V a 
l l e , Let rados , l icenciados Rodelgo y 
F e r n á n d e z Criado, 

G O M I S J O I N D B L . 
í j B R V I G I O G l V I b 

resistencia: pero el g i ro que va toman
do ej problema requiere la adopc ión de 
prontas medidas que pongan á salvo los 
derechos é intereses de los industr iales . 

o p o s i c i ó n ; se convoca á los aspirantes 
S m í l a s como si írnos de host i l idad y ¡ q u e deseen tomar par te en la misma. 

E l d í a y l u g a r en que deban celebrar
se los ejercicios, se fijarán opor tuna
mente por esta Jun ta , 

Los s e ñ o r e s aspirantes e n t r e g a r á n 
Para eMe f i n l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l ' sus solicitudes en la S e c r e t a r í a de es-
^Centro " t ien^ solicitada una audien-1 t a C o r p o r a c i ó n antes de las 5 p. m. 
cia del honorable Secretario de Sani-1 ¿ e l lunes 28 del ac tual , fecha en que 
dad de l a que espera obtener una so- {vence esta convocator ia , 
lución satisfactoria, como se r í a l a de i Los interesados c o n s i g n a r á n en sus 
ene se suavicen u n t an to los p reced i - so l i e i tudes su nombre y sus dos apel l i -
¡itie.ntos y correcciones hasta que los j ¿OS, su n a t u r a l i d a d , c i u d a d a n í a , esta-
tófeteros se provean de los aparatos de i do c i v i l , o c u p a c i ó n y d o m i c i l i o , 
dos muestras o w se'tienen ne'didos con 1 • P r e s e n t a r á n un certficado del Jefe 
¿ ¿ t i n o á l a p r á c t i c a de aná l i s i s diar ios | loca l de Sanidad, en que se haga cons-
cuando reciban la m e r c a n c í a de manos | ^ r que no padece enfermedad tras-
de los poseedores, como medio de evi-1 m i s i b k y que no t iene d e f e c t o J í s i c o 
tar las t an perseguidas mtraccionps. 

Entre tanto, l a S e c r e t a r í a del Cen 

Sitó l u g a r 

L a Comis ión d-el Servirék> C i v i l , en 
p o r esta Jun ta , á s o l i c i t u d del s e ñ o r | s ^ i ó n cektbrada el -día 9 d*?! ac tua l , 
Inspector del D i s t r i t o , proveerlas por ; ha. resuelto dec la ra r siin l u g a r el fe 

i ro niega á todos los asociados que no 
fámn absoluta confianza en la ^bon-
oad y pureza de. l a leche que reciban, 
i r a i ¿ n muescas p^ ra analizarlas en 
tiempo oportunn. y sigan u t i l izanqo es
te procedimiento hasta que es tén en 
condiciones de hacerlo por sí mismos, 
fc . , M . G O M E Z . 

E l Sr. Presidente • 
Ayer tard-e. p o r seguir indispues to 

¡el s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a , 
¡permaneciió raéoigido en sus hah i ta -
ciones, É 

Destinos, carr^eter^ é indu l tos 
En l a m a y o r par te de las m u chías j ̂  ^ » • 

S&T • . ^ i ^ - p ^ ; blo de l a a l ta s ign i f i cac ión que en l a 
mst&ncias entragadas al s e ñ o r Presü- ^ & T TT • • i " 

que lo impos ib i l i t e para la e n s e ñ a n z a ; 
una r e l a c i ó n , f i rmada, de los documen
tos que a c o m p a ñ e acredi tando su com
petencia y una cer f icac ión de buena 
conducta eon las firmas de dos perso
nas respetables. 

Despedida 
E l doctor A l t a m i r a , a c o m p a ñ a d o 

de l s e ñ o r Bances Conde, v i s i t ó en l a 
m a ñ a n a de ayer, 17, a l s e ñ o r Secreta
r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , con el que 
estuvo depar t imiendo y comunicando 
sus impresiones m u y gratas y satis
factor ias respecto de la buena y cor
t é s acogida que por l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
y las autoridades, especialmente el Se
cretar io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , ha 
recibido en su breve permanencia en 
esta c iudad . 

E l s e ñ o r Secretario c o r r e s p o n d i ó á 
estas dignas declaraciones del doctor 
A l t a m i r a , celebrando que sus impre 
siones de la R e p ú b l i c a de Cuba sean 

y d e s e á n d o l e fel icidades. H á 

dente d u r a n t e su' v ia je por el i n t e r i o r 
d*e la R e p ú b l i c a , s é so l i c i t an destinos, 
ca í r r e t e ras locales é indu l tos . 

r m G i B N D * 

C i r c u l a r 
Se h a pasado l a s igmente c i r cu la r 

i los A d m i n i s t r d o r e s de las Adua -

Habana, Marzo 16 de 1910, 
•Señor : 

De acuerdo con, l o sol ici tado nue-
vaüfen te por l a C á m a r a de Comercio, 
I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n de esta Is la , 

cu l tu ra e s p a ñ o l a t iene l a U n i v e r s i d a d 
de Oviedo y el mismo s e ñ o r A l t a m i r a , 
s e g ú n lo ha demostrado con sus obras 
y sus b ien medi tadas conferencias. 
T a m b i é n el d i s t ingu ido profesor de la 
U n i v e r s i d a d de Oviedo hubo de despe
dirse del s e ñ o r Subsecretario. 

B e b a , u s t e d c e r v e z a , p e r o px^ 

a l a fie L A T R O P I C á L Í i . 

1 MALES DE ESTÓMAGO 
Cuando los órganos digestivos 

están enfermos se presentan dos 
ó más de los síntomas siguientes : 
jmal gusto de boca y lengua sucia, 
iesignaldad de carácter, pesadez 
general y de cabeza, aguas de 
boca, acedías, dolo(r de estómago, 
digestión dificil, flatulencias, es
treñimiento y, en otros casos, 
diarreas, cólicos, indigestiones, 
Mpercloridria, dilatación y úlcera 
dol estómago, diarreas y desnutri
ción en los niños, etc. 

E l E l i x i ? E s t o m a c a l 

S H I Z D E C R H l s O S 

( S t o m a l i x ) 
CUTÍ el Q8 por loo de los enfermos 
del estómago é intestinos que lo 
toman, porque quita el dolor, 
ayuda á las digestiones, abro el 
apetito y tonifica, aumenta la 
secreción del jugo gástrico e supri
me las molestias de la digestión, 
y obra como preventivo. 

De venia en las pritwipales ftmacias 
del mndo y Sex-rano. 30, MADRID 

Se remite por corroo folleto & quien'lo pida 

J- Raiceas, Obrapía número 19, únicc 
'Cpresentante y depositario cíe las es
pecialidades de Saiz de Carlos, Elixir , D i -
gí^tivo, Dimimogeno, tónico, reconstitu-
yentc, antinervioso, Pulmafosfol contra 
a t(JS y males del pecho. Rcumatol con-
â c¡ Reuma y gota.. Furgatiha contra 

extreñimiento. Depósi tos generales: 
ía|J*> Jolmson. Habana. Pidan catálogos. 
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G u í a s forestales 
Po r l a D i r e e c i ó n de Montes y 

Minas se ha expedido l a siguiente 
g u í a a l s e ñ o r G u t i é r r e z Cagigas y 
C o m p a ñ í a , para un aprovecbamiento 
fores ta l en la hacienda Santo Cris-

ün ilustre médico francés, el DrGlertan, 
de París, ha logrado encerrar el éter, ese 
remedio tan volátil, bajo la forma de 
perlas, cuya envoltura transparente 
como el crista! y delgada como el papel 
se disuelve instantáneamente en el esíó-
mazo. De esta suene, todas aquellas per
sonas sujetasádesvanecimientos, sincones 
y ahogos, puedea hoy disipar esos males 
inirediataraente sin tener que soportar el 
sabor tan poco agradable del é ter . 

De 2 á 4 Perlas de Eter de Clertan, 
bastan, en efecto, para disipar instantá
neamente las palpitaciones y los ahogos 
aun los más alarmantes, y para hacer 
recobrar el conocimiento en los casos 
de desvanecimientos ó de sincopes. Cal
man rápidamente ios ataques de nervios, 
los calambres de estómago y los cólicos 
del hígado. De ahi el que la Academia de 
Medicina de París no haya vacilado en 
aprobar el procedimiento de prepara
ción de este medicamento, lo cual le re
comienda ya á la confianza de los enfer
mos. De venta en todas las farmacias. 

Advertencia. — Para evitar toda con
fusión exíjase sobre la envoltura las 
señas del Laboratorio; Casa L. FRERE: 
19, rve Jacob, l'nns. 7 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Toma 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se curará, en poco» dfaa, recobrará 
su buen humor y su rostro se pondrá 
rosado y alegre. 

La Pepaiun y Ruibarbo de Bosque 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las enfermedades 
del estómago, dispepsia, gastrálgia. 
IbdigeBtlones, digestiones lenta» y di
fíciles, mareos, vómitos de las emba
razadas, diarreas, estreñimiento, neu
rastenia góstrlcft, etc. 
Con el UBO de Ja PEPSINA y RUIBAR
BO, el enfermo rápidamente se pone, 
mejot. digiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llega á la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Be vende en todas las boticas de la 
Isla. 
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curwo de a;lz.ad.a. e^taihleddo por don 
J o s é Tisaibel R c d ' r í g u e z , solid ' tando' se 
deje sin efecto su iceisamtía d;e vigüajn-
te de l a p o l i c í a i m i n i c i p a l de Sani 
J u a n y ¿Mart ínez, 

E n ig i ra l sentido l i a resuelto l a al
zada estahlecida p o r el dngeniero de 
p r i m e r a iclase de l dóstri-to de Orian-te, 
don J o s é M/a.ría Oaribonell, q u i m f u é 
declarado cesanfte. 

A S U N T O S V A R I O S 

Consejo Nac iona l de Veteranos 
De orden del s e ñ o r Presidente se 

c i t a por l a presente á los s e ñ o r e s que 
coimponen e l mismo para que se sir
v a n c o n c u r r i r á l a J u n t a ex t raord ina
ria que se c e l e b r a r á el viernes 18 del 
a;ctual á las 7 p. m. en el loca l de la 
S e c r e t a r í a del Consejo, r o g á n d o l e su 
p u n t u a l asistencia, por t ra tarse d-e re
solver en e l la asuntos de urgente ne
cesidad, 

¡Habana , Marzo 16 de 1910. 

Cosme de la Torriente, Secretario. 

E l dique 

H o y ha subido a l dique el vapor 
" R i t a , " de 623 toneladas, pa ra l i m 
pieza, p i n t u r a y reparaciones. 

G R O N I G U i O I C I A L 
A U D I E N C I A 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
Sala P r i m e r a de lo C r i m i n a l . 
Juzgado del Este. 
Cont ra Carlos Blanco, por atenta

do. Ponente, l icenciado V i v a n c o . Pis
ca!, doc tor J , Castellanos, Defensor, 
l icenciado G o n z á l e z S a r r a í n , 

C o n t i u a c i ó n de la v is ta de la causa 
seguida con t ra A n d r é s Torres , por el 
del i to de robo. 

Sala Segunda de lo C r i m i n a l . \ 
Juzgado del Oeste, 
Cont ra D a n i e l Ruiz , po r falsedad. 

Ponente, l icenciado M é n d e z P i ñ a t e , 
F isca l , l icenciado Corzo, Defensor, 

Sala Tercera de lo C r i m i n a l . 
Juzgado del Centro, 
Con t t a Gabino S u á r e z , po r homic i 

dio. Ponente, e l Presidente, Fiscal , 
l icenciado B e n í t e z , Defensor, l icencia
do H e r r e r a Sotolongo, 

E n l a e i i í e r m e d a c l y e n l a p r i 
s i ó n se c o n o c e á l o s a m i s r o s , y 
e n ©1 s a b o r se c o n o c e s i es b u e 
n a l a c e r v e z a . N i n g u n a c o m o a 
d e L A T R O F I C A I i . 

m: m 
l Por qué ponerse calvos y apare

cer viejos antes de tiempo ? E l des
cuida del cabello causa la formación 
de la caspa, y é s t a es la precursora 
de la caída del cabello y de la calvi
cie. Para evitar estos malos, aconse
jamos á usted fuertemente use el 

d e l D r . A y e r 
ü n c a b a l l e r o e sc r i be : 

"Lagrat i tud me impulsaáescribirles 
quo tengo ahora lacaiezabien poblada 
de pelo espeso y sedoso, por haber 
usado su maravilloso Vigor del Cabello. 
Estaba casi calvo antes de usar (?i 
VÍROI- del Cabello, Todavía me lo 
aplico una voz al dia, restregándolo 
bien con los dedos en las raíces del 
cabello. Estoy muy agradecido al 
Vigor del Cabello del Dr, Ayer por 
haber mejorado tanto mi apariencia,'" 

Tome usted este consejo á tiempo. 
Use el Vigor del Cabello del Dr . 
Ayer y conserve su juventud. 

F E B R E R O 

E l efctreno de "Cteusandra," de P é r e z 
Caldos, fué u n fracaso,—La man i 
f e s t a c i ó n organizada en honor d e l 
a u t o r de " O a s a n d r a " f u é o t ro f r a 
caso. 

L a p í rensa de M a d r i d i inánmneinen ' te 
cleda-ra que d'esde el p u n t o ¡de v i s t a l i -
iteTario la icomedia "Caisiandua," estre
nada el 28 eai el Espafiol , es una equi 
v o c a c i ó n que no a ñ a d i r á n i n g ú n l auro 
á les obteniidois ipor e l a u t o r de los 
"Ep i sod ios Na^ciooiales," Respecto á 
l a " m a n i f e s t a c i ó n p o l í t i c a , " que o p w -
tunamtente nos a n u n c i ó e l eaíble, o rga
nizada con mot ivo de aque l "accmite-
cimien-to l i t e r a r i o , " s e g ú n c o n f e s i ó n 
•también de l a prensa m a d r i l e ñ a — • 
aunque en este punto ' no con t a n t a 
u n a n i m i d a d — f u é o t ro fraciaso. 

Desde h a c í a d í a s anunciiaiban los re-
publi-canios amigos del s e ñ o r P é r e z 
G a l d ó s que, t e rminada l a reiwesenta-
ción de " O a s a n d r a , " o r g a n á z a r í a n 
una m a n i f e s t a c i ó n pa ra p romover a l 
g ú n r u i d o . 

' ' L a Oo rrespond e n a i a ' ' e onsi gna que 
l a genio n » sa l i ó d e l tea t ro enaideci 
da, n i mucho menos, y que en uno d̂ e 
los c o r r i l l o s que se f o r m a r o n en l a 
Plaza de Santa A u a estaba e l s e ñ o r 
L c r r o u x , que ihabía. asisitido á l a repre
sentación1. 

E l s e ñ o r P é r e z G a l d ó s s¡alió de l Tea
t r o E s p a ñ o d a e o u i p a í m d o de los .seño
res Sor iano y Romiero, s iendo ap laudi 
do y v i toreado .por sus amigos, 

" L a Correspondencia" a ñ a d e : 
" D o n Benito:, l l evando á su lado á 

los s e ñ o r e s Sor iano y Romero, em
p r e n d i ó á pie e l .camino de su casa, se
guido ebe u n g r u p o que se c o m p o n d r í a 
de unas 450 personas, de»coin tando, co
mo es consiguiente, p o l i c í a s y cu r io -
so«. . v 

" V i t o r e a d o y aplaudido p o r el c i 
tado g rupo , l l egó ¡por l a calle d e l P r í n 
cipe y Oa r r c r a 'de San Jerónimio. á la 
Puer t a d e l SoJ, esquina á l a de Espoz 
y M i n a , donde toimó u n moides t í s imo 
" s i a n ó n , " de penco e s c u á l i d o y cansa
d o , ' p a r a trasladarse á su casa. 

" E l g r u p i t o le s i g u i ó , da,ndo vivas 
y cantando de vez en cuando la M a r -
sdlesa, p o r la ca l le de Preciados, Pla
za de Santo Domingo:, calles de Isabel 
la C a t ó l i c a , donde thatoía. l a p o l i c í a to-
miado sus precauciones; F l o r baja, L e -
•gauiitos, Princesa, hasta l a de A l b e r t o 
A g u i l e r a , donde se d i s o l v i ó e l p e l o t ó n 
de entusiastas que le s e g u í a . 

" L a P o l i c í a no as i s t ió a l acto m á s 

que «oraioi s imple es,pectadora, no te
niendo ociasión de hacer m i n g ú n 'acto 
de presencia, p o r lo m;isam> que enm-
pr;"ik!ió que la m a n i f e s t a c i ó n era ex-
tcan iporánea y resiiltalba u u fracaso 
c o m p l e t o . " 

E l mismo icolega dice, j u^gaudo e l 
conato de m a u i f e s t a c i ó n : 

" E s lamentaible 'que un. hoim'bre de 
l a u t o ta lento como e l ins igne uovel is ta 
s e ñ o r P é r e z G-aldós, no quiera conven
cerse de que no le favorece nada, aib-
solutannente nada, e l prestarse á ser 
¡pendón de unos cuantos agi tadores 
profesionales, que a c a b a r á n p o r po»-
ner lo en r i d í c u l o , 

" E l e s p e c t á c u l o que anoche ofre
c í a e l insiigne novel i s ta , venido en u n 
pesetero, seguido de doscientos l i o m -
bres en son de m a n i i f e s t a c i ó n , era la-
mentaible. lisias cosas, ó se hacen bien, 
ó no se ¡hacen, po rque a l ¡hacer las m a l 
se cae en el r i idículo, Y r i d í c u l o , y uO' 
o t r a eosa, f u é l a t a n cacareada y pre-
p a r a d í s i n m m a n i f e s t a c i ó n de anoche. 

"Noso t ros , que tenemos p a r a e l au
to r - ins igne , in i imi table , de "Ep i sod ios 
N a c i o n a l e s " y de o t ras m a g n í f i c a s no
velas, respetos y • a d m i r a c i ó n superio>-
res á todo adjetivo' , no podernos pen
sar d e l mismo 'modo a l j u z g a r á D . Be
n i t o como Ciaibeeilla de m o t í n cai le jero . 
Y aunque l o admiramos como novelis
ta , tenemos l a o ib l igac ión de censurar
lo como p o l í t i c o , p o r parecemos ver
daderamente r i s i b l e , " 

" E l U n i v e r s o " refiere l a s iguiente 
escena: 

" D o n Ben i to , con sus a c o m p a ñ a n 
tes, ecihó á andiar p o r l a cal le d e l P r í n 
cipe, s e g u á d o de los 'manifestantes, que 
da'ban vivas á D , Benitoi, á "Casan-
d r a , " á l a l ibertaid, á l a Escuela M o 
derna , á Fer re r , á l a a n a r q u í a , y onue-
ras á l a re iaeción, a l clericialismo y á 
los neos. 

" E l C í r c u l o r a d i c a l L e r r o u x i s t a , " 
estaiblecido en d i c h a calle, t e n í a i l u 
minados los balcones, y en ellos esta-
han los socios, que ovaedonaron á d o n 
Ben i to . 

" A l l l ega r l a m a n i f e s t a c i ó n á las 
Cuatro1 Calles, dos j ó v e n e s ibien por ta
dos, que se ha l l a íban al l í parados, no 
pud ie ron contenerse a l o i r los v ivas y 
mueras .de los manifestantes, y a l pa
sar e l a u t o r de " C a s a n d r a " g r i t a r o n : 

" — ¡ ' F u e r a ese! 
" U n g r u p o numeroso de manifes-

tamtes •indignados, que sin d u d a pensa
r o n hacer croquetas con los atrevidos, 
p r e g u n t a r o n q u i é n e s ha ib í an p rofe r ido ' 
aquellas pala'bras. 

" L o s dos j ó v e n e s , demostrando 'gran 
e n e r g í a , respondieron que ellos, en-
t a ib l ándose una. acailorada d i s c u s i ó n , e u 
l a que t u v i e r o n su derecho los dos va
lerosos j ó v e n e s á juzg'ar a l s e ñ o r P é 
rez Gkildós como l i t e r a t o , como los que 
le a p l a u d í a n t a m b i é n lo t e n í a n p a r a 
considerar le eminencia , 

" L o s manifestantes d i r i g i e r o n á los 
j ó v e n e s t inos cuantos insu l tos soeces, y 
s igu ie ron su camino' aplaudiendo y vo 
c i fe rando . 

" E n l a C a r r e r a de San J e r ó n i m o l a 
p o l i c í a d e t u v o á dos mozalbetes p o r 
•gritar " ¡ V i v a l a R e p ú b l i c a ! " 

E l mismo p e r i ó d i e o ¡ a ñ a d e : 
" N o cesaron u n m o m e n t o el g r i t e 

r í o y los aplausos en t o d a l a ealle de 
Preciados, cuyo vecindanio., a larmado, 
salía, á los balcones. 

" E s a es l a l i b e r t a d :que pTOdican 
los c iudadanos r epub l i canos : moles ta r 
á todo' h icho v iv i en te que n o e s t é en l a 
cal le de " c u c h i p a n d a " con ellos. 

" H a s t a con los t r a n v í a s y coches .se 
met ie ron , obl igando á los eonductores 
á suspender l a mancha, p a r a que pasa
r a n los cuatro, giatoi» que a c o m p a ñ a i b a n 
a l " p r o d i g i o s o " D . B e n i t u . 

" E n la ¡plaza de Santo D o m i n g o 
unos cuantos e n e r g ú m e n o s se colga.ixm 
de las b r idas de los cabal los d e l " s i 
m ó n " que c o n d u c í a á D . Ben i to , y 
•ofolágaTon a l coehero á que fuera p o r 
la cal le de Isabel l a C a t ó l i c a . 

" Y a e n d i cha cal le 'Comenzaron los 
manifestantes á can ta r l a Mareellesa, 
y ;á s i lba r cuando pasaron p o r delante 
de l a residencia d e los Padres J e s u í 
tas, 

" T a l e s manifestaciones cesaron 
cuando n o t a r o n que en l a calle de la 

F l o r h a b í a u n c a p i t á n de Segur idad , 
das parejas de guardias , dos agenten 
y un sereno1. 

" C o n t i n u ó l a coimiliiva p o r l a úl t i -
mía calle citada, p o r las de Legani tos , 
Duque de Osatna y Princesa, desipcr-
tando á los pac í f i cos vecinos con' sn ? 
v ivas y aplausos á l a a n a r q u í a , á D . 
Ben i to y á " C a m u d r a , " 

" E n l a cal le de l a Princesa obl iga
r o n Jos admiiradores de " 'Casaindra" 
á i r a l .pas-o á dos t r a n v í a s , á pesar de 
tener todo lo ancího de l a cal le p a r a i r 
c ó m o d a m e n t e los c i en to y pico de mo
zalbetes' que s e g u í a n a l coche de D . 
B e n i t o . " 

Los conservadores y l a p r ó x i m a l u d i a 
e lectoral . ... . 

De " L a E p o c a " : 
" E l . hablar, como l o hace ^ H e r a l 

d o , " de l n ú m e r o de d ipu tados q ü e en 
las p r ó x i m a s elecciones l o g n a r á sacaa-
t r i un fan t e s el p a r t i d o conservador, y 
sobre t odo e l a t r i b u i r á los conserva.--
dores lanuncios y p r o f e c í a s sobre ese 
asunto., -podrá ser u n a haibi l idad per io
d í s t i c a , p a r a poder luego dec i r que 
"estas manifestaeiones de los ana aris
tas comienzan á p r o d u c i r inquiet iante 
malestar ent re los candidatos min is te -
r iaJes ; " pero no responde á l a r e a l i 
d a d de las cosas. 

"Noso t ro s n o sabemos, n i e l p a r t i 
do conservador puede saiber, e l n ú m e 
ro de d i p u t ados que de esta filiar i ó i: 
l o g r a r á n s a l i r t r iun fan tes , y nadie , 
con au to r idad 'bastante pa ra hablar de 
estas cosas, ha hecho' n i h a r á c á l c u l o 
a lguno n i p r o f e c í a s de n i n g u n a espe
cie. ! 

" L o que saibemps, l o que nos consta 
pos i t ivamente , es que e l par t ido con
servador, secundando res l ic i tamente á 
s u i lu s t r e jefe, que t an altos ejemplos 
de s incer idad y de honiradez p o l í t i c a 
íhia dado, só lo 'quiere que se c o n t i n Ú ! 
p o r el camino que el s e ñ o r iMauna de
j ó t razado, renunciando á t oda clase 
'de pactos y de contubernios, desha
ciendo todos los t i ng lados electorales, 
f ab r íoue lo i s quien los- fabr ique , y ase
gurando, p o r todos los añed ios que es
t é n a i ailcanee del Poder p ú b l i c o , que 
e l r esu l tado de las elecciones respon
da, con t o d a l a ík le l idad- que sea posi -
íble, al pensaoniiento y á l a v o l u n t a d de 
los electo res. 

" ' E l pa r t i do eonservador n o so l i c i t a 
•benevolencias de nadie, n i las quiere. 
L o que quiere y l o que p i d e es -que se 
respete á los electores; que no se re
p i t a el t r i s te , t r i s t í s i m o y vergonzoso 
e s p e c t á c u l o , dadoi e n e l m e s de Die iem-
bre u l t i m o , y que e l hecho de ser con
servador no d é m o t i v o para que sobre 
él deseargueu las i r a s d e l Poder P ú b l i 
co. 1 , 

" ¿ N ú m e r o ? I m p o r t a poco : que ven
g a n los que quieran los electores ; c o n 
esto nos basta, s iempre que los electo
res tengan l a p lena l i b e r t a d necesaria 
pa ra e m i t i r sus sufragios, que e l Go-
ibierno no ejerza en l a lucha bftro pape l 
que el de juez de campo, y que las au
tor idades amparen á todos en el ejer
c ic io de sus derechos ." 

Los socialistas y e l s e ñ o r Canalejas 

" L a M a ñ a n a " d i scu r re sobre l a ac
t i t u d que a d o p t a r á , e l pa r t i do socialis
t a e s p a ñ o l an te el p r o g r a m a d e l s e ñ o r 
Canalejas, y cree que, no quedara o t r o 
•recurso sino ponerse al l ado d e l l i o m -
.bre que se declara p a l a d í n de los i n t e -
reses o'breros, 

"Condenados ios socialistas—'dice 
—'á l l ega r á l a r e a l i z a c i ó n de l idea l 
p u r o p o r los caminos de l a p o l í t i c a 
¡práct ica , ¿ c u á l es e l m a l menor p a r a e l 
social ismo e s p a ñ o l : su al ianza con u n 
p a r t i d o de f o r m a de p o l í t i c a externa, 
como es la d e l p a r t i d o republ icano, ó 
su a d h e s i ó n á u n hombre que i n i c i a 
una p o l í t i c a de foi.ido. de t ransforma
ciones sociales^ y de l i b e r t a d de con
ciencia? No .podemos responder. An te s 
de que el p a r t i d o social is ta so decida., 
h iahrá que d e s v á n e e e r las desconfian
zas d e l p r i m e r m o n i e u t o . ' ' 

•Otros ere en que los socialistas se d i 
v i d i r á n , quedando d e l lado d e l s e ñ o r 
Canalejas los que consideran accid--»"-
t a l l a f o r m a de gobiprno, y enfrente 
les representantes de k i in t rans igenc ia 
sectaria. 

... • i . 
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J O T A S L I T E E A U Í A S 
"LOS MADRIGALES" DE 

RODRIGUEZ MARIN 
Dnrantr el pasado otoño, salió de las 

'prensas del señor Laceóte, en Madrid, 
]in primoroso folleto, que es como estu
che donde han sido reunidas muy es
pléndidas joyas. 

Piste folleto, que el disting-nido ar
tista señor Coullaut Valera ha engala-
tiado eon preciosos dibujos, bien dignos 
rte loa. contiene los hermosos madnga-
fys do don Francisco Rodríguez Marín. 

/.Diré aquí, poi' si alguien lo ignorq 
aun. los altos, los altísimos'méritos de 
£g)¿e insigne académico? ¿Puede haber 
ya quien no sepa, entre los aficionados 
a las bellas 'letras, que es Rodríaritr^ 
Marín no sólo el autor de varios estu
dios biográfico^, bibliográficos y críti-
(T-s. por muelias razones admirables, no 
sólo un folk lórista eminentísimo, sino 
taTiinién. y muy en primer término, un 
gran poeta? 

Para demostrarlo, don Francisco no 
ha sentido la necesidad de requerir eon 
i'roc.neneia la bien acordada lira. A per-
Bona. alguna ha fatigado, como ciertos 
otros poetas, haciendo pasar, por lo 
menos ante los ojos, railes y miles de 
«•s-trofas, vacías de pensamientos, pero 
bien sonoras, pintarrajeadas y pala
breras. 

lie ha bastado eon unos cien sonetos, 
con veintitantos madrigales., para eon-
Feguir lo que no lograron otros, ni lo
gra rán nunca, eon torrentes y torren
tes de versos v versos. 

lido á luz, en manos de los artistas mo
dernos cuando ellos son como "Rodrí
guez Matón. Por este metal de ley no 
pasa el tiempo. 

Todo el problema cnusiste en que las 
inanes que han de labrarlo ténganlo á 
su alcance, porque el arlista sea tal que 
en sus propias cosechas haya ido ateso
rándolo. Y en que la obra del artista, 
luego, corresponda é la bondad del 
mismísimo oro. 

Estos madrigales, nuevamente pn-
ibbe.ados ahora, son otras tantas mara
villas, de inspiración, de buen decir, 
de, giisto exeinisito. En el tesoro de la 
poesía castellana apenas hay algunos 
otros tan buenos. Mejores,—se puede 
afirmar rotundamente.—no los hay. 

Quizás, según ha dicho Mencndez 
Pelayo. tr ibutándoles sus alabanzas, 
" m á s que madrigales son 'breves silvas, 
como la. de Argnijo á, la vihuela, ó las 
inmortales de Rioja á las flores. ' '—Sí. 
Quizás. Pero ya lo advierte el propio 
don Marcelino: se puede indicar esto 
como reparo, habiendo cuenta rierurosa 
de lo que son "los"límites concedidos al 
género por la práctica de los poetas." 
Xo por motivos esenciales, digámoslo 
así. 

De todas suertes, sean estas compo-
siejones del insigne ingenio sevillano 
madrigales puros, como el famosísimo 
de Cetina, que todos sabemos de memo
ria, ó silvas cortas, ello es que son pr i 
mores delicadísimos de sentimiento 
ÉmórQSO, y muestras ejemplares del más 
j i i i ro lenguaje poético. 

Como [ales, deben ser conocidos y 
divulgados y ensalzados. O habremos 
cic reconocer, tristemente, que se ha 
perdido entre nosotros la verdadera 
noción de la justicia en asuntos litera
rios. 

"Es de admirar en todos, y en cada 
uno de ellos, el ingenio con que fueron 
concebidas las principales ideas: los 
gérmenes desque fueron brotando todas 
« t a s flores en general, y cada una es
pecialmente; la precisión de las imá
genes, todas tan bellas y representati
vas: la rica vena de que mana un tan 
abimdante, fresco y luciente caudal de 
sonoros y escogidos vocablos, y acaso 
más aún que otra cosa, la suprema ele
gancia, la distinción suprema de las va
riadas, primorosas locuciones. 

Quien fije su atención en este parti
cular, pronto echará de ver, con íntima 
y grande complacencia, que el oro puro 
del habla castellana, el que fué pulido 
y abrillantado por los eximios artífices 
de los siglos X V I y X V I I , ¡mantiénese 
radiante v sin mácula, como recién sa-

Vciutitantos son, como antes digo, 
los "madrigales" de don Franvisco, 

Precisaré, aún más ahora. Xo pasan 
de veinticuatro. 

Deseo yo reproducir uno. y no se, en 
verdad, á cual debo conceder la prefe
rencia. Si el uno me encanta por tales 
hechizos, el que sigue me seduce, tain 
bién por los suyas y el (pie aparece á 
continuación por otres de gran valor 
también. Y así va ocurriéndomc con 
todos. 

Alguno, sin embargo, ha de ser el 
elegido. Y opto, en f in, por el que Ab>-
néndez Pelayo reprodujo en su discur
so de contestación al que Rodríguez 
Marín leyera en el sobminc acto de su 
recepción como individuo de número 
de la Academia Española. 

Dice así: 

Mariposilla leve, flor alada, 
eon las tintas del iris matizada, 
al sol debes tu vida bulliciosa : 
é! con el grato influjo de su lumbre 
te convirtió de larva en mariposa. 
Vuela, vaga afanosa, 
por el llano y la cumbre, 
luciendo tus primores 
y semejando flor que^besa flores. 
No remontes el vuelo, 
no del sol te enamores ¡ 
que él no te dió para escalar el cielo 
esas graciosas cuanto endebles alas, 
sino porque las luzcas como galas. 
Plúgole señalarte 
en el festín primaveral tu parte. 
¡Vive! Gózala aprisa y toda entera, 
pues la vida es cual t ú : breve y ligera. 
Juega entre flores el sabroso juego 
del amor y renuncia á la alta esfera; 
que el sol es luz pero también es fuego. 
Loca y desvanecida 
mariposa que subes, ven y advierte 
que ese sol, que de lejos da la vida, 
de cerca da la muerte. 

No pondré comentario alguno á este 
madrigal. Repetiré, tan sólo, una vez 
más, con don Marcelino: <;f:quién ha 
do resistirse al insinúame halago, á la 
nít ida tersura de versos como estos?" 

En el ja rd ín del Parnaso español ha
brá, sin duda alguna, un lugar aparte 
para los poetas-jazmines, llamémoslas 
así. Llamémosles así, para distinguirlos 
de los que son como rosas bincha das ó 
como claveles reventones. Y de ese rin
cón de los jazmines saldrá durante lar
go tiempo,—siglos y siglos,—y aromará 
los aires, el perfume de estos ¡madri
gales tan hermosos. 

PEDRO ALONSO. 

E X T R A C T O 

De la primera conferencia del doctor 
Baralt en el Ateneo. 

G O M O S DE W NÜEVO 
SISTEMA FILOSOFICO 

E l primer paso que se debe dar en 
el campo de la filosofía es averiguar 
qué es el conocimiento. A esta pre
gunta responde la Ideología, dicién-
Jonos cuáles son él origen, la natura
leza, el contenido y los límites y con
diciones del conocimiento. Su análi
sis nos hace ver que no es el conoci
miento una cosa simple, sino un com
puesto de estos tres elementos, pri

mero, la impresión producida en noso
tros por una fuerza, segundo, el cono
cimiento de nosotros mismos, sin el 
cual nada podemos conocer, y tercero, 
la idea innata de] sér en general, es 
decir, de la existencia indeterminada. 
Esta primera harmonización de i.res 
elementos, eslra primera tr inidad que 
encontramos en el conocimiento • hu
mano, la hallaremos igualmente mi 
todas las cosas, en el pensamiento, que 
consta de materia, forma y conexión, 
ó sea, aquello de lo cual se afirma al
go, lo que se aíirma y la afirmación, 
en la oración gramatical, que tiene 
sujeto, predicado ó verbo, y la afirma
ción implícita que hace el que habla, 
ó iwgéto, cópula y atributo, si la ora-
cifoi es sustantiva; en la sensación, 
que es un compuesto de lo impresio
nante, lo impresionado y la impresión, 
y en la precepción. que contiene la 
sensación, la idea del sér añadida por 
el sujeto y la objetivación que éste 
baee de la cualidad que es causa de 
nuestra sensación y constituye el ob
jeto percibido. Este acto mental es 
precisamente lo que llamamos percep
ción. 

;, Podemos tener corteza de nues
tros conocimientos? La lógica contes
ta esta segunda pregunta de la filoso
fía. El eritericx de la verdad lo encon
tramos en la unidad del sér en su do
ble manifestación como inteligencia y 
como .sensación, ó lo que es lo misino, 
en su modo ideal y en su modo real. 
Añádase el modo moral del sér, y ten
dremos la unidad ternaria que. consti
tuye todas las cosas. Este aspecto ó 
forma moral es la relación que el sér 
real tiene consigo mismo por medio 
del sér ideal. Son tres aspectos dis
tintos y una. sola esencia verdadera. 
La unidad está en su esencia, la varie
dad en sus modos. Tan unidos están, 
que una de estas formas no puede 
existir sin la otra, y, sin embargo, son 
aspectos distintos. Esa es la fórmula 
de la harmonía : unir ÚVL confundir y 
distinguir sin separar. 

E l modo moral del sér es como el 
lazo de unión entre los otros dos y el 
que aprecia el valor de la cosa perci
bida. En esta prop l ic ión, " E l tem
plo-es bello," el ixkféih, " f l templo," 
os real, el predicado ó atributo "be-
l i o " es ideal y la cópula "es," moral. 
Y si queréis una prueba de que estas 
tres cosas distintas son una misma co
sa, observad que el lenguaje Iraniano 
da un mismo nombre " templo . " al 
que ve el arquitecto en su roerte 
antes de empezar á construirlo, á. la 
fábrica tan pronto como empieza á. le
vantarse yal edificio concluido, que es 
la admiración de cuantos lo contem
plan. 

La verdad es también una harmo
nía, puesto que es aquella cualidad 
del conocimiento que consiste en ia 
correspondencia que hay entre lo co
nocido y el sér que creemos conocer. 
. Tres momentos y tres operaciones 
hay en la marcha del espíritu en la 
investigación de la verdad: Primero, 
La síntesis inicial llamada sínstasis ó 
silepsis primitiva, en la cual percibí-
mos el objeto en su integridad no di
ferenciada, segundo, la multiplb-ida.! 
ó diferenciación científica hallada por 
el análisis y tercero, la nueva sínte
sis firosÓfica. la cual, enriquecida con 
los datos del análisis, ostenta ya la 
harmonía ó uni-variedad inadvertida 

j porcia sencilla «ín-stasis inicial, vkiien-
; do á ser, por lo tanto, no una cons
trucción, sino una reconstrucción. En 
el primer conocimiento tenemos la 
anidad antes de la mult ipl icidad: en 
él segundo, la unidad después cíe la 
multiplicidad. Intuición, diferencia-

j c.ión. s íntesis; unidad, variedad har
monía, constituyen cuanto existe en 
ei pensamiento y en el sér. L a lev 

i suprema, el fundamento de ía ciencia. 

pueden represenfttrse por estos tres 
números—1. 2. 3—n. mejor dicho, por 
el espíritu de estos tres números, ó 
sea, lo que me permitiréis llamar unis-
mo, dualismo y t i 
todo ser es trino y uno, es también 
dos. Esta harmonía ternaria es el 
principio supremo del Harmonismo. 

La harmonía es la relación ó eorres-
ó partes I ha pondeucia de los elemenl 

entre sí y eon el todo ' ' uno ," que jun
to-; inle.urau. Todo lo bueno, verda 
dero ó bello es una harmonía ; todo lo 
mal, ó falso ó feo; una falta de. harmo
nía. La paz. la salud, la música, la 
belleza, son harmonías. 

Analizados la sensación, el •juicio y 
el conocimiento, debemos estudiar el 
sér que siente, juzga y conoce, el Yo, 
ó el espíritu. Aquí encontramos una 
harmonización aun más evidente, una 
síntesis infinitamento más rica, pues
to que en ella concurren y se funden, 
digámoslo así. los tres modos ó fases 
del sér, el ideal, e] real v el moral. 

liarles. E l esfuerzo moral, la belleza, ese ob.rlo quiere formar en tocia-
la gracia, el arte, la educación, las re: Mes suciedades de cultura h a r m ^ í ' 
laciones económicas v sociales, la cien- ¿ Qué •l'actur histórieo-soeial (L ^ ' 
cía-del gobierno de iin pueblo y la de lución espiritual podrá compara».'!76*- • 

mo. Puesto que | sus relaciones con los otros pueblos, 'eficacia ( un e.-Ms asoeiaeiones de h '^S 
¿qué son sino otras tantas harmoniza-,,, bres y mujeres de buena v o l u n t é 
ciones? For estar tan unidas las' faeul- reunidos para cultivar harmóníeai f^ 
lados humanas, que ninguna de ellas te lorias las potencias de su n'at ' i ír^í 
puede funcionar sin que. por lo menos .za,. teniendo por guía el d ' ' ^ 

ni también las ! móvil el amor, por objeto ej s é r # ^ 
tora, la totali-; desinteresad y humilde de.la hiirnvls 

dad del í 
las cosas 
leza de) 1 
sus lados, 
mo sea el 

r, es la que puede conocer 
no crecerá bien'la natura-

mibre si no crece "por todos 
De aquí que el unílatéralis- punur. ios •.sumaos uej músico, ni ]'-• 

peor vicio en la educación, ¡imágenes del poda, sino nn matern 
y'la-:cultura harmónjea su principio su- | infinitamente más rico, y más ' ai 

dad, por amor del hombre y cíe t v ^ 
como material artístico, no el m t ^ < 
ó el bronce del escultor, los c o l o r e s ^ 

! pintor, los sonidos de] músico u i i 

premo. Toda facultad requiere el eub : los corazones y los espír i tus ; por m 
facultad onuesta para su délo en su gran obra de arte y f'ie ^ 

atistacción ^ 

anto. deleitoso, á U 
realización de la obra más noble en 

z ó n l i e T e ^ a! hombre en la tiemj 
El alma es un sujeto ó principio á j inteligencia es fría, dura y egoísta sin Q} períeccionamiento gradual, pero s ¿ 

tivo de ia 
completo desarrollo y para proteget 
la contra los peligros á que está ex
puesta si se a ejercita exclusivamen
te.'. 

La fantasía requiere la razón; la ra

da, el id'-;ü. por u 
y, aguardándola , la 
ver que contribuven 
libre, y por lo 

la vez sensitivo, intelectual y volitivo, 
que diente, se siente á sí mismo y es 
sentido. 

En el sér humano encontramos una 
harmonía compuesta, mucho más r i 
ca y perfecta que en todo lo anterior. 
La harmonía va perfeccionándose á 
medida que se asciende en la escala 
de los seres, hasta llegar á la divina, 
que es la única perfecta. 

Saliendo de la psicología, vestíbu
lo de la metafísica, entramos en esta 
cienqué que estudia el sér que la 
mente conoce fuera del suyo propio, 
esto es, el universo externo, la esen
cia del sér en cualquiera de sus ma
nifestaciones, y el Sér perfecto y to
tal que llamamos Dios. Estas tres 
ciencias son la cosmología, la ontolo-
gía y la teología natural ó racional. 

Las fuerzas que constituyen el.uni
verso material ó cosmos están igual
mente en harmonía, entre sí y con las 
leyes del espíritu é implican un Sér 
infinito, eterno y absoluto que las po
see como atributo y tan sabiamente 
las. despliega. La esencia del sér es 
un principio de actividad harmoniza-
dura que lo pone en relación con los 
otros seres, y el Sér absoluto es el Sér 
de los seres, la totalidad perfecta, en 
la cual todo está contenido. Quiere 
decir que lo que no hace nada no es 
nada. Cuanto más actúa una cosa, y 
cuanto más rica es la harmonía en 
que está con todo lo demás, tanto más 
es, y tanto más vale. La harmonía en 

i los objetos corpóreos es menos perfec 

CRONICAS 
fPara e! DIARIO_DE LA M A R I ^ 

L a actmlidad.—Espinas drt amór^í 
Los dramas del mar.—Capítulo 11 
hodas.—Los c/ue van y ¡os 

el sentimiento, el sentimiento ciego y Suro' de la especia humana, 
peligroso sin la inteligencia. Ambos 
demandan la acción. El sentimiento 
benévolo*es inútil y hasta pernicioso 
sin el acto benéfico. ' La conciencia 
misma, es mal guía sí no está i lumi
nada por la razón, dulcificada por la 
ternura y fortificada por el ejercicio. 
La religión, lo más sagrado en la. tie
rra, se expone á ser inmoral y aun 
irreligiosa en el más alto sentido de 
la palabra, si no se protege con ia cul
tura de la intelip'encia y del corazón. 

! Se debe amar á Dios yal hombre, pa
ra no caer en el triste error de que
mar al hombre por amor de Dios. 

Toda vi r tud prolonerada se convier
te en vicio, y todas las virtudes jun
tas dejan de serlo; tan pronto como 
cesa de acompañarlas las humildad, 
condición de todas las otras virtudes. 

nen.—Otras noiicias 

La nota palpitante asturiana 

qué vk. 

cen-
centrase hoy en la rica y hermosa villa 
gijonesa: un rumor acogido por |tí 
prensa, ha bastado para sembrar 
alarma entre los gijoneses en quienes 
parece haberse ensañado desde hace 
algunos años, la desgracia. 

En repetidas crónicas os he hablado 
del proyectado ferrocarril de las cin
co villas, mejora que para Gijón, ecino 

No queda: una en pié si el orgullo le-1 Pñra demás villas •hermanas; es dé 
yanta, su cabeza. importancia y trascendencia turnas, 

Llamo este sistema harmonismo cul
tural, porque no sólo erige la harmo-

Pues bien, cuando se suponía que no 
tardaría en ser un hecho el comienzo 

nía-en ' .pr incipio supremo!, sino que de las obras- porque se daba por so*,,-
insiste en la importancia incompara
ble para la filosofía del cultivo do to
das las facultades del sér humano, es 
decir, en a reacción de la cultura so
bre la filosofía. , 

El harmonismo cultural es una filo
sofía de cuerpo entero, no sólo pensa
da y proclamada, sino á la vez sentida 
y vivida. 

Es un idealismo realista, un realis
mo idealista y un moralismo deísta, 
que pide ej trabajo de todo el sér hir 

ro que muy pronto se procedería á ia"-
subasta y que se contaba con la socie
dad que habría de encargarse de la 
construcción, llega á noticias, de lo5 
diarios gijoneses- que se trata de variar 
el trazado de la línea, suprimiendo la 
sección Gijón á Villavicios*. sustitu
yéndola por otra de Villa viciosa á Lie-
res, combinada con ^a de Lieres á Gi
jón. . M 

Ciertamente si esto resultase exacto 
cuanto los frijón es es realizaran, e.^tarir 

I ta que en los espirituales, como lo es j ríianS.con un:fin. no sólo superior á Ia-.•.Í"stiñeadísimo. aun cuando recurrierdi 
-inerales que en ¡mera animalidad, sino al hombre mis- .ajos praee.um'entos mis enérgicos.porra un menos 

las plantas y en éstas que'en los ani
males. Da harmonía en Dios es hjfi-
nitamente superior aún á la del espi
ran humano, porque, aunque en éste, 

i imagen suya, cada fase de su sér, cada 
una.de las tres facultades psíquicas— 

i inteligencia ó sér ideal, sensibidad ó 
i sér real, y voluntad ó sér moral, im-
I p ^ a hasta cierto punto las otras dos, 
la harmonía en Dios es tan rica, estu-

: penda ysublime,—tan perfe.eta---en 
1 una palabra—, que cada uno de sus 
¡divinos atributos, sabiduría inmensa, 
jamor perfecto y santísima voluntad, 
j se encuentra en toda su plenitud en 
| cualauiera de los otros, de tal manera 
] que á su unidad sininlícima no se opo-
¡ ne su variedad infinita. De aquí su 
perfeéta identidad. 

Si en las ciencias ontológicas. Que 
muestran las cosas como son. es visi
ble la harmonía, en las deontológicas. 
que tratan de la pcrfectibildad de las 

j cosas, es decir, de las cosas como de-
iben ser y como van á ser, la harmonía 
salta aún mucho más á la vista. En la 
ética, en estética, en la. educación ó pe
dagogía, en la economíéa política, en 
la política, en la cosmopolítica. reina 

'suprema, tropiézase con ella en todas 

mo, y aun á la sociedad, puesto éfitá 
levanta su mirada á lo eterno y sobre
humano, á la vida espiritual indepen
diente de que forma parte y con la 
cual se'pone en -comunicación, 
: Solo así quedará destruido de un la
do el materialismo realista" y el subje
tivismo idealista del otro, y lograre
mos por fin acabar con el pareialis-

que siendo Gi; 
trabajade 
yecto. la 

villa ene más ha 
isecneión del pro-, 
y puso en comno-

eicn á las demás y encabezó in suscrip 
ción para sufragar los gastos que oei-,. 
sien a ron los estudios de los ingenieros,, 
no. podía al fin y á la postre quedar de 
tal modo preterida. 

Lo peor de estas campañas no es 
mo. el más funesto de los errores en precisamente la nota .<?r*ve que las rao 
la vida, .en la moral y ,en la filosofía. 
• B.l harmonismo cultural es,. además, 
un verdadero activismo., pucst i une 
aspira, no sólo á percibir las ocul
tas harmonías , elevándose á más 

tiya, sino que sirven de pretexto para 
con ella hacer política. Así se ve, que 
uno de los diarios que del asunto se 
ocupan con m.á> bizarría trata de hacer 
responsable de e.̂ ia variación á don 

altos puntos de vista, sino 'á r e A l e j a n d r o ^ P i d a l . y Món. .sin o t r o / f u ^ 
solver las disonancias, hallando, e l ' «amento ni més causa oue la de ser m 
tercer término, á crear nuevas i aludido periódico, enemigo político deí 
harmonías — trabajo casi divino— ilustre presidente de la Academia es-
y á aplicar la tendencia harmónica á panóia. 
todo, pero principalmente á la vida. Acerca de este importantísimo asun-; 
la educación y la crítica. Es. pues, to el cronista tuvo anoche ocasióp Ü.O; 
una metafísica de la experiencia t o t a l ' hacer una interesante información-
y progresiva, bajo la más fecunda de ! personal en lugar donde se fantasea y 
sus formas—el ejercicio de las altas , donde se sabe al día, eon toda exac-
facultades de la naturaleza humana. 

Para que pueda ser una filosofía v i 
vida, no se conforma con comprender 
y prediear la doctrina, sino que aspi
ra á encarnarla en los hambres, y eon 

ti tud. la marcha de los asuntos que más 
directamente afectan ó interesan á As
turias. 

Decíase en el referido lugar, que 
cuanto se hablaba del Ferrocarril de; 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

V A P O R E S C O R R E O S 

fe la C o i p É 
A N T E S D E 

A N T Q I I O L O P E Z Y C? 
BI, VAPOR 

A L F O N S O X Í I Í 
Capi tán : A L D A M 1 Z 

tajdrá par* 
CORUÑA Y S A N T Í N D 2 R 

el 20 do Marzo, á las cuatro de la tar
de, Uevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y cargra general, incluso 
tifcbacQ narf? dic-hos puertos. 

Recibe azúlscar, café y cacao en partidas 
flete corrtfio y con ronoc.lmiento directo 

ppra VigfO, Gijón. Bilbao y Pasajes. IJOS billetes d» pasaje LOIO seríln expedi
dos hasta las doce del día de salida. 

Las pólizas d carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito srán nulas. 

TOa carga 69 recibe hasta el día 19. 
La correapondencia sólo se admite en I» 

Administración do Correos. 
PEECIOS DE PASAJE. 

En la. clase W s $14M3 C u a a í t o í s 

} j a 121-03 l i 

s;3a. Prefep* J l - D l i l 

J a . O r í t e i a j m \ l 
K^baja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama' 

rotes de lujo. 

el muella d© la Machina los remolcadoras I 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa- | 
je y su equipaje á bordo gratis. 

El pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos gratis; el de segunda 200 kilos y el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 

Todos los bultos de equipaje llevarán «ti. 
fjueta adherida en la cual constará el núme
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán rrecibldos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casá Consignataría. 

Para informes dirigirse á su consignatario 
MAJítJBIi OTADUY 

OPICIOS 28, HABANA 
C 144 78.1F5 

C O M P A Ñ I A 

1 Í I K I M 1 - I Í 8 1 C 5 I I I 
i l m b m Ainsricaü Lúe) 

El vapor correo alemán 

F R A N K E N W A L D 
ealdrá directamente para 

P r o g r e s o , V e r a c r u z , T a m p i c o 

7 P u e r t o M é x i c o 

el d i a 18 de Marzo . 
c 816 tl-14 m5-15 

El vapor alemán 

Nota.—Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, asi para esta línea como para to
das las demás, bajo 1 cual pueden asegurar
le todo.'» los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores pa
sajeros, hacía el artículo 11 del Reglamento 
fie pasajeros y del orden y régimen inte
rior de los Taporea de esta Compañía, el cual 
úií r así: 

'Los pasajeros deberán escribir sobre to
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

Fundándose e neata disposición la Com
pañía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom
bre s apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

N'OTA.—Se advierte á los señores pasaje-
rcp T'Í» los días de salida encontraran «a 

A L L E M A N N I A 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
Capi tán Oren»» 

saldrá de esce pnei'co lo? naiéccole'í 
las ciaoo dB la cardfl. 1 

S a g u a v C a i b a r i é n 
AKMAI>OKES 

36-E2 
21 

594 

os 
S. en €. 

Saldrá diroctauiente para 

V e r a c r u z , T a m m c o 

m \ m m u habana 
durante el mes de M A E Z O de 1910. 

V a p o r J 0 L I A 
Sábado 19 á las 5 do la tarde. 
Para Nnevitas (sólo á la ida), gan-

tiag-o de Cuba, Santo Dominjro, San 
Pedro do Macoris, Ponce, Mayag-üoz 
('sólo al retorno; y San Juan de Puer
to Rico. 
V a p o r NÜEVITAS. 

S&bado 19 a ls.8 ó ds 1 * saris. 
Para Xuevitas. Puerto Padre. Cri

bara. Mayan, Sagua d^ T á u a m o , Ba
racoa, I r u a n t á u a m o (sólo a l a ida> y 
Sautiasfo d« Cuba. 

7 P u e r t o M é x i c o 

sobre e l 21 de M a r z o . 

PRECIOS DE PASAJE 
3! 

«32 $ 15 
42 „ 20 PARA VERACRUZ 

ID. TAMPiCO 
(oro americano) 

De más pormenores, informarán loa oonsig 
natarios hiiibüt ^ n m 

SAN 10MAC1O 54. A.PARTAOO 729. 
c 567 it-14—(im-la 

V a p o r SAN JUAN 
Miércoles 23 á las S do la tarda. 
Para Nuevitas. Gibara, V i t a , B a ñ e s 

y Santiago d é Cuba, rí*t.oruau<lo ¡por 
M a v a r í lianes. Vi ta , Gibara, Puer to 
Padre y Habana. 
V a p o r HABANA 

Sábado '26 á las á di la tarde. 
Para Nnevitas, Puerto Padre, G i 

bara, Mayar í , Baracoa, G u a n t á n a m o 
(sólo á la idaj y Santiago de Cuba, 

V a p o r AVILES 
Miércoles 30 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas. Gibara, Vi t a , Ba-

n é s y Santia«r«i do Cuba; r é i b r u a n d o 
por iVJa.van:, Haues. Vi ta , Gibara, 
Puerto Patlre y t iabaiia. 

v a p o r o o s i ^ be m m ^ u 
todos los martes & las 6 de la tarde. 

Para Isabela de Snjrna 7 Calbarl€a 
recibiendo carga en combinación con ni Cn-
h*n Central Raíl-w-iy, para Palmara, Caeraa-
prua». Ornees, Lajas, ISaperanza, Santa Clara 
y Rodaa, 

P r e c i o » d e f l o t o e 
p a r a S a ¿ u a y G a í b a r i e n 

De Habana A Sat̂ ta y Tlcevcrna 
Pasaje en primera ? 7.00 
Pasaje en tercera ¿.¿o 
Víveres, ferretería y loza. . . . . 0.30 
Mercaderías 0.50 

(ORO AMERICANO) 
De Habana & Caibarién y Tloevena 

Pasaje en primera $10.00 
Pasaje en tercera. • > . . . . 5.3o 
Víveres, ferretería y loza ©.SO 
Mercaderías. * 0.50 

(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 

De Caibarién y Safe-ua á Habana, 25 centa
vos tercio foro americano), 
EL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 

Carsrtt general ft flete corrido 
Para Palmira $ 0.«2 
Id. Caguag:uas 0.57 
Id. Cruces y Lajas 0.6I 
Id. Santa Clara y Rodas. . . . 0.76 

ÍORO AMERICANO) 
NOTAS 

CAKOA DK CABOTAGE: 
Se recibe hasta ias tres de la tarde del 

día dé salida. 
CARÍÍA DE TRAVESIA? 

Solamente se recibirá hasta Jas 5 de a 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATRAQUES KN GUANTANAMO: 

Los vapores de los días 2. 13 y 30 atra- I 
caránal Muelle de Cnlmanera, y los de los 1 
días 9 y 23 al de Boquerdu. 

AVISOS 
Los conocimientos para los embarques so- I 

rün dados e la Casa Armadora y Consigna- I 
tarlas á lob embarcadores que lo soliciten, I 
no dmltiéndos* .iinsrún embarque con otros I 
conocimientos qut ue sean precisamente IQB j 
que la Empresa faciii 11 

En los conocimientos deberá el embarca
dor expresar con toda claridad y exactitud ! 
las marcan, númerus, uOnieru ĤUOS, cin-
MC de íoH mismos, contenido, pai produe-
vi6n, residencia del receptor, pecu r>mro en 
kllon y TMlor de laa mercauclns; nu idml-
tiéndoso ningún conocimiento que le ííüte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qu.-
aquellos que en ¡a, casilla correspondiente ai 
contenido, sólo «e escriban las palabras 
<,etecto«w, "mercancfas', 6 "bcbldaoi": toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons
tar la clase del contenido de cada bulto. 

Los señores embarcadores do b?bidas su-
jetr.c al Impuesto, deberán de'raílar en los 
conocimientos la clase y contenido do cada 
bulto.' 
. En la casilla correspondiente al país de 

producción se escribirá cualauiera de JHB 
palabras "Pal»" A "Extranjero^. 6 las dos si 
el contenido del bulto ó bultos rcumes«|i ' 
ambas cualidades. 

Hacemos público, para general conoci
miento, nue ro será admitido ningún bulto 
que, á Juicio de los Sefiores SQbtapartfdS, no Ir en laa bodegas del buquc'con la do" i mftB carera. 

NOTA. —Estas salidas podrán ser modlfl 
cadas en la forma que crea conveniente la 
Bmnresa. 

Habana, Mar^o 1 de 1910; 
SobriHos de Herrera, S. en C. 

C 7«-if: 

J . A . B A S O E S Y C O M h 
B I N Q U I ^ R O S 

Telefono nAmero 36, — Oblnpo nümevo 31. 
Apartado nfimero 715. 

Cable; BANCBS 
CneiUns corrientes. 

Depfisltoa con y min Interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 

Cambio de Monedas. 
Giro de letras sobre todas laa plazas co

merciales de los Estados Unidos, Inglaterra 
Alemania, Francia, Italia y Repúblicas del 
centro y Sud^AmOrica y .sobre todas ias 
ciudades y pueblos íle España. Islas Balea
re? y canarias, así como las principnles d» 
esta Isla. 

C 142 fg IB 

(8. ea (Jt, 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras 

á corta y larga vista pobre New. York 
Londres París y sob.re todas las cnpitaios 
y puc-bios de España é Islas Baltííires y 
C ananas. 

Agentes de la Compañía de Seguros con-tr, . incendios. o o v̂u 

n . G E L A T S Y 
1 0 » , A .Gi ; iA . lC I W , es i u u i . 

Hacen o>»»-»r ale? i ííf». f túU l í t 
carca j l e oré lic» v ; i r l ac r i í 

a corta v la r*» vi«s v 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Vwa. 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rice, Lon
dres. París. Burdeos. Lyon, Bavona: Ham-
burgo, Roma¿ Nápolcs, Milán, dénova Mar
sella, Havre. Lella, Nantes. Saint Quintín 
Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Turín 
Masimo, etc.'; así como sobre todas las ca
pitales y provincias de 

ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 753 Í56-1M 

J i í l l l i » 

Teléfono nára. 70, Coitles: "Rnmnitnrsti** 
Depósitos y Cuentas Coi rientes.— Dep^ 

sitos de valores, haciíndo'Sft oargo del Co-. 
hro y. Remisión de dividendos é i •ereses— 
Préstamos y Pignoración de valores .< f™'. 
tos.— Comoru y venta de valores ptíbuC"'» 
6 Industríale?!. — Compra.y venta de letras 
y cambios. — Cobro d« letras, cuponos. etí 

por cuenta ajena. — Giros sobre laa prinCL 
pales plazas y también sobre ios puetlQí íi« 
Espaíia; Islas Raleares y Canarias. —P-iSO* 
por Cables y Cartas dé Crédito. 

. C. 3163 , ISS.lOc^ 

C 143 IBC-IE 

ü. [ i r a imi í a 
BANQUEROS. — MEUCADKRKS 22 

Casa originaIraente estai>¡ec<tia cu 18-14 
Giran Letras' á la vista sobre ú'dos ios 

Bancos Nacionales de loa ISstados- Vnldos-
dan especial atención. , - ., 

TRANSFERENCIAS füR EL CABLli' 

¡ iswrrfiona y demás capit<iies .'• '''"¡"."ñ í 
, importantes dé ios Estados Unidos. M*/1^ .iV 
t Europa, así como sobre todos los pueblos 

Espaíia y capital y puertos do Méjico, 'v'ft 
En combinación don los señores • •?£ 

Hollin and Co., de Nueva York, reciben ^ 
deues oara la compra y vfmta do valor7,iU .̂ 

ieií cotizable?, en la Boina do dicha c i^ , 
.̂dad, ctiyas ct.t.zaciores se reciben por ca. 
diariamente, „ 

C 140 '3-lB 

BEPARMENTJ DE SIR3S. 
M a c e p a ^ o © p o p e l Vi©, r Q & i l U i G ^ r l a ^ 

d o c r é d i t o y ¿ i r o s d e l o t r a . 

.y 

mi' 

en pê t-eftas y grande--* cantidadea. r̂ obre Maorm ,.»r,ifo, 
pueblos de Bípafiá é islas Canarias asi comí « ó h r . ^ 1 ^ ' ? provincias y todos 

Unid— d« Aí-.érl'^ 



x,t**.iv DJG í ^ . MA1tINA.~í:( l ició» áé la máSíaua. Matzo 18 de 1010. 

- ; «ra puramente faa-
Ci^0 1 s6Ío por sor falso de -to-

el señor Piclal se htt-1 , i<ifl <ino ei stnui 
fíl -la^o en la variación del tra 
;e í k r «irta^ que demno«tran « 

interés que el ilustre -hom-
r ^ l í c o tuvo siempre en qne la h-

POÜ"hor Oii^n) sino porque, des-
si3 S e n f c , el eomienzo de las obras 
vvV811 ,H.'lo ferrocarril está muy le-
I P ^ z ó n ' o s contundente: falta 
W0,'- .rn la .sociedad financiera que ftieío 

su oargo 
- ' . ^n t e SÍ 

«ocie. 
las obras. 
advierte que no lia-

e ícontr^ lo la entidad que se 
• e de la- realización del p.royec-

Í*rgnfrt ¿ discuta respecto á su va
lí C\Wnl " ^ «^mv,-^,!^ 
K moxlo' que se ha repetido ahora 

frase que tan bien pinta á 
]ie ^¿o les : se ha puesto, ó se ha que-
i^noijer la 5lorea antes ^ue el lu?ar• 
K realidad, hoy por hoy. es la apun-

i Los que tenían interés en falsear 
i'-ehos sólo lograron t irar un cohe-

p e apenas ba hecho explosión. 

puramente prematuro. 

cnsa toda ae Astuiias dedica 
• 

| S/coHininas á elogiar el patriótico 
T^ 'de la colonia española de Cien-
K abriendo á beneficio de los na-
lrtv: ¿ ] heroicó caho .Xm-al. una ssis-
crvíón cuyo importe lia, 
Cih \ ] 'Rector de nuestra gloriosa Es 
P » . mi quendo 

recibddo 
os 

mifio don Fermín 

(Aliena. 
^ cantidad re 

Etnatriotas de < 

•au Jada por nuestros 
'ienfucíros. asciende á 

-fió pesetas con 60 céntimos, suma 
| ¿ ilustro Canella se .ha apresurado 

m felicitación DT.VS calurosa 
|n española de Gienfuegos. 

i J r ió t iea iniciativa que mis 
Lvoe honra á los donantes. 

L la co-
por su 
que al 

Altanura. 

ra los días primeros de Abr i l se es. 
a! ilustre catedrático don RafeaI 

después de realizar su bri-
Kytísima campaña dt> • propagan da d e 
mansión Universitaria en la Améri
ca latina-

Con es-te motivo, los .lovcues estu-
rlianíes de nuestra gloriosa escuela. 

Los desastres marítimos, sobre todo 
con el deshecho temporal .que por estas 
fechas reina aquí en toda la costa can
tábrica, se sucedieron con dolorosa 
t'rcimencia. 

De uno de ellos ecurrido en Aviles 
vamos á dar cuenta á los lectores. 

E l vapor " S u l t á n " , propiedad d<! 
D. Adolfo Miranda, naufragó al tratar 
de enfilar la barra del puerto, pere
ciendo seis de ocho hombres que cons-
tituian su tripulación. 

líe aquí en qué forma: 
YA vaporcito se había hecho á la mar 

hacia las ocho de la mañana, empareja
do con el "Legarp i , " pues ambos se 
dedican á la pesca. 

Ya en alta mar y vista la "inutilidad 
Cl« sus Irabajos para logar pesca, y que 
además el tiempo presentaba mal cariz, 
decidieron regresar al puerto. 

Er£<Legarp i" entró el primero: con 
bastante dificultad, porque el mar esta
ba ya muy revuelto, pero gracias á la 
habilidad de su pat rón, sorteó los peli
gros y pudo refugiarse. 

A su vez el i : S u l t á n ' ' t ra tó de hacer 
lo propio, mas un violento golpe, de. 
mar lo echó sobre la punta del Gallo 
destrozándole una parte bastante con
siderable de la proa. 

Mas apenas la tripulación se había 
repuesto del primer susto, otro golpe 
de mar más violento que el anterior 
harrió la cubierta de la embarcación 
dejándola sin gobierno al mismo tiem
po que, la echaba hacia afuera. 

En tan apurado trance, y á fin de 
salvarse del inminente peligro, la t r i 
pulación izó la meaana de popa, aun-
que lodo resultaba, ya iníitil ¡ el barco 
se iba á fondo por la gran cantidad de 
agua que entraba por la enorme bre
cha de proa. 

Entonces fué cuando los náufragos 
al tremendo grito de ¡sálvese quien 

j pueda! se arrojaron á medio vestir al 
agua. 

A sus voces de auxilio acudieron rá
pidamente el vigilante del semtáforo. 
el práctico don Benito Onerra y otras 
personas quienes comenzaron desde 
tierra á t irar cabos que. no llegaban 

Rafael Menéndez. fogonero, de Gi-
jón. 

Rodolfo Arias, de Aviles. 
Antonio García, de Aviles, también 

estaba casado y deja tres niños do cor
ta edad. 

Buenaventura Quiianéz ( ími , de 
Candas. 

El buque n.';uí'ragadn era, eomo di
jimos ú principio, de la propiedad de 
don Adolfo Miranda y Ib tenia alqui
lado á don Rynián Gómez. 

Desplazaba 46 toneladas. 
Se afirma que estaba nKc^uvado en 

la Mutua Asturiana, en 21,000 (jeséi 
tas. 

Sábese sí. que la tnpniaci.in no esta
ba ;i segurada, 

Imprimóse gran actividad á los tra
ba ios mineros de la Sociedad minera 
del Xalón. 

Según anunciaba en una de mis cró
nicas anteriores, se asegura que el mi
neral de. hierro que se está explotan
do es imuejorable, y su cantidad enor
me. 

De desear es que 
sean conñrmados con 
las realidades. 

stos optimismos 
a más bellas de 

Ha fallecido en su casa solarie;ía de 
'•'avia, el honorable notario don Rafael 
Fernández Calzada, padre del diputa
do á Cortes por Madrid, del mismo 
nombre y apellido. 

€on tan infausto motivo el señor 
Calzada, que se halla en Buenos xVires. 
e?tá recibiendo, así como toda su fami
lia, inestimables pruebas de respeto y 
consideración. 

Reeiba el amigo don Rafael mi mós 
sentido pésame (pie hago extensivo á 
su distinguida familia. 

léiepre.entubaslas á emprender obras lmsta , á o n ^ ataban los náufragos por 
i uc ooní?a.n de relieve el imperecedero 

lionibrc de esta Universidad, han acor-
HÍO redactar un programa de fiestas 
Vue.arrmciO de hacerlo á una (''omisión 
pebrada al efecto. 

Ki programa que más adelante se 
publicará per medio de artístico car
tel, y de la Prensa, es el siguiente: 

1. a La ' 'Unión Escolar" acudirá 
en masa á la estación á recibir ai señor 
P&iiiira. con las banderas de su res
pectivas facnltades. 

Una comisión especial pondrá á. dis-
ficsición del señor' Altamira un coche 
hmem. 

2. ° Se'celebrará, un banquete en la 
Universidad, en honor del sabio pro
fesor, con la fínica asistencia de los jó
venes escolares. 

3. ° Se colocará una lápida, dedica-
da al ssnor Altamira, 
haíória de derecho. 

en su aula 

impe<:lírselo el viento que en aquellos 
momentos era impetuoso. 

Entre tanto los infelices marinos es
taban siendo juguetes de las olas que 
ios arrastraban mar afuera, pues esta
ba bajando la marea. 

Uno de éstos, llamado José "María 
! Prendes (a) E l R&p&tHndo, logró con 

titánicos esfuerzos mantenerse cerca, de 
tierra por espacio de media 'hora, don
de pudo abarrarse á un cabo que le 
lanzó el señor Guerra, debiendo a éste 
su salvación. 

Los demás náufragos, unos habían 
desaparecidó ya. los otros se les divi 
saba a larga distancia luchando deses-
peradíimente con las olas, hasta que 
rendidas entregaron sus cuerpos al 
mar. 

Él estado del mar impidió que una 
lancha de auxilio tripulada por varios 
marineros y algunos prácticos, les 

4.° Se Invitará al señor Altamira á I prestaran socorro, 
una recepción que en su honor se cele- Otro de los tripulantes salvados se 
brará en los salones de la Asociación llama José Fernández Castro, 
tseolar. En el momento de chocar CíSul tán" 

ó.0 Hacer entrega al señor Alta- con la punta del Ga.llo estaba éste ma-
pra de una medalla de plata, cónme- rinero á proa y dando desde allí un sal-
morativa de su hermosa campaña por to terrible\ tuvo la fortuna de caer en 

¡ tierra. Desde allí se le ayudó á poner
se en salvo. 

América 
6.° Fundón dramática, en el Tea-

tro Campoamor por los estudiantes. 
Tal es en conjunto el programa acor, 

fiado, sin perjuicio de ampliarlo si fué, 
ra preciso, dadas las iniciativas de los 
jóvenes escolares. 

Los ahosrados se llaman Jos« Mamiel 
Menéndez Feniándcz. natural de Luan-
co; era el patrón del buque. Deja mu
jer ó, hilos, 

i Salvador Perrandiz Pérez, maq-uinis-
1 ta. soltero v natural de Valencia. 

Han contraído matrimonio. 
En la basílica de Covadcnca. la be

lla señorita de ITortiguero fCabrales) 
María Martínez, con el inteligente CO-
merciante americano don Amador Sán
chez, representado éste por su señor 
padre don Ramón. 

Apadrinaron <á los contrayentes don 
Vicente Pedregal y su distinguida es
posa doña Sara Larda. 

E l número de invitados fué bástan
le numeroso, figurando en la represen
tación del bello sexo las señoritas Fan-
ny F. Lária, María Pedregal y Celes
tina de Alies. 

Tomó los dichos á los contrayentes, 
el presbítero don Eduardo Mendoza. 

Los novios después del banquete con 
que fueron obsequiados los invitados, 
salieron en viaje de novios por las 
principales capitales de España. 

— E n Colnnga. Eusebio de la Corti
na Luege. con Marina González Val-
dés ; y Germán Rodrífiruez Vmi l , con 
María del Amparo V i g i l Pontón. 

- - E n Cudiliero, don Joaquín Galán 
con la señorita Emeteria Pérez. 

—En la parroquia de Cueuva (Na-
va) la encantadora Genara Pérez Pan
do, de Paldebárcena. con el estimable 
joven Esteban Ordóñez ( " E l R u ñ o . " ) 
vecino de Cuenya. 

—'En Santa Eulalia de Cabranes, 
Constantino Junco, con Luz Riera; 
Manuel González, con Gertrudis Pedre. 
gal de Viñón. 

Ju l i án Prida con María Llamona, 
en Torrazo; Ans^el Préstamo con .Ma
ría Tdavona de Torrazo; José Rivaya, 
con María Prieto: Pedro Ll&vona con 
Dolores Corrales en Torrazo, y Manuel 
Rodríguez con Generosa Rodríguez. 

—En Villanneva R-ibadedeva. los 
shupríticos jóvenes Antonio Pérez y 
Aurelia Ruiz. apadrinándolos doña 
Aurelia Posada y don Francisco Vera. 

—En Merodio, los jóvenes Angel Co

llado, natural de Lafuente, (Lamasón) 
y María Noriega. 

—En Suarías, Esteban Señas, natu
ral do Liébana, y María Vega. 

—Kn Cimiano, Manuel Hevia y Ma
ría Notiega. siendo apadrinados por 
don José Río y doña Consolación Ca
ra ves de Borbolla. 

—En Vivedro, (Boal) el eelpsd é in
teligente maestro de dicha Villa, don 
Aníonio Martínez y Díaz de Alva, y la 
virtuosa .señorita Teresa Alvárez Suá-
rez. 

Actuaron de padrinos, don Severo 
Gayol párroco do Andes y la señorita 
Maina Sanjulián. 

En la Iglesia de Tama (Lióhana) la 
i ella señorita Matilde Posada v don 
Jp.üo Ruiz, de Panes, apadrinados por 

En el hermoso teatro "Zaragoza" de 
Cangas de Onís. se celebró el dominico ¡ 
de piñata un soberbio hnile de trajes, 
que Ugmó justamente la atención. 

El lindo teatro estaba sóbérbiámen-
te adornado. 

En el centro se veía colocada la pi
ñata. 

Serían las once de la noche cuando 
alrededor fíe aquella formaron las pa
rejas principiando, á la 'orden que da
ba don José Ramón Fuego, á t i rar ca
da señorita de la cinta que le corres
pondía. 

La Asociacióu ovetense de Caridad 
asa en es-tos momentos por tremenda 

la agraciada señorita de Potes, Elvira i cicla. 

La fortuna de deshacer la piñata co
rrespondió á ¡a joven María Somoano, 
á quien el amigo Lvda-pí hizo entrega 
de un bonito ir elegante abanico en el 
cual se leía " L a Comisióu á la favore-

La •Jimia directiva dimitió su cargo 
en vir tud del abandono en que la socie-

1 dad se encuentra. 
| Preventivamente y con objeto de po-
¡ ner á la Asociación en condiciones de 
' marchar por cuenta propia, se formó 
| recientemente una Directiva interina, 

la cual pronto convocará, á junta gene
ral de suscriplores para proceder al 
nombramiento en propiedad del conce
jo que en definitiva habrá de encar
garse de dicha Asociación. 

Y por hoy no más; Im.sía la pró
xima. 

PVMT.JO O-ARCTA DE PAREDES, 
Febrero-1910-Oviedo. 

don Guillermo Herrero; de del Río y 
Panes. 

—En la Iglesia parroquial d 
la lindísima María Rodrkruez y Mesa
da con don Francisco Méndez Rivas 
de Gifón. 

—En la parroquiel de Lin; 
José Sobrado y Rosalía Sánch 

—En Gijón, J ó ^ Sáncliey 
v Marcelina Pérez Carreríi. \ 

ama 

don 

Entre las muchas persona;-
ticron á tan hermosa velada, 
las oue iban con dÍ8fraz: 

í íormesinda Fontela. de 
¿ M í a Díaz, de Pastora:" 

oue asis-
citaremos 

"Rosa;" 
Celia Lla-

Jariló)-» 
Manuel 

n Pc-Pérez Carrera, con María Jard 
rcz. 

—En % capilla de San Millán. en 
Allés, ül estimable joven de Cosío (San
tander) don Ramón Gómez Fernández 
y la bella señorita Adelina Campillo j de "Ohul 
Tre&palacios. González. 

no y Carmen Campal, lo "Névadasiv" 
María Díaz, de ££ Asturiana:" Fí lela 
Martínez, de A m a n ó l a ; " María 
Fuente, de "Cometa;" Adela Llopiz, 
do ' ' Primavera i'1 Generosa Fern i n -
dez v Roffelia Dhz. de "Sa l a : " Ange
les Fontelo. de " M a j a ; " Elvira Váz
quez y Rosaura Rivero, de " C i t a n a ; " 
Asunción Núñez, Sebastiana Gi 
Antonia Palacios v Natividad 

Josefina Suco y 
:'Serpentina." 

Sofía 

—En Arangas. don Manuel Fernán- La Comisión organizadora de fiesta 
dez y la agraciada joven Clemencia tan simpática, que lucía artísticas flo-
Somohano, siendo apadrinados por don i res, regalo de la señorita Dormesinda 
Pedro Fernández, vecino de Rozagás, j Fernández la constituían los señores 
r doña Rosa Fernández, hermana de la don Luis Sánchez, don José Ramón 

UN H E C H O D E M O S T R A D O 

Aun el "ífl« Esc^ptico O e b e r i » Con
vencerse We f sin Verdad. 

Si alguien sbripase todavía alguna duda de 
míe existen los gérmenos de la cuapa, po
drió diríoarpe con él bocho de qno un conejo 
oue fué inoculado con los trérmont-s ><« qued6 
sin pelo ¿i l;is BÓU Eerartnas de recibir la inoen-
aDeherí« ser evi dente, en vi^ta de lo expufií-
to, que la única prevención contra la calricie 
es 1» dt-stracción riel germen In q;ie re rcaliía 
t-n un '. i'-nto por oii-nto de casos con la aplica
ción del Herpicide Newbro. 

Lo cnsoase origina de la misma causa y pue
de impedirse con el miismo remedio. 

No aceploi*» n'nfrnn sub^tiiuto de esfe rew»^ 
dio. "DcstrnSd la ĉ usa y elimináis ol efecto." 
Cura la o t»e*ón del cuero cabtlludo. Véndese 
en las principales farmacias. 

Dos tamaños, 60 ct». y 51 en moneda ame-
r i C CL TI SL. 

-L^L Reunión" Vola, le JQŜ  Parrá 6 HMee, 
Manuel Jehíifcm. Obispo 53 y 55, Arente» 
espcctialée. 

contrayente. 
—En Pechón. don J u á n de la Rosa 

Fucso. don Juan Valle y 
Cuesta. 

Ion A titano 

mi S I L E S 

y la bella señorita del mismo ipueblo, 
Cesárea González. 

—En la Iglesia de la Puente, la agra
ciarla joven Aurelia Sánchez Gonzá
lez, natural dtd barrio de Burió (Lama-
són) y don Higinio Fernández Sán
chez. 

—En Giión, el distinguido médico 
tilular, mi excelente amifío don Lau
reano Mencndez Eztena^ra y Garcífl del 
Bué'to, hijo del secretario del Avunta-
miento. con au bellísima prima Paqui
ta Noriega Sien-a: y José Alvarez y 
Memmdez con Elvira Meana. 

—Está concertado el nuitrimonio en 
Aviles, de la bella señorita Dorina 
Hemiorv Granda, con don Luis Ro
dríguez Orobio, 

Han salido: 
Para Cuba: D. Cristóbal Alonso Jor

ge, de Aviles. 
—Para Méiico: D. Francisco Norie

ga Mijares, don Cristóbal H . Sordo, y 
doña Isabel Pedregal, oon una de sus 
bellas hijas, de Cuc; de Llanes, don 
Manuel Evanírelísta Cabranes. su cu
ñada Consuelo Garcín y don Bernardo 
Fabián, vecinos de Torazo y Cerveva. 

—jPara la Argentina: D. Salvador 
Rodríguez Obaya: de.Colunga. don Eu
frasio Toyos, que acaba de donar á su 
pueblo nara escuelas, 50.000 pesetas. 

Han IleÉrado: 
De Cuba á Cabranes, don ^Mariano 

Huerta Monestina. 
De Mélico, á su nneblo de Cirera, el 

joven Prudencio Tañares Robles, y á 
Colombres, don Manuel Ruiz. 

En la parroemia de San Pedro Na
varro, Aviles, ha quedado constituida 
una sociedad intitulada ¿íValliniello," 
cuyo fin es el de protegerse los socios 
que la formen contra las epidemias y 
muerte de ganado vacuno que aquellos 
inscriban en el libro correspondiente 
que llevará la socisdad. 

vSerá nembradó, según nuestras noti
cias, inspector de la guardia municipal 
de Gijón,-don Martín Rodríguez, cargo 
que ha desempeñado en otra ocasión. 

rtóFOTENOSA —FBEDIDAS SEMI
NALES. —ESTERILIDAD. — ¥ S -
NSütEO.— SÍF ILIS Y ESE NIAS O 
Q Ü S B R A D U 3 M . 

Conanlta» de 11 á 1 y d» 3 & 5, 
48 H A B A N A m 

T O M A S A . E D I S O N 
A L G U N O S D E S U S I N V E N T O S Y S U S U S O S 
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i l L FONOCJItAFO: 
Para hacer su hogar artístico. P a r í 

de los niños. 
E L KINETOSCO-HO: 

Para amenizar las noches con películas de gran realisuw 
lleza. 
AEANIOOS DE MOTOR: 

Para mantener frescas las casas durante los días calientes j 
abrasadores del verano. 
PILAS ELECTRICAS: 

Para impulsar lanchas de motor y máquinas de gasolina. 
Para trabajo de ferrocarriles ó telégrafos. 

FONOGRAFOS OOME&OIALES: 
Para las oficinas; para ahorrar tiempo y dinero. Hace íunece 

sario el empleo de taquígrafos, porque se habla directamente en c 
fonógra.fo á la velocidad" que se desee. 
NUMERADORAS: 

Tíimbién para las oficinas, -para numeral- cheques, páginas < 
cualquier cosa que requiera numeración buena y permanente. 

Escríbanos hoy pidiendo catálog-o 
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DEPARTAMENTO EXTRAfüERO 
SECCIOK N t M . 2 

10 F i b h u m , M u Y o r k , E , ü , ñ , 

"""—-UrTT" 1 1 «miIMIIIBHWIIIIWMMI niim 

Enrcrmedftd?? del «stómagro, htgrado é in- , 
iminos. Enfermedades de señoras. Ma-

vibratorio. Affiilla 121. (bajos) entro 
pan nafAe) y San José. Consultas ríe 1 A 

2S60 • 2B.-1 S.NÍ 

M i T Í l f A 6, DE M O L Í A " 
Profesora por la Facultad da Medicina de 

«acínd y la Habana. Especialista en par-
I V ení<írTOedades de las señoras. De 2 á. 

»-í2ca<ílero 2¿ esquina A. Industria. 

D r . 1 . F e r n á n d e z S o t o 
De las Facultades de Madrid y Mañana. 

Mídico del Sanatorio CO VADO NO-A. F/Spe-
cialmente Gartfanta, Naris; y Oídos. Con
sultas de 3 á, 4. O'Rellly 

72fi 38-1M 

ABOGADO. 

y A r a n g » 

H A B A N A 7 3 

8T4 

IR, FEUPE GiRClA CASIZARES 
CRteárfrt ic» d«l Inat-itut* MMlco del Ho«9t-

tai de Paula, 
FIEL - Sirn*!» —• VIAJ3 URINARIAS 
ConauHss: Ijúnt*. M^éroole» y Vler»»*, d« 

14 3. SAlud IB. Teléfoa* 1056. 
12481 ll«-10c 

EcpecIaUata do la AsocSaciñn Canaria y 
del Centro OallefO. 

Wari». Oarcmfa, OtdM. 
San Lázaro 86. de 1 á, 3. Pobr«« | 1 . 
687 Ífi-IM 

2«-lM 

DR. J U S T O V E R D U G O 
ic.̂ C0.9ru;i8Lr9 d« '» Facultad de Parts, 

rtasv?** ^ 8 *n ««^"«edades del «stO-
L . ^testinos pojrún «1 procedimlentc 

<i* »f Proíescreí doctores Kayem y Wlntef 
COVfiTrl*̂ por ^ análisis del Ju«o rAstrle». 

«7fttLTAB DE 1 <t «• PRADO 78. bajos. 
26-1M 

CIRUJAN0-L>Í5NTISTA 
^ r ^ i o » . ^ . » , x i , n o 

asi) 

is«deV^tentrIflco8' cepilloa. Consol-
lío; 

^ d ' O R M . " M A R T I N E Z A V A L O S 

¡460' 
Mal o ja 25, altos. 

Grft.tis á los 
1573. 

2«-9M 

g a m e l a S a n t o s n á r e z y M i r t í 
^ÍIUÍ!?",* facultativa. Calle Habana 59. 
"""̂  - - — ' 2«-8M 

'̂Todft, CmuJANO DENTISTA 
i M * ^ noftf(̂ ab<>-ios úa absohua garantís. 

^ y onll»^ "* tl9d0!» 103 sistemas. Cón-
,243? * 0Pefacion©s do 8 S. 4. KeptunO 105. 

¿ S . UVAV1E2 Y G Ü I N A 8 A 

D r . C . E . F í n l a v 
Kapceialista «a «nfemvdadca de Imu »f» 

y d« oiémm. 
Amistad ntiiMor» »4. — Teléfon» 18lf. 

Consultas de 1 A 4. 
657 5S-1M 

Ví*s urlnariíMí, sífilis, vené rea , In -

Ens, herpos. trntaraientos especlftlfsJi. 
•e lifi á 2. RuferraoifUdei de Seño

ras. De 2 á 4. Agrutar 1 2 « . 
C 881 a«-lTM 

D o c t o r M a n u e l D e i f i n 
M«4tc« « • X U M 

ConsaltM d« 1S 4 8. — Chae*« SI, «s^vla» 
k Aguacate. •— Tsléfon» t i» . 

C L I N I C A G Ü I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojo* 

Dietas desda un escudo en adelante. Man-
rifltuf 78, entre San Rafael y San J*s4. Te
léfono 1£S4, 

6«« a«-iM 

DR. GONZALO AEOSTEJITI 
M«dUc( de la Casa A» 

B«Ae4le«aict« v MatvrnUm^ 
JEjipeofa¡l<tta <a las enfermedades de le» 

niflo». m'dlca» y «rJr<lrjclcft*. 
Consu'taa de 12 A *. 

AOUIAP . íes vi. T B L H F O K O m . 
«63 SB-IM 

pfaao « S^a« <5e 1 á. 1 Pobres ds 3 á. 5 
26-8M 

BR. H, m m i Í R T I S 
ENFERMEDADES DK LA. GARÍJANTA 

NARIZ r OinOB 
Coneultas de 1 S. Coasotade 
«78 5«-lM 

CATKDRATIOO OSB L A CTNTTBHftEOAD 
BKCNQÜÍG8 Y 6 A 1 3 A R T I 

NASOS T OÍDO» 
Xej>t*iuo 108 de IZ. i 2 todos jos ¿faá 

t*p io los dí-Tíilnro». Consultas y operaclane» 
e» el H^spl^al Mercad»*, lünea, miércoles y 
t^Árnes á las T de la i»aftsn». 

661 ' * ae-iut 

Cii'ujía en ig^ueral, sífilia y venéTw. 
Sel 56, a.lt*. ConiHiiitas dé 1 á 3. Se-
fiorsis, de 3 á 4. Teléfono 593. 

2824 26-1 o m_z._ 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
JfBDICO-CIRUJANO 

Virtodes 1S8. — Teléfono 2M8. — Cónsul-
tas de 2 A 4. — Clrnjfa — Vía» nrlnarlas. 

«8« 2<;-lM 

enfermedades del o«r«ters y de les nervios 
Caaaultas «n Belaaeeafa 5 96^ prAxlma 

A Reina de 12 á 2. — Teléfono 188». 
6«8 2Í-1M 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina ¿ e a e r a l Consnlt as de Vi á'i 

í ) r . J o a n P a b l o G a r c í a 
KSPECIAI-rOAD %rIAS URINARIAS 

Conscltas: Lne 15, de 12 fl 8. 
460 36-ir.:r 

D r . R . C h o m a í 
Tratamiento especial de Sífllis y octsr-

medadea venérea». — Curacién rApifia. — 
Censultaa de l í A S. — Teléfono 8Eí. 

t jVt . JfrMERO 4«. 
6SB 25-1M 

I>K, 
1 . ^ 

A L F A K O 
Tovla operación sin cuchlll» ni dolor. $1 

Cy.. Obispo 39, de 8 & 4 p. m. 
2114 26-1M 

81 FIAMIT] i n n u i ) } 
Bafermetfades del Cerasón. Palmónos 

Korvlesas. Plc«l y Venéree-sifllítlcas.-Cozisal-
taa «le 12 S.—Dtss ittBXirem, «e 12 í l . — 
Tr^^adero 14. —- Teléfono 45*. 

652 2G-1M 

D r . A l f r e d o G . D o m i n ó e s 
w 

De !«.« Vaiverfidisden de la HnbMaa y S**» 
Terk Poat Grartoate. 

Especialista de Piftl dei Dispensario "Ta-
mayo". Enfermedades d« la Piel. Sangro y 

i Sífilis. Tratamiento de la sífilla por Inyec-
I clones, sin dolor, «arantlzando !a curación. 
! Todos loo dlap do 1 á S p. m.. Empedrado 

S4, cuarto 13 14. Edificio de "El Iris," al 
tos. Teléfono 9869. 

C 794 26-nM 

BR, GALVEZ G ü i l L E M 
Especialista en sífilis, herpíae. Imooten-

ía F eáterllldsd. ~ Habana número 49. 
•¡S-IM 

O H . E R A S T U S W i L S O I H 
Dentista, Asuinr 76 ontre O'Keillv y San 

Juan de Dios. Dentaduras artificiales las 
mfts duraderas, serviciales y económicas. 
No engrana á nadir. 

AKOG ADOtS 

672 26-1M 

CORMDIA 33 ESrUIIU A SAR i C I L A S 
Montada d ia altura a» sus similares yue 

existen on les paisas m4a adelantados y tra
bajos s^rantlsados een los material*» d« 
las resutados fabrlc-aates K. 8. White Den
tal é laartsves Jessen. 

yr̂ wXue da tom Vramfa* 
ApIlc*oí«n d« cnatark». . . | «.29 
t'na «xtraeriéa " 
Usa id. aim áulot, , . . . " e.75 
USA limpieza. " 1 . 5 6 
Usa «impastadnra " 1 . 9 0 
Uaa iA. porcelana V i .gfl 
Oa di«at« «altara " S-9i 
OrldcacioRfl» dM4a $1.69 i . " ».co 
Uaa carena de Or» 32 kl«. . " 4.24 
Uaa ¿«atadura d« 1 á S psaa. " 8.99 
Uaa id. da 4 i 6 id . . . . " 6.99 
Uaa id . da 7 ft 19 M . . . " 8.99 
Uaa id. da 11 A 14 id. . . . "1S.99 
L«« puentes «a Oro A rasfin de 4.24 yat 

ftMta. 
Sata casa ensata ees aparatas para efec

tuar Ies trabajes de nacho A la perfecotéa. 
A riso & los faraatere» n«* s* termiaarAn »w« 
trabajos en 34 (toras. Consultas 4e tt A 10, 
{{» n á. 3 7 de 6 y media A t y madti 

t77 8C-1M 

San tenada 48, pral. 
<I7S 

Tai. C»9, d« 1 & A 
26-IM 

A i l i É fle o r a 
La borra t orla H v^itrimlCríxle-a «e la Vr finir* 

Uédtea-^aüraftiHrica d« ia Ha ka as 
Faa&Ada «a IM? 

Se p»efl«aa «taA îxle de »r4na, ««patM» 
snasnr». Jet-ka. vina, «ti&. ete. Prada IftS. 

744 25-1M 

Eulern i sdades de SeBoras y Niaos 

Nn earaiHiav. radteal «IM oi»era<;iAa. n»1 cu-
ma de la KmtrrtÜdMd t Impoieacia, pwr e! 
DM. »ARCA?;TA, O'Rellly S7, de 12 A 2. 
DowiSfllU», I.asnxernela 26, Ytborn. Tcléfo-
aa 61.14. 

ntz 2«-lTF 

D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
MídJca-CiraJaae 

Consultas de 12 á. 3 lodos los días, me
nos los domingos. Desligado, por renuncia, 
de la Dirección de Covadonga, puede de. 
dicarse con mayor asiduidad A su cliente
la. Gabinete, Prado número 34 1|2. 

C 213 18C-27K 

ABCX3AXMJ» 

T«^«a» tn<L 
451! i-E 

Mafias 

R . L A M O T H E 
D E L A ESCUELA D K P A R I S 

OCULISTA Consultas diarlaa de 1 A 4. 1780 Virtudes 41. 
26-lgF 

S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta ÍV. TcUfouo 403? 

HABANA 
Habitaciones confortables y dietas al al» 

•el d« todas las ¿'ortuaaa. 
682 26-1M 

C. 6 

ABO'GADO 
y Barrnqa«. —NOTARIO». 

AMARGl/RA 32. 
312-1E. 

PEBRO JIMBNE2 TiTBID 
ABOGADO T NOTARIO 

Estudio: Amistad 142. — Teléfono 1398. —> 
Domicilio. Ancha del Nor'.e 221. Taléüo-
no 1,374. 

676 26->1 ?,í 

¡ Especialista en la Terapéutica HomeopA-
i tica. Enfermedades de las Señoras y Ni-
| fiop. Ccnsulta?; de 1 A 2 p. m., San Mi-
«•uel 1S0B, Teléfono 1005. 

fiñO 26-1M 
D R . J O S E A . F R E S N O 

Catedrático por opo-ílclCn la Faoultad 
de Medicina,—Cirujano del Hoicpltal 

Kútr.. 1.—Consultas do 1 A í 
GA.LIANO S«. T3BLBFONO ns« 
611 2(1-1M 

Aladifliaay Ciraií*.—OoaaaUas is U 
Pobres gmtts. 

Tclesfono ©2S. Compór te la l O t 
6?4 26-1M 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consulta.* en Fraío ith. 
Al lado del DÍARIO DK IA MATlINA, 

6Í» .SS-IM 

E . 
Enfermedades del cst̂ maffo, hígado é In

testino». Enfermedades de señoras. Ma
sare vibratorio. Agruila 121 (bajos) entre 
San Rafael y San ojs*. Consultas do t A 
4 p. m. 1JH 24-17F 

D r . J o s é E . F e r r á n 
CatedrAtlco de lo Kscuela de Mcdle'.na 

MASAGB VIBRATORIO 
Consultes de l a i . Meptuao ndmero 41, 

bajos. Teléfous» liS©. Gratis sólo lime» y 
miA' esle». 

I I I 

50. Teléfono i l i* 

671 D« í t U a. m. y 40 j A 5 p. ia. 
ÍÍ-1M 

S 
ICareniitdades slaüiíraa. — V Í K S Urina, 

rioa. —• Clrujía «a aenesai—Consultas de 13 
A 2. ~ San IA ser o i 44. — Teldtana ÍS4L 

Orntia d IUB pabra». 
*e7 ze-iM 

VÍÍIS urinarios, Estrechez de la orina Ve
néreo, Hldrocele. SUllos inyecciones sin 
dolor. Teléfono 267. De 12 A 3. Jesús Ma
ría nümero SS. 
_.î 53 2 S -1M 

DR. SCSTAVO 6, DUPLESSli 
director de la Casa de «¡sínd 

^«,v„*i* U AnoeíjieUa Caoatto 
, CIRU,7IA GKNER.ÍÍ . 

,v, Copsiiltas dlsriv* de : A 5 
Lealtad ntirosro 36. Teléfono 1132. 
sss JtíflM 

E r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o 3 , P l a s e n c i a 
Ciro mn «icí Hanpttal aOso. i . 

Especialistas «m ffinferniedades de Mujeraa, 
Partos, y Cirujia en ireneral. Consutta^ d« 
1 â S. Empedrado tO. Teléfono 2»l. 

L Á B O R A T O R Í Q i 
CXÍHICO- O.ÜÍMIOO 

A L B A L A D B J O Y DELGADO 
COMPOSTELA. ÜT. 101 

entro Muralla y Tte. llof. 
Se practicnn análisis de orina, esputos, 

sanare, leche, vinos, licores, aguas, abo
nos, minerales, materias, grasas, azú-
cares, etc. 
ANALISIS DK ORINES (COMPLETO): 
esputos, sannrr- ó leche, dos pesos (92.) 

Teléfcno número 92B. 
685 26- 1M 

D r . R . C U i R A L ~ 
OCULI8I A 

Consultas para pobres | l n ates ta sus-
t-ripcIOn. Horas üt l¿ A 2. Consultas parti
culares de 2 y media 4 4 y media. MaDrl-
flus 73, entre San Itaíael y San José. Tolé« 
fono 1334. 

664 2C-IM 

CureclonM rAplaas por sistemas Modernísimos. 
HfiBí* Marta 81. 
r>54 

Da » A > 
26-1M 

Ur. A D O L F O K E V E 8 
EnfermedadeN dcJ CCMCmnca 

* lB*e"tí"««e erclnstrameate. 
ProcifdlmlPino profesor Hayem d«S 

Rospital de San Antonio di. Parla y por S 
anAlIsIs de la crina. «an»r« y mlcToscOpJca. 

Cor.r,ulías de l í í de la tarde. - Utnpa. rlüa 74, alto», - Teléfono 874. 
haS • ÍI-IM 
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CONSEJO PROVINCIAL 
La sesión de ayer 

'Deftpucs de le ida y aprobada el ac
ta de la sesión anterior, se dio cuenta 
con los informes favorables de la Co
misión do í lac ienda , respecto á la re
clamación «staiblecida por los señoivs 
H.Upmanu y Compañía é Hijos de R. 
Argü^lles, acordándose devolver las 
ea.ntidades que se reclaman, y que se 
haga presente á dichas soeir;dadcs, de 
que no habiendo consignación en el 
presente presupuesto por haberse ago
tado el capítulo destinado á ese obje
to, se consigne en el presupuesto ve
nidero. 

Se leyó el informe de la 'Comisión 
de Fomento proponiendo se conceda 
un crédito de quinientos pesos al pro
ducto agrícola de la Provincia mejor 
presentado y otro de doscientos pesos 
á la mejor labor femenina. Este in
forme lo motiva la circular de la Se-
oretaría de Agricultura, Comercio y 
Trabajo, interesan rio la cooperación 
dé este Organismo, para el mejor éxi
to de la Exposición agrícola indus
t r i a l que se celebrará en esta capitni. 

El Consejo a c o r d ó que vuelva di
cho informe á la expresada Comisión 
para que inquiera de la Secre tar ía de 
Agricultura, Comercio y Trabajo, 
cuándo se ha de celebrar dicha Expo
sición, con objeto de hacer un nuevo 
a n forme. 

Pasaron á la Comisión de Hacienda 
para su informe, una Comunicación ¡ 
del Ejecutivo Provincial, enviando 
cuentas de la prima de la fianza del 
Tesorero Provincial; otra del Gober
nador de la Provincia trasladando 
Circular de la Secretaría de Goberna
ción, sobre resolución Presidencial de 
veinte y ocho de Enero y diez de Mar
zo, relacionadas cooi los sueldos de 
Secretarios de las Juntas Permanen
tes Electorales y otra del Presidente 
de la Comisión del Servicio Civil , re
mitiendo instrucción número veinte y 
Keis, referente á la clasificación de 
funcionarios y empleados, con rela
ción al haber que devenguen. 

Terminó la sesión remitiendo á la 
iComisión de Gobernación, el expedien
te sabré restitución del Ayuntamien
to del Caimito del Guayabal. 

DE PROVINCIAS 

D E U N I O N D E R E Y E S 
Marzo n . 

Ayer di cuenta por telégrafo al D I A -
R Í O de un herido grave y hoy vuelvo 
á ocuparme de otro herido en los grandes 
talleres de fundición del señor Jorge Pe-
rrct. El herido se llama Crispín Cam
pos, perteneciente á la raza de color. A 
|a§ nueve de esta mañana recibió un gol
pe en el muslo de la pierna izquierda, 
habiéndosela magullado completamente, 
p<íro tuvo la suerte de no fracturársele, 
t egún manifestación del doctor Lozano, 
ijue fué quien lo asistió en la primera 
cura. En el tren de esta tarde ha mar
chado para el hospital de Matanzas. 

En vista de los muchos casos análogos 
t que aquí se registran, debido á que hay 

dos importantes fundiciones, en las que 
trabajan más de trescientos emp|;ados y 
á que el paradero de los Ferrocarriles 
Unidos tiene un crecido movimiento de 
trenes, seria conveniente que nuestro celo-
¿o Alcalde, el doctor Piedra, gestionara 
la instalación en este pueblo de una casa 
de socorros que tanta falta hace, á fip 
de que los heridos puedan ser atendidos 
rápidamente . 

Todos los heridos se llevan hoy al Dis
pensario del Ledo. Jorge A. Telot, cuyo 
establecimiento ha tomado el público por 
"Casa de Socorros de Unión de Reyes." 
Verdad es que con sumo gusto el Licen
ciado Telot coadyuva con sus cuidados 
y principales ingredientes para la pri
mera cura, pero ya ha llegado el momen
to en que estima el público como una 
obligación que esta farmacia facilite cuan
to se necesita para esos casos. Y eso es 
imposible. 

En un escrito que en días pasados pu
bliqué en el D I A R I O , también llamaba 
la atención de nuestro "Mayor" acerca 
de la necesidad de un local en el cemen
terio para las autopsias, pues en la ac
tualidad se están efectuando al aire l i 
bre, colocando dos tablas sobre dos ba
rriles. 

fuerzas de la guardia rural . Llega
rán aquí hoy. 

E l Juez señor Saladrigas, ac túa 
activamente en el esclarecimiento del 
crimen de Oañadón, abrigando gran
des esperanzas de descubrir á los au
tores. 

Mañana saldrá, acompañado de los 
detenidos en esta cárcel para Oaña
dón, lugar del suceso. Me informa 
que las actuaciones tramitadas por el 
Juez Vázquez Vélez estaban suma
mente adelantadas y que lo dicho por 
la prensa de Santiago, acerca de la 
meresidad de este Juzgado, fué una 
injusticia. 

Pita, corresponsal. 

DESDE LAJENEFICA 
Notas de un enfermo. 

Sin previo aviso (y como lloví lo 
del cielo al igual que el bíblico maná) 
se vió honrado en la. mañana de ayer 
esto sanatorio con la visita del niño 
prodigio, pianista asombroso, gloria de 
Eepaña y orgullo de Ferrol, su cuna, 
Pepito Arrióla. 

He tenido el placer inmenso de ad
mirar de cerca 4 esa monada infanti l 
revestida con la austera gravedad de 
un diplomático, y realmente quedé con
vencido de que á aquellos que Dios de
signa para ser genios, E l los reviste 
rnás de su majestad que al resto de 
ios mortales. 

Visitó el niño super-hombre uno por 
uno todos los departamentos de " L a 
Benéfica," dando vuelta á sus magní
ficos jardines, seguido de brillante co
mitiva, entre cuyas personalidades re
cuerdo á los señores Velo. Bautista, 
doctor Urra. Mañan, Várela Zequei-
ra y el cuerpo módico en masa, pasan
do después á la capilla en cuyo armo-
nium ejecutó el preclaro artista distin
tas partituras sagradas que todos oí
mos con más que religioso arroba
miento. 

De allí—como era ya lógico—á la 
mesa, admirable y espléndidamente 
servida. En casos así la sobriedad deja 
paso al entusiasmo desbordante y el di
minuto anfitrión fué cariñosamente 
agasajado, teniendo para todos alguna 
frase oportuna que dejaba ver la aíru-
deza sutil de sn precoz ingenio. Yo, 
francamente, siento aquí, en mi inte
rior, la noble envidia de no ser él ; pe
ro ¿qué hacer? no todos hemos de ser 
genios, y yo, por la parte que me toca, 
vine al mundo revestido de "poco ca

las de fe renc iaR del señor Administra
dor, que me atendió muy b i e n , torné 
á mi " B e n é f i c a " pensando por el tra
yecto en las maravillas que, llevando 
por divisa la Fe, realiza el anónimo 
montón del peso y medio. 

* 

El banquete con que el cuerpo fa
cultativo de aquí y numerosas perso
nalidades de la colonia galaica obse
quiarán al señor Enrique Mañan, ten
drá efecto en los frondosos jardines de 
" L a Tropical" el día 27 del corriente. 

M A N E L I K . 

TARTIDÓS PÓLITICOÍ 
PARTIDO L I B E R A L 

Barrio de Santa Clara 

TJOS que suscriiben, delegados del 
Comité gestor ;para la manifestación 
al Honoraible Presiidente de la Repú-
'Uica, citan por este medio á los li'bte-
/rales del ib arrio de iSanta Clara, para 
que el viernes 18 del c'orriente, á las 
6 p. m., concurran á la plazuela de 
Belén, con ¡objeto de asistir á la mani-
festaeiión qne se d a r á al Honoraible 
Presidente de la República. 

H a t e a , 16 de Marzo de 1910.— 
Firameisco de la Lnz Duarte .—Julián 
de Briñas. 

Por este medio hago extensivo mi más 
sentido pésame á nuestro particular y 
querido amigo el señor Jorge Ferret, por 
la reciente muerte de. su señora madre 
política, noticia que desde Suiza le comu
nicaron hov por cable. 

V A L O I S . 

S A N T A G L . A R A 

DE SAN J Ü A N D E LAS YERAS 

La pertinaz sequía que estamos atra
vesando en este sufrido pueblo, digno de 
mejor suerte, nos mueve á llamar la aten
ción de la? autoridades á fin de que si
quiera una vez al día ordenen el riego de 
las calles para aplacar las enormes co-
'lumnas de polvo que se levantan á todas 
horas debido unas veces al viento y otras 
ál tráfico de la caballería. 

Esta es una súplica que hacen los hjhi-
tantes de este pueblo, que por lo lejos 
está dejado de la mano de Dios. 

Ha llamado la atención que alguien, 
quizás descontento, haya bautizado con 
el nombre de Revelguin, una sociedad que 
hemos formado una colectividad de hom
bres de buen deseo, con el afán de ale
grar este pueblo tan entristecido por la 
falta de un centro, en donde podamos 
reunimos y pasar algunas horas de so
laz y esparcimiento. 

E l Centro que hemos formado llevará 
por nombre "Casino Recreativo," según 
acuerdo de su Directiva y asociados y 
no tendrá otra misión que estrechar los 
lazos de unión que. deben existir entre 
todos sus elementos. 

E L GUAJIRO. 

O R I E N T E ; 

(Por telégrafo.) 

Holguín, 17 de Marzo, 
á las 10 a. m. 

\ 1 DIARIO DE L A M A R I N A 

Habana. 
Anoche cuatro individuos asaltaron 

á un t ranseúnte en el barrio Cupey, 
tiendo aprebendidos los autores por 

rác te r . ' ' ¡ 
Spain! 

Hurrah Pep ín ! ¡ I lu r rah 

De nn "hermoso proyecto del di.gno 
Presidente del Centro Gallego, señor 
Rodríguez Bautista, paso á dar cuenta 
é los numerosos lectores del DIARIO. E S 
de tal magnitud y será de tan positivos 
resultados, que marcará la pauta para 
ponerlo en vigor en las demás socieda
des hermanas. Se trata por dicho se
ñor, apovado eficazmente por la Sec
ción de Fomento y Protección al Tra
bajo, de la adquisición de una finca 
agrícola utilizable, no solo para que los 
recién llegados trabajadores tengan en 
ella una escuela práctica de agricul
tura, sino también para que sea el pun
to de convalecencia de todos los enfer
mos de ' ' L a B e n é f i c a . M i r a d o este 
magno proyecto por el lado económico, 
ya que por el otro resulta impecable, 
teniendo en cuenta c¡ue actualmente, 
gracias á la administración proba del 
señor Mañan, devenga cada dieta $1.20 
por día, con tal útil adquisición que
daría ésta reducida á $0.60, amén de 
que la granja habría de producir las 
suficientes viandas, leche y hortalizas 
para surtir al sanatorio. 

La idea es loable y grande, y muy 
fácil llevarla á vías de hecho dadas la 
actividad y arrestos del señor Bautis
ta y la uniformidad de pareceres que 
inspiran á la actual Directiva, por cu
ya razón felicito efusivamente en la 
respetable persona del señor Presiden
te á la poderosa colonia galaica. 

¡En avant! 

Y para que no todo sea hablar de 
este sanatorio; ensalzando sus muchas 
excelencias. Fuíme días ha de paseo 
hasta el aristocrático Cerro con ánimo 
de visitar el sanatorio de la xente, de 
mi tierrina, la "C'ovadonga;" y quedé 
admirado, pues desde su artística en
trada, atravesando la avenida de Jove-
llanos en cuyo fondo de follaje se di 
buja la silueta del "Astur ias ." hasta 
el término de un verdadero bosque de 
artísticos pabellones, iba yo con el al
ma suspensa de sorpresa en sorpresa. 
\To he de detenerme en la minuciosa 
descripción de, los pabellones que inte
gran el notable sanatorio, porque peca-
ría de prol i jo ; pero sí he de hacer cons
tar que al de hidroterapia, al de tu
berculosos y al "Maximino Fernán
dez" no he visto otros que los i<malen 
—sobre todo á este último., modelo de 
arquitectura corinta-romana y del cual 
me evita el ocuparme el haberlo herdio 
días atrás el DIARIO con sn reconocida 
eompetencia. Agradablemente impre
sionado tanto por la grata visita como 

AGENTES ELECTORALES 

He aquí la Directi'va de la Asocia
ción de Agentes Eleictorales del Parti
do Liberad .en la provincia de la Ha
bana, electa en junta celebrada en 
días paisados j ' 

Presidente efectivo: ftr. José Panas 
Duquesne. 

Vicepreisidentes: Miiguel Elejaldc, 
Miaíriano Aymerich, AdoMo O'Farr i l l , 
Alberto González, Jnan Dorta, Enri
que Bomibalier, Eligió Valdés, José 
Argudín, Justo de la Torre, Jorge 
Franquis. Ramón Corzo y Ramón He
rrera Vallraerdi. 

•Secretario de Actas: Sr, Jacob o 
Puente O'Farr i l l . 

Vicesecretiariois-: Antoinio Carames, 
Miguel Massot y Atanasio Zúñiga, 

•Secretario de Coirpespondencia: se
ñor Anirelio Pérez Francia. 

Vicesecretarios: 8res. Justo Miiche-
kina, Jorge L a Torre y Manuel Xe-
greira. 

Tesorero: Sr. Amado 'Pacheco. 
Vicetesoreres: Sres. Eduardo Bs¡pi-

oqtsa, Abelamdio Br i to y Ramón Arriba. 
Contado'r: Sr. Rafael Torres. 
Vice c ontad ores: Sr es. Gregori o Za-

yas, Vicente Alonso y Doimingo Ba-
ITOtO. 

Diírectotres: Sres. R^íael Cao, Luis 
Pool y Enriqne Valdés. 

D e l i u z í a d o j e G u a r d i a 

A l tratar el blanco Rogelio D. Her
nández, vecino de la calle d-e Churru-
ca, en el Cerro, de sacar un mulo de 
las caballerizas de la fábrica de cer
veza de Palatino, le dió una coz. cau
sándole lesiones de-pronóst ico grave. 

A L E L U Y 4 S 

P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 

E l L i c o r p u r o d e B r e a . 

L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 

H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 

S u f a m a c o n f u e r z a v i b r e 

P o r t i e r r a d e C u b a l i t r e . 

P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 

E s l o m e í o r q u e se h a h e c h o . 

A l v i e j o q u e t o s e f u e r t e 

L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 

L a v i e j a q u e s u f r e a s m a 

A l m e j o r a r , se e n t u s i a s m a . 

S e ñ o r a , n o se h a g a s o r d a , 

P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 

B a l s á m i c o y v e g e t a l , 

Kío r e c o n o c e r i v a l . 

G u r a B r o n q u os y g a r g a n t a 

Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 

D e B R E A t i e n e e l L I C O R 

U n a g r a d a b l e s a b o r . 

Se v e n d e c o s a t a n r i c a 

D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 

T o d o e l m u n d o l á c o n o c e , 

E n H A B A N A c i e n t o d o c e . 
725 2C-1M 

sv. AT-<lTTIliA el piso entresuelo de la ca
sa Sol n ú m . 20, compuesto de sala, conií.'-
dor, dos herniosos cuartos i ' demíls se rv í -

La 
l lave en Oflcloa^ n i lm. 60. 2Í29 4-17 

KSCOBAR ¿ lOATl r r andes , 2 ventanas, sa
la, saleta, persianas, -1 cuartos, b a ñ o s , Ino
doros, pat io cementado, cocina, azotea, p i 
sos de mosá icos , torta moderna, con c a ñ e 
r í a s gas, en 7 112 centenes. In fo rman , en 
frente, nrtm. 191. 2830 4-17 

V E D A n o En la ^ i , 
se a lqui lan dos oasa* ^ G U ^ 
sala, comedor. a*ua (l2U£ ^ n » * ^ 'a, oui num. óvt CUIUJJU«,¡3II> vit — • — ^ U Í I «.asas n,," . ^ i «.>,, 

lor, dos hermosos cuartos y d e m á s s e r v í - sala comedor, n t ^ a d¿u,e t ' e n p ^ v - J 
•io sani tar io. Precio $34 or»b e spaño l . La Inodoro ron toao.x los a J ^ o , P. 4 «v,>, 
lave en Of ic ios 'nüm. 60. 2l29 4-17 una en $37-10 y la otr« ^ ^ d 3 ' 

, • acabadas de p i iuq r , a 0n io, hiJí^j 
ESCOnAn « inA. grandes. 2 ventanas, sa- j o r rfnnto fU. y « ' t u a n - Í N f f ^ 

SE3 A L Q U I L A la esquina de Infanta 90 
y el t ren do coches de la misma casa, por 
San Francisco. L a l lave en la bodega. I n 
formes: Reina n ú m e r o 53. 

2S32 10-17 

j o r r í n n o de ^ . ^ ^ ^ 

los bajos de Cerro ntim 
de gran sala, para e s t a j e . s6 
y dos grandes ( W t ^ . ^ c l r n i ! 

MA1S0N ROYALE 
Calle 17 n ú m . 55, Vedado, esquina á J. 
Se a lqu i lan habitaciones frescas y con

fortablemente instaladas. con esmerado 
servicio y muy buenas comidas. B a ñ o s con 
agua caliente, luz e l éc t r i ca , etc., arreglos 
especiales para el verano y por mes. Te
léfono 9196. 

2792 2S-163VÍ 

Pujol . b a ñ e r a 

V E D A D O 
Calle 17 casi esquina á H , se a lqu i la el 

chalet V i l l a Regina. Informes : M u r a l l a n ú 
mero 119. 2791 4-16 

EIV L A AXTIGt í \T^s"á_de~ l&in i l i a s en I n 
dus t r ia n ú m . 125, esquina ¿ San J lafael . 
hay un departamento y una h a b i t a c i ó n con 
todo servicio. Precios módicos . 

2790 8-16 

SE A M i r i L A N ^ r ^ l T r - - ^ T I 
••7A y ( ¡ e rvas io 109 Vi 1 Sas^>^"!l 
sala, saleta, gabinete A \ 
rrldas. cielo raso. ¡ í ú o ! 
n o sani tar io. Alqui le r A i ^Pa t lo0> < vas i o 109A, el encarjrarin 

2660 

E N L A C A I X É l T ^ l ^ 
do, y en el mejor punto de l . Y ^ V^íf 

sa) local idad cerca de los b a S ^ U 
se a lqu i lan nuevos apartamen °S .d« J 
dientes a Jamil.as ú hombre ! ' S Í 

SE A L Q U I L A la casa calle, de Apodaca 
n ú m . 5 , le t ra A, altos, por Clenfuegos. I n 
forman Hote l Pasaje, la l lave en l a esqui
na, altos. Precio: 8 centenes. 

2802 8-16 
SÉ SOLICITAN DOS O TRES SOLARES 

grandes que sean de inqu i l ina to , para to 
marlos en arrendamiento. I n fo rmaran en 
Crespo n ú m . 28. Francisco OJives 6 en Co
rrales n ú m . 46, Venancio J e p ú s . 

2794 26-16M 
SE A L Q U I L A N la p lanta baja y el piso 

a l to de l a casa de moderna c o n s t r u c c i ó n . 
C á r d e n a s n ú m e r o 1. I n f o r m a n en Corra-
l e s n ú m . 9. 2775 15-16M 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones en los entresue
los de Obispo 113, en Obispo 82, i n f o r m a r á n . 

2778 10-16 
B U E N NEGOCIO: SE CEDE U N local en 

tina t ienda de ropa propio para sombrere
r í a ó p e l e t e r í a , en punto cén t r i co , con insta
lac ión de luz. Informes : M u r a l l a 65. 

2770 • S-16 

lodn dase de roniodid'adc^K -^ 'os^ 
istencia, incluyc '^ '¿os , 

• a moderados pre(' bl1^.-^ 
rato que n i n g ú n hotel en 1-, • 
ni 

P R O P I A P A R A 
a l m a c é n ó depós i to , se a lqui ja la casa San 
Nico lás 91, entre Salud y Dragones. L a l l a 
ve en el a l m a c é n de tabaco del frente. 

2778 15-16M 

B e l a s c o a í n 61, entre San Rafael v San 
Migue l . Se a lqui lan . I n f o r m a r á n en la pe- • 
l e t e r í a de los bajos. 

C 843 18M 

A L Q U I L A N 

los preciosos y modernistas bajos de 

I Cárdenas 63 y 65. 

i 2874' 15-18 m ¿ 

CASTEL F L O R E N T I N O 
VEDADO.—Cal le 17 n ú m . 56, en el Castel 

F loren t ino , se a lqu i l a un n ú m e r o l imi tado 
de habitaciones frescas y bien amuebladas, 
con asistencia, á matr imonios y personas 
de moral idad. 2848 26-18M 

SE A L Q U I L A N . — S a n Rafael 145. al tos; 
147. altos, y 153, bajos. Las llaves en la 
bodega esquina á M a r q u é s Gonzá lez . I n 
forman en dicha bodega y en A m a r g u r a 77 
y 79. 2748 8-16 

"VIBORA: EÑ E L mejor punto, se a lqui la 
la a a J f s ú s del Monte 460, con sala, sa
leta, cuatro buenos cuartos y uno para cr ia 
dos, g r an cocina, b a ñ o é inodoro; los sue
los son de mosá i cos . frente á " E l Progre
so." La l lave en la bodega del frente é i n 
forman en O'Reil ly y Vi l legas , C a m i s e r í a . 

2780 4-16 
~ A M E B I A ~ C U A D n A de la Manzana de Gó
mez se a lqu i lan los bajos de la casa Pro
greso 30. con sala y saleta de m á r m o l , cua
t ro cuartos, cocina y b a ñ o . L a l lave é i n 
formes en O'Rei l ly y Vil legas , ( c a m i s e r í a . ) 

2779 4-13 

H E R M O S O S A L T O S 
Se a lqu i lan en 10 centenes los de Perse

verancia 46. Se exige fiador. L a l lave e s t á 
en la bodega. 2853 8-18 

SE A L Q U I L A N los bajos modernos de 
San L á z a r o 125, con fondos á Trocadero, en
tre Galiano y San Nicolás , compuestos de 
sala, saleta, 3 cuartos y comedor. La llave 
en los altos. I n f o r m a n : Cuba 62. 

2784 8-16 

S E A L Q U I L A N 
Los hermosos y frescos altos San L á z a 

ro n ú m . 402, esquina á San Francisco, ca
paces para una numerosa fami l i a , con abun
dante agua y servicio moderno, v é a n l a que 
se aproxima el calor. E l e l éc t r i co cruza 
por el frente. Informes: Animas n ú m . 84 6 
San Rafael n ú m . 115. á todas horas. 

2856 4 -18_ 
í E A L Q U I L A l a cas-a calle General L e » ' 

n ú m . 11, en los Quemados de Marianao. 
| Llaves é informes en O"neral Lee n ú m . 18, 

V i l l a Adelaida. 2S59 8-18 

S E A L Q U I L A la casa calle de San Nico-
IS.s n ú m . 9, con dos meses en fondo 6 un 
buen fiador, en catorce centenes: tiene sala, 
saleta, tres cuartos bajos y tres altos, p i 
sos de m o s á i c o s y servicio sani tar io . I n 
forman y la l lave en Colón n ú m e r o 27. 

2785 4-15 

H . G. Vidal, calle. 17 entre ]7 lr'?;-
lia Vidal ," Vedado, Habana ^ 

C 810 

v ̂  -1 -L-i-ri 
los bajos de Cerro n ú m 7R-
de gran sala para esta'bleoVJ;0 ^n-.v 
y dos grandes cuartos c o r ? ' ^ ^ . ^ 
b a ñ o é inodoro y ocho cuarto^0^ 5 
do grandes; con cocina, ba,^ ^ el 
é s tos ron entrada i n d e p e n á W é "Wl 
y B e l a s c o a í n n ú m . 613, W ; hto- 1^ 
jos para establecimiento, ffilol 
mismos y en la F á b r i c a de & 1 -
Habanera, Pn.iol. 2617 ÔSEIÍ; .!: 

SÉ'TLQÜILAÑ los h l n í ^ r ^ - ^ i ' * 
lueta n ú m . 73, para familias- 0s ^ 
mite a lqu i l a r habitaciones no sé 

2639 0-
E N L A V I F O R A se a l q u i l í T í ^ 

altos de esquina á Santa. CatniV; heriií 
Ventura . La llave en la b o d e ¿ Ty-S'' 

2628 Inf Habana n ú m e r o 99. 
SE A L Q U I L A N Tos' a í t o i r i r 7 r ~ -

ñ a l v e r 2», acabados de fabricar ^ 
saleta, cinco cuartos, instalac1 
y pisos de mosá icos . La llave^Vn^ San'ts 
Informes Angeles n ú m . is TniAf N i 
A n d r é s Castro. 2625* eietOr'0 l|¡ 
" S E A L Q U I L A N , para í T í a T ^ d 
blocimlentos, los esp léndidos balo/,?8 ^ 
sa calle de San Ignacio esquina á T !a! 
bados de fabricar, que miden 50 „ ^ 
l ínea de fachada y e s t á n sobre'coW05 
hierro. I n f o r m a r á n en la misma 

con 

na r .úm. 5. 2613 
SE ALQUILAN.—Para uno o 

establecimientos, los espléndidos '̂ 10 
la casa calle de San Ignacio é | J | 
Luz, acabada de fabricar que mide ̂ sL 
tros de línea de fachada y eífán^ 
columnas de hierro. Informarán 1 
m'sma ó en Cuna 5. 2613 131 

A 
Los bajos, 

oficinas 6 CÍ 
257". 

A R C U R A 4 3 

' t S S ^ i e ^ ^ - ^ 

A la policía denunció don José 
Fernández G-omez, vecin'O de Virtudes 
46. que desde hace dos días ha desapa
recido de su domici'Ho su verno Pedro 
Soto, ignorando dónde pueda encon
trarse ó si le ha ocurrido alguna no
vedad. 

%l A! OíULAN 
Los bonitos y c ó m o d o s altos, acabados 

de const rui r y con todo el servicio sanita
r io moderno, de la casa calle Habana n ú 
mero 183, entre Merced y Paula, á media 
cuadra de los t r a n v í a s e l é c t r i c o s . L a l lave 
en la bodega dé Merced y Paula y para 
informes: San Pedro 6. 

2857 8-18 

ATEIVCION: Sé a lqu i lan 3 grandes y fres
cas habitacoines con una sala, con todo el 
servicio nuevo, comida excelente y mucha 
formal idad, precios módicos . Cuba 25, altos, 
entre O'Rei l ly y Empedrado. 

2788 8-16 
. . CEIBA.—SE A L Q U I L A l a casa QulñTa^ 
Calzada 145. al lado del paradero, de dos p i 
sos, con cochera, .caballerizas, b a ñ o é Ino
doros, agua de Veoto, luz e l éc t r i ca , al la 
do, 1.43. e s t á la l lave. I n f o r m a n en Salud 
26. altos. 2753^ 4-16_ 

SE A L Q U I L A la casa Compostela 139 
frente al Convento de Belén, propia para 
establecimiento ocupada hasta ahora por 
L i b r e r í a é Imprenta . Informes en "La P r i n -
cer?,." Compostela y J e s ú s M a r í a . 

2767 j 8-16 
r o x c O T Í D I A 56, acabada de pintar , se a l 

q u i l a en 8 centenes. Tiene 4 c\iartos y ser
vicio sani tar io. La l lave t n ia c a r n i c e r í a ds 
a l lado. Informes en Trocadero 14. 

2760 8-16 

Quemados, General Lee núm 12 j : 
de la brisa, se a lqui la una casa m¡l 
propia para f ami l i a de gusto, sala 
gran g a l e r í a , comedor al fondo, mhm 
toe, e s p l é n d i d o cuarto de baño, dos A 
tos de criados, cochera independlent» i 
din con á r b o l e s frutales, agua de Vent 
alumbrado e l éc t r i co . La llave: Gener&' 
n ú m e r o 12. Informes: Monte 314 

2552 ,,• •; - i i 
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S E A L Q U I L A N los bajos de una casa nue
va, con todas las comodidades: seis cuar
tos de dormir , sala, comedor, cocina, dos 
cuartos de baño , cuarto de criarlos, garage, 
etc. r 'al le C entre 19 v 21, Vedado. 

2862 8-18 

Trabajando en la casa en construc-
I pión calzada de Galiano esquina á Sa. 
\ lud, el obrero Antonio Buxeta, le ea-
j yo encima una tabla, causándole le-
l siones de pronóstico grave en la ca-
j beza y otras partes del cuerpo. 

En el Centro de Socorro del secrun-
do distrito, fué asistido el menor 
blanco Armando Arrmas Calvo, de le
siones graves, que con un ibate le cau
só otro menor nombrado Rogelio Fer
nández Puñal , en circunstancia de 3S-
tar ambos jugando á la pelota y ha
ber iusnitado cl primero al último. 

Detenido Fernánd'ez Puñol, fué 
conducido al Juzgado de guardia, 
donde después de declarar, se le en
tregó á su señor padre con la obli
gación de presentarlo en el Juzgado 
cada vez que se le reclame. 

EN DIEZ CENTENES 

se a lqui lan los altos de Lagunas n ú m e r o 52. 
1 Su d u e ñ o : Cerro 583. . 2866 8-18 

SE A R R I E N D A E L I N G E N I O demoTído 
"Angosta." si tuado entre la b a h í a de Ma-
r i e l y la carretera de Guanajay á Caba-
ñas . y vecino á los centrales " A s u n c i ó n " 
y "San R a m ó n . ' 

Tiene m á s de 800,000 arrobas de c a ñ a 
sembrada, magn í f i ca casa de v iv ienda y de-

; pendencias, agua corriente, represa, f ru t a -
¡ Íes, etc. 73 c a b a l l e r í a s buenas para c a ñ a . 

I n f o r m a r á : Ledo. B r u z ó n . Habana 38, de 9 
I á 11 y de 1 á 3. 2869 4-18 

S É A L Q U I L A 

1 la casa calle do Escobar n ú m . 95. I m p o n 
d r á n : Consulado n ú m . 122, altos. 

! 2871 8-18 

í 
Se a lqu i l a una casa en la calle de Com

postela entre Sol y Mura l la , con 429 me
tros de superficie. I n f o r m a n en Damas 32, 
altos, de 11 á 1. 2676 4-15 

VIBORA.—Se a lqu i lan los hermosea: altos 
y bajos de Luz 2, con sala, saleta, comedor, 
7 cuartos, servicio sani tar io y un gran pa
tio, cada piso. L a l lave é informes en la 
misma. A l q u i l e r 11 centenes los altos v 10 
los bajos: 2715 4-15 

PRADO RU esquina á Colón. Se a l q u i í a ñ 
estos e s p l é n d i d o s altos, propios para E m 
presas de Ferrocarr i les , Vapores, Socieda
des, oficinas de c o n s t r u c c i ó n , etc. E s p l é n 
didas condiciones sanitarias. In fo rman en 
los bajos. 271 2 8-15 

SE A L Q U I L A N - l o s altos de AgüTar -77 , 
frente á San Felipe. En t r ada independien
te. I n fo rman en "La Casa Revuelta ," en los 
bajos. 2710 8-15 

SE ALQUILAN 
GRANDES Y HEUMOSAS habitacimH 

la casa Manrique 131. entre Reina y Saiü 
_JL31 j i | r 

VEDADO.—Se a lqu i la en 12 ceiltemTü 
casa 18 n ú m . 8, esquina á 13, compuesa 
de sala .comedor, cinco hermosas tírtiti-
ciones y demfts servicios. La llave'eni 
misma y su dueño en Reina 7. "¡M-ftt-
cios Fi jos ." 2347 •i 

SE A L Q U I L A , para depósito de tefe, 
les. J a rd ín ú otra co«a análoga, un-W 
no con noventa varas frente, á la brisa 1 
cuarente de fondo, bien cercado 7 sito 
do en la calle Delicias esquina á.díün 
bar r io de J e s ú s del Monte. También Wn 
de. I n f o r m a r á n en Cuba 60, bajoa..-

2 3 3 9 25-5Ü 
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P r ó x i m a á terminarse se alquila i 
magn í f i ca casa con cinco cuartos. baío.Ji 
e l éc t r i ca , agtia caliente, etc. Precio: Üi 
Cy. P a ñ o s entre once y 13, Veando. 

C 644 . !5-2M 

SE ALQUILA 
la p lanta baja de la casa de moderna«s 
t r ucc ión C á r d e n a s n ú m . 1. Informan^ifl 
rrales 9. 2151 15-lü 

VEDADO.—Acabada de fabricar la Í» 
calle 10 n ú m e r o 8. propia pará -WM 
famil ia , á n ra cuadra de la línea, ra» 
ne sala, ante.-ala. 10 cuartos. Informísa 
la rMsma ó en Mercaderes 26. 

1966 2c 

SE A L Q U I L A 

E N L A C E I B A (MARIANAO) 
! Se a lqui la , por a ñ o s ó por la temporada, 
: la hermosa casa qu in ta "Dolores," antes 
; "Santacana," Real 180. I n f o r m a n en Amar-
j gura 32. 
! 2870 15-18M 

S E A L Q U I L A la casa Vapor n ú m e r o 15, 
de dos ventanas, moderna c o n s t r u c c i ó n , vo-
do el servicio sani tar io , sala, saleta, tres 
cuartos grandes, patio, azotea de cemento 

| armado y cielo raso. I n f o r m a n : Amis tad 
• n ú m p r o 124, Cr i s t ino Corra l . 
! 2835 4-17 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

E l vigilante Toraya detuvo en el 
muelle de Tallapiedra, á Osear Ander-
son, tripulante desertor de la goleta 
inglesa " J , M. Taylor ." 

S E A L Q U I L A l a boni ta casa de coi i .Uni ' j -
ción moderna, calle de San R.am6n Núm. 26, 
entre Romay y P r í n c i p e , con sala, saleta. 
3 cuartos, cocina, baño , despensa y d e m á s 
comodidades. La llave en l a bodega de la 
esquina. Su d u e ñ a , Trocadero n ú m e r o 31. 

2837 4-17 

K N l > O C K C K N T K N E S 
se a lqu i lan los altos San L á z a r o n ú m . 240 

¡ esquina á Campanario. L a l lave en la far
macia. I n f o r m a su d u e ñ a , San Nico lás 47, 
bajos. 2839 8-17 

E l jornalero Jovsé Ñuño, sufrió una 
herida punzante en la muñeca derecha, 
lá que se causó trabajando en el muelle 
de la Havana Central. 

En la casa de salud " L a Purísima 
Ooncepción." fué asistido Plácido La-
rraur í , de una contusión leve que se 
eausó trabajando en la lancha "Ama
l i a . " 

T O 0 R E C O N F O R T A N ^ 

Por tónico se enitiende un remo 
geneiriales del sistema ®m desviar de 
Ind. De •comsiiguiente, exianto se diga 
gre, nerviois, músiculos, huoso'S, pelle 
ipamplána ¡piara emibau^ar alma.s de 
las 

Pastillas Restauradoras del 

lo son de primera fuerza para •comiba 
(pero unas en el fondo) que más 'con 
nar sus fueTzas, cuales son los resfria 
y fiebres de todo .género y otras que 
baíbilidades de éxrito son tanto más de 
te se 'coonhata el mal . Bmipiécese hoy 

dio tendente á promover las energías 
su cauce la. marcha ordenada de la sa-

dc tónicos que fatori-queni eairne, sam-
jo y cuanto hiay que criar, es pura 
cántaro. Como itónico irecimfoTtante, 

Dr . Franklin, marca "Velcas," 

t i r aquellas diversas enfermedades 
•riibuyen á deitierioriar c l sistema y mi-
dos, griipc, 'tos, ibronquitis, calenturas 
tanto gaskin la. naturaleza. Las pro-
igarautizair icunnto máis opo'rtun'amcn. 

¡miismo. 

CABALLERIZAS 
En Cr i s t ina n ú m . 19, esquina á Concha, 

se a lqui lan diez ó doce, con local para 
gUardar carros, sanidad completa. 

2840 8-17 
S E A L Q U I L A , acabada de pintar , la ca

sa Campanario 34, con sala, z a g u á n , sa
leta, seis habitaciones, o t r a m á s para c r ia 
dos, comedor y servicio sani tar io . La l l a 
ve en la Bot ica de la esquina. Informes en 
Animas 182, altos. T e l é f o n o 1410. 

2805 . . 4-17 

1 1 3 / O B I S P O 113. 
Se a lqui lan en los altos dos habitaciones 

con b a l c ó n á la calle, á hombres solos 6 
ma t r imon io sin n iños . 

2737 6-15 
E S T R E L A W, PAJOS,—Sala, comedor. 4 

grandes habitaciones, higiene, b a ñ o , patio, 
mosá icos , casa nueva, á una cuadra de Rei
na y de la Plaza del Vapor. E n diez cen
tenes. I n f o r m a r á n en los altos. 

2730 4-15 
BARATA.—Se a lqu i la la casa Puer ta Ce

rrada n ú m . 5, con suelos de m o s á i c o s y to 
do el servicio sani tar io. La l lave en la bo
dega j le^la^esqul na. 2729 4-15 

L u z n . I O 
Se a lqu i lan los altos, modernos, en 15 

centenes. La l lave en los bajos. Informes-
Acosta 71, altos. 2728 10-15 

Se a lqu i la la hermosa casa de la ca
l le 6 n ú m . 12, entre 9 y 11, con sala, sa
leta, comedor, un gabinete, siete habitacio
nes para fami l ia , dos cuartos de baño con 
todo el servicio sani tar io moderno, habita
ciones para criados, cochera v cocina- con 
todos sus techos de cielo raso. La llave en 
el n ú m e r o 16 de la misma calle. Para i n 
formes: Calle de San Pedro n ú m e r o tí "u 
propie tar io . Cosmo Blanco Herre ra . 
£ i * 1 3 8-1 s_ 

SE A L Q U I L A un loca! muy espacioso 
propio para d e p ó s i t o de a u t o m ó v i l e s 6 cual
quier o t ra industr ia . I n f o r m a r á n : San Ra-
feal li)2. esquina á Oquendo. Preguntad ñor 
R a m ó n León . 2690 4.15 

« V ANAB A COA.- --Se a lqu i l a l a rasa n ú 
mero 79 de la calle de San Antonio , p r ó 
x i m a a l paradero y arreglada de nuevo, 
á m p l l a y con todas las comodidades para 
una fami l ia . La l lave en l a bodega y su 
d u e ñ o en Galiano núm. 66, altos, por Nep-
tuno. 2809 8 - 1 ' 

SÉ A L Q U I L A N los frescos y ventilados 
altos de l a casa Acosta 43, en 8 centenes. 
Las llaves y d e m á s pormenores, en la Fe
r r e t e r í a " L a Castellana," Compostela 11 l . 

2812 6-17 

SE ALQUILA. 
en Monte 15, un segundo piso para familias 
en 22 centenes. R a z ó n en Prado 34 altos 

2741 _8-1-''" 
OBRA P I A NUM. 14 esquina á Mcrcadore^ 

so a lqui lan habitaciones y departamentos 
con b a l c ó n á la calle é interiores. 

2653 8-13 

en catorce cenfpnes la hermopa 3' ^¡1 
casa, calle M a r q u é s de la Habana nto» 
3. entre la? avenidas de Estrada Para»: 
Liber tad , '•onipucsta de 4 cuartos bw 
y uno alto, sala, r-aleta, comedor y sétvi» 
sanitario. La llave en Estrada PaU»M? 
merd 17 y para informes, príncipe AliH' 
so r ú m . 7 6 Manrique ndm. 130, altos-

101 7 26:»! 
IIAT ITACIOXES amuebladas con W 

la calle do San Rafael y entrada por 
dus t r ia 124, se alqui lan á precios ^ 
redo?. Casa de toda moralidad, i w 
fio y duchas. 

1722 

I N T E R E S A N T l 
Se admiten personas activas nue-íl"'6;, 

vender un a r t í c u l o de fácil C0\9caF^% 
pueden ganar do 4 á 5 pesos «iar'03m 
zón : Oficios 33, p o r t e r í a , de 6 á 9- & "fo 

¿60* EIV LA VIBORA.—Se alquila W 
á m p l l a v bien situarla casa-quinta^' . . 
He (\o\ Mi lag ro n ú m . 11. l ^ ^ I ^ V 
misma, ó en C o m p ó r t e l a 71, de J ^ 
la m a ñ a n a . 2 4ill —" 

E XLQÜTLANTn'"iTcentenes loj í 
dernos altos de Escobar 9 y ^"Virs ni 
con cuatro dormitor ios . Llaves cu 
mos. T e l é f o n o 1901. 5-
__2504 

E X REINA1 14 y en Relia 49. «• ¥i 
habitaciones frescas v hermosas. .vfle 
á la -•alie, con 6 sin muebles, n * . ^ 5,, 
posos, hermoso b a ñ o y entrada ' 'y^i 
ras. So desdan nerr.onas de m01 25.c)! 

,2353 ^ - - ^ f . 
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S E 
los bajos do E c o r o m í a 54 y de C » ^ 
modernos, cómodos y ámplr05-
en C á r d e n a s 65, altos. 

2478 

de 
^ Vi 

Je 
ni 

E n J e s ú s d e l ^ 

so alquila la casa Sanios Suáre» 4 L^- i» 
lunas, sn!», saleta. 4 cuartos »» • 
for in«u en Progreso 26 

26 - r r w 
SE A L Q U I L A , en O n a n a b a o o ^ ^ &y 

una casa, de mair.posterfR. ^ " ' bftñ* % 
cuatro cuartos, con niosai<.w»' i^tiM^á 

tres patios, cori i ^ * } ^ .rerd«&; 1 cha 

P ^ A D O 2 2 
Se a lqu i l a el departamento a l to de esta 

casa. En la misma informan. 
2816 8-17 _ 

EH CIEN FES SIÍ01EDA AMERICIO 
Se a lqu i lan los e s p l é n d i d o s altos de la ca

sa Composte lá . 80, compuestos de escalera 
de m á r m o l , entrada independiente, sala, sa
leta, s a lón de comer, siete hermosas habita
ciones, cuarto de baño , cuar to de criados y 
cloble servicio sanitario moderno. La l l a 
ve en los bajos. In formes : Teniente Rey 30. 

2817 8-17 
M U R A L L A N U M . 8 1|2, ALTOS 

Hay tres habitaciones que se a lqu i lan á 
hombres solos, con 6 s in muebles, precio 
Í9 v $12. I n f o r m a n en los mismos altos. 

8-17 

Se a lqui lan m a g n í f i c a s habitaciones en 
la casa m á s fresca y c ó m o d a de la Haba
na, acabada de fabr icar y p r ó x i m a á todos 
os tea ros. Hay luz e l é c t r i c a en todas ^ s 

habitaciones y magní f i co servicio sanitario 
Precios módicos . « -" i iano . 

C 792 i T i ^ M . I 0 
EN í t CENTENES se a lqui lan fóV éómtt-

dos y lindos altos San Miguel 135, acaba
dos de construir . La llave en l a bodega de 
al lado é informan en S u á r e z nfim 84 
. -740 8-15 

cinco llaves de agu-i; fs, "i/sctíttW 
ouinta, á inedia cuadra del 
ppsanto n ú m . 65. impondrá" -

2594 - T s t ^ l ? 
CHACON l» , esquina á C ^ T ^ bflv 

h a b i t a c i ó n c u balcón á ^ ^ A t . Ktf 
tas. t a m b i é n 'con balcón % ^IA « í M ^ 
bres solos ó matr imanios ^ gervw? 
de se- personas Oe mora lu i ^ t i - j c i ' c.lí 

tr l i t a r los modernos y luz el 
2558 

ciones. jun tas ó separadas^^i. ^ 
S E A L Q í ' I L A N 

os Cómodos y frescos bajos de Ravo 81 
inmediatos á Reina. Para verlos de 9 a. 11 
de la m a ñ a n a , todos Ion día»» ue J a " 
_ 1 6 Ü < 8-13 

V E D A D O . — E n la calle T T ~ ^ n T í ¡ r f t : - c ' 
se a lqui lan dos accesorias: una de «10 ¿o 

ele $6 con baño , á tín.Ai^1 Veí 
e l éc t r i co . ]3n las mismas i n f o r m a r á n . 

265' __ , * 8-13 
UN ' M ATRIMONK) • R E S P Í T A B U T ^ Í ^ 

un apartamento á -personas de refereno n« 
s in nlfttfá. Gaiiajiú 7, altos reierenoias, 

2632 .y ' , . í42 

comisionistas <1 hombres 
frente á Galiano. Se exifeei 
fe rene! as. 2581 — - j ^ f 

LA CASA~SALÜD ñflrt\. »«. * p e P » ^ 
l iu i f pendientes, se a lnuibi " que ̂ rP''-
j u n t o : llene todos los requls en 'tu
ca f ami l i a de gusto. Lns por * j.)^ 
y su d u e ñ o : Galiano n ú m 
no. altos. 2475 ifi»! 

A DOS CUADRAS de Prado ^ .¿ g 
liabitaciones altas y bajab. u ^ í»!» 1 
Pió para coche ó a u t o m ^ g 26. j.tfJ 
pia para consultas. Vir tune. 

2BÍ7 ' ^ n S i 
{rf- A V E 1 Í A n o . — P r e c I o s o s ^ i 0 ^ ^ ' , m . 

Calzada' Ü esquina' A BañoS' 
252ÍÍ 
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E L 

r- necc^rio, electores, 
í-5 n 5te Ayuntamiento 

de 

acerque la hora 
fld" r y desde luego 
v?^ÍJoba sea segura 
la 4- ^e,c polvo dentro 

^ ¿ m i e n t o ! i Y que cosa., 
i ^ e n ! De ser e! pueblo 
* d g r a v a d o ó tan candido 
t8n deshacer lo hecho, 
N " V e r e c c n talca padres 
bien mei 
l3le?c«nípWo el plazo justo 
(ltie r S ó n quede entre ellos, 
<ic.sl ios ediles, uno 
ct,U herrée: y bien sabemos 
^ *s son para que nadie 

á engaño. Los vetos 
•ce, 'c votos á otra parte. 
y al proclamar otros nuevos 
qU 'n oor honor al nombre 
b3ra^heres de hombres buenos 
*Z para malos ya bastan 
K que -son y los que fueron. 
\0L ycz cualquiera incurre 

,m eror, mas yo pienso 
e ¿ dos veces e.Vsin duda 
S a hipócritas o 

siga pagando 1 

Yo no creo 

P Ü B L Í C A C I O N 

necios. 
ujos 

>n muere de hambre, ó al menos 
(1 otros de corte fino 

los calzones viejos, 
te mundo es un fandango 

por 
deje 
yUelCqu« no Io baiIa un nlcm0' 

Es necesario, electores, 
harrer este Ayuntamiento, 
^ro con tan buena escoba 
p . quede polvo dentro. 

Vida Gallega, 
Hepíos recibido el númevo 14. pri

mero dft las qninwTiaios'. do esta nota
ble publicación. 

Contiene, además dé una infoi-ma-
ción completa de todos los SUCPSÓS ocu
rridos rocientement^ en Gvalicia, inimc-
rosos paisajes que dan á conocer en to
da su be.lloza los encantos de la región 
gallega. 

l i an salido de Vigo con direc.ión á, 
la América del Sur, cuatro redactores 
de Vid-a GaUega, los señores Tato Lens, 
Fadrique, Alvarez N'ovoa }' Julio Car-
M o . distinguidos periodistas gallegos 
que van á realizar frahajos inforniai-
vos en varias países. 

Pkte tow d-e forcé informativo da 
claT'a idea, del desarrollo alcanzado por 
Vidn GaücQa en pocos meses. 

El número 14 contiene una infoíma-
ción gráfica de la inauguración del 
teatro Nogueina de Mariaaiao. 

A las nueve: representación de 
la zarzuela XJn error policiaco. 

Intermedio por la Chelito. 
A las diez: .se pondrá en escena 

el apropósito titulado Kl Bülcfo de 

Una película 
Chelito. 

B E N S O X . — 
Ja rd ín Zoológico y Cinc. — ZuhieU 

V Teniente Rey. 
Oran eole^ción de ñeras y animales 

rara-?. Películas nuevas todas las no
ches. — Abierto al público desde las 
7 P. M. — Loa sábados y domingos ma-

C e n t r o A s t u r i a n o 

De orden del señor Presidente se 
ruega por este rnedio á las señores so-

s intermedio por la; cios de este Géntro, y espemknente ú 
' IÓ8 qtie forman la Directiva y Ims sen-
ciones. se sirvan concurrir al muelle de 
Cahallería. hay d ía á las tres y uu1-
dift de la tarde, para despedir cariño
samente coimo vorrespende al ilustre 
representante de la Universidad de 
Oviedo, señor deetor don Rafael Alta-
mira. 

A la ivulicada hora (vUani en dicho 
mnell?. é la disposición de los señores 
asociados, p| • magnífico remolcador 
"Teresa," expresamente fletado por 
esta Sociedad para el acto de que se 
trata. 

liaban 

S G c i i i B l i t t P r a i l 

Parroquia de Níra , Sra, del Pilar. 

S E M A N A S A N T A 

A 
ción 
mas. 

DOMINGO D E RAMOS 
las S A. M.—Divinos otlcios y bemli-
de Palmas y dlstrihuoiftn do ¡ÉM ml«-

. tí. 

M I E R C O L E S SANTO 
A las 8 A. M.—Solemno fleal 

aús Narareno con aermón póv ¡Si 
Ainiaró. cos teáda por su camarera Merce
des Alvnriño. 

J U E V E S SANTO 
A las S A. M.—Divinos Otilios, sermón 

de Inatituclrtn por el Párroco y procesión 
al monumento. A las 6 P. M. lavatorio v 
.sermrtn do Mandato por el Párroco. A '.as 
7 l|H P. M. sermón de Pas ión por el R. P. 

P l d l i CE MI m . DEL PIlfiR 
E n esta ígrleflia so ce lebrarán solemnes 

rultoíj el día 18 del corriente mes. á. las 
H !|8 A. M. en lionor de la Sant í s ima V i r 
gen úe los Dolores, en cuya fiesta predicará 
el 11. P. Rodrigo, O. D. ' 

Se invita á los devotos de la Sant í s i 
ma Virgen. 

E l PArroco. FRANCTSCO R E V T J E L T A . 
L a Camarera, A N G E L A D E C A R D E N A S . 

2801 4-i e_ 
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^1 
M I 

que no 

D E L A V I D A 

E l mono Cónsul 

KÉ'II New York ha muerto de una 
,vjl:noiua fulminante aquel célebre mo-

4 que hemos visto retratado muchas 
•Les con el traje de frac y la chis
tera correspondiente. Este distingui-

JÁ0 simio era un verdadero prodigio en 
E género, que hasta se permitió el lu-
mL tener pasiones amorosas como 
cualquiera persona que de mono apa
rentemente no tuviese nada. Los pú
blicos de todas partes se hao solazado 
non el inteligente animal que ha muer
to. Sin darse cuenta de que un mono 
no hacía nada demás realizando ac

etos que muchos hombres no son capa-
5Ces de hacerlos, los maravillados os-

Fábu la moral.— 
A I •entrar de visüia en una sala 

mi amigo don Severo, 
se dejó en üa antesala, 
siguiendo la costumbre, su sombrero: 
y en tanto que el habliaba á los señores 
de otros tiempos mojares, 
los niños de. la casa, sin recato, 
pusieron el sombrero como un plato. 

Por esto recordar m conveniente 
k máxima siguiente: 
' 'Procure'en la visita el ¡hombre urbano 
no dejar el sombrero de la mano." 

Carlos Cano. 
Revistas.— 
Nos favorccsen con su atenta visi

ta las siguientes 

del liste, habiendo viuto d jui- i 
«SfábtVcido en el Jtizgado Mu- , 

Por ser di: interés para bis personas <ine 
nos hun escrito sobre el apunto f)<; que 
traía, publicamos á contiminción fa si
guiente SENTENCIA: 

En la cindnd de la Habana, á doco de 
Marzo de mil novecientos diei:. Fratjtí'SCO 
Gtitiérrftz y Fernández. Jneí de primera 
instancia d 
ció verba 
nicipsl del Distrito del Este por don | 
Braulio Martínez y Huerta á nombre de j 
la Sociedad de Sfrfcu!fóS '"Fd Crédi:o Vi 
talicio de Cuba," contra José Marline/ 
Balsciro, vecino de la calle de Universi
dad número diez y átete en cobro de cin
cuenta y dos pesos setenta y cinco centa
vos moneda americana por concepto de. 
prima inicial y dividendo pasivo que adeu
da á dicha Sociedad, autos que penden 
de la apelación establecida por la repre
sentación de la reíerida Sociedad contra 
la sentencia dictada en cinco de Febre
ro último que declaró sin lugar la de
manda absolviendo de ella al demanda* 
do, con las costas de cargo de la Socie
dad de Seguros Crédito Vitalicio de Cu-

[8 

C 

Marzo ae 
El Secretario, 

A. MaohUi. 
I M S 1(1-18 

auj 

V I E R N E S SANTO 
A Ins S A. M.—Divinos oficios y adora

ción de la Cruz con la MUattrosa Imagen 
riel Brazó Poderoso y procesión al inoiu-
mento. A las 7 .1|2 P. M. sermón de sole
dad por el IJ. P. G. Amigó. 

8ABADO r>E G L O R I A 
A las 7 1,12 A. M.—Divinos oficios, Pro

fecías, bendición del fuego y ja Pila y dis
tribución de Agua bendita al pueblo." 

DOMINGO DE T?B.SUnEGCIOiV 
A laa 8 A. M.—Misa solemne do Resure^-

ción y procesión por lai? naves del Tem
plo. 

El Párroco aue Kuscribc invita á su* fo-
Ugpésos á tari piadoaow actos, guardando 
¡a compostura y recogimiento que '.la'i 
guardado siempre, principalmente en estoy 

U I A D E B E L E N 

Fiesta k los Dolores de Nncstei Señora. 
T{1 viernes, 18, á las 7 y media a. m„ ha

brá misa de comunión general con cánti
cos para terminar los ejercicios espiri
tuales de las Hijas de María. La dirá 
el Excmo. c Iltmo. Sr. Obispo. 

A las o a. m. Misa solemne con acom
pañamiento de órgano y voces. 

A las 7 y media p. m. Rosario. Sermón 
por el R. P, Jorge Camarero y "Sta^at 
Mater," con orqr.estn y voces. 

Las señoras que náyan hecho los ejer
cicios ganan esc día indulgencia plc.naria. 

2756 Tt-15 3m-i6 

Este mes ésta colisa^ 
ca San José. 

VÁ Circular está c-ii 3aá iReparadoras, 
Xncstra Señora de los Dolores y ele 

la Piedad.. Santos Oabricl arcángel. 
Cirilo de Jcrusalén y Anselmo, obis
pos y Salvador de Horta, francisca
no, confesores; Eduardo, rey y márt i r , 
santa Fausí ina, virgen. 

En este día se ceilebra la fiesta de 
los dolores de María Santísima, Efeta 

ha, sin hacerse declaración de temeridad feta es fija, y está señalada en este 
ó mala fe. día con cblig-ació-n de rezar de ella to-

Aceptando la relación de los hechos que 1 ^ eclesi&stíeOS, por disposición 
c o " t ¿ e c 7 T T ^ / ^ c " c , * recurnda y | raandato de] p ^ CIemenit.€ X . 

RESULTANDO; Que personada en es-i , 1 • i u 
.la instancia la parte apelante se señaló j ¡Ouaotas gentes mueren sm haber 

Graiicia/' de esta ciudad; número ' dia y hora para la comparecencia de Ley pensado jamás en lo que ¡la Santísima 
CCmsagra-do ai genial artista niño Pe- 1 sin que ninguna de las partes asistiera 
pito Arrióla, con trabajos que ^ ^ I ^ T A N D O : Que en la sustancia-
tan al pie firmas acreditadisima^-cx-1 ci6n de este rono se han obscrva(lo fás 
ceptuando la de este gacetillero.—Bo- prescripciones legales 
nito número que deben conservar to
das los gallegos amantes de las glo
rias de " a terr i f ía ." 

E l paraguas ro jo , " de Matanzas; 
culto semanario satírico que dirige el las partes de este juicio quedó perfec-
brillante escritor señor Carlos Prats. 

' 'Cuba y E s p a ñ a , " nuevo semana 

No aceptando los fundamentos de de 
recho del fallo recurrido y en su lugar. 

CONSIDERANDO: Que para resolver 
con acierto ta cuestión planteada precisa & Virgen Santísima bano el t i t u b 
examinar si el contrato celebrado entre ; de Nuestra Señora de los Dolores. 

Virgen padeció por nuestra causa! 
¡Reparemos este irreligioso olvido, mos
t rándonos desde ¡hoy en ser mucho 
¡más celoso en licxurar con toda suerte 
de ejercicios de devoción esta fiesta, 
y tengamos una ' devoeió-n particular 

AN'CISCO R E V U E L T A . 
4-17 

P s m p U k m M Í 

M n k m \ m i M \ m H k m . 
I.únes Santo y M.IrLes Santo, á las 7 

ña la noche con [losarlo. Cánt icos y Sermón 
á carg-o del P. Rector ds loa Escolapios do 
GuanabacoR y PP. FranciscanoR. 

E n los tnismoa días, á las 4 de la tarde, 
instrucción doctrinal preparatoria para la 
Comunión de niños y nlftag. 

S E M M A S A N T A 
DOMINGO D E RAMOS 

A las S m. Oficios divinos y Bendic ión 
d-c Palmas. 

J U E V E S SANTO 
A las 8 m. Oficios divinos, Sermón y Pro

cesión al monumento. 
A las G t. Lavatorio y Sermón de Mandato. 
A las 7. Tinieblas. 

V I E R N E S SANTO 
A las 6 mañana. V ía Crucis y Sermón 

de la Pas ión . 
A las 8 m. Oficios y Adoración de la Cruz. 
A las 6 l | í . Tinieblas. 
A las S noche. Sermón de la Soledad. 

SABADO SANTO 
Oficios, Profec ías y Bendic ión del fuego 

y la Pila. 
Las fiestas de San José y Dolores se tras-

fleren para Junio. 
2776 i 3-16 

Parroquia de Monserrate 
Í81 miércoles 9 del corriente, empieza, «n 

esta «.Iglesia la novena de Nuestra Señor» 
de Dolores, con misa á, las 8 1|2 y después el 
rezo: el 18 íl la misma hora, Ta solemne fies
ta, con sermón por el R. P. F r a y Isidoro 
Rufz. O. P. 

So advierte ft los devotos del Sr. San Jo
sé, que la fiesta anual se traslada al día 
del Patrocinio del Santo, 17 de Abril . 

243-t 10-8 

^.roKor , «n t*y**iA* ^ « í í r t M o matancero, dirigido por los jóve-pectadom. gozaban en grande viendo ^ H ¿ ñ h ñ ^ y c 

Traeta Lecuona, y sumamente intere
sante. 

las habilidades que hicieron célebre 
a} mono Cónsul, personaje tan nom
brado en Europa como cualquier po-

aciwiff 
a y Sal 
_M¡ 

as haliiti. 

5 aWi. 
unlsm-

la brisa 1 
) y Sito 
á.CDl; 

én s? v» 
o».. 

28-55! 

ila, >;;. 

i iítieo famo'so de los que hacen la feli
cidad de un pueblo dedicándose á la 
meditación y al estudio. 

Por la muerte de este mono, popu
lar en las admiraciones de la^ raulti-
'udes. que no acababan de compren
der como nn animal tenía más inteli-
íjencia y sabía hacer diversas cosas 

I mucho mejor que quienes lo aplau-
filían- en-h^iasímados.; petroi'biTá KU in-

^ " M eonsoJfibi'c empresario la bonita suma 
de $50.000, en que estaba asegurado 
el Simio eminente. 

i Hasta eso hemos llegado! 
, l'n mono experto, hábil en sus imi-
iaeiones graciosas y en sus gestos se« 
Veros de gran señor aris tócrata, vale 
.al morir tan crecida cantidad, en que 
P había asegurado en vida su previ-
p l enipresario. 

Y después de eso dude usted del po-
.•sith-o mérito de un mono que si fué 
«sesrurado en una fortuma, era por que-

:sns excepcionales monadas produeían-
Vá su empresario un filón cíe oro. 

Que á tanto ha llegado la frivola in-
eousciencia de las gentes. 

TOMAS SERVANDO G Ü T I E B R E Z . 

w i l i F A H o T D m PATRIA 

bsflo, 
'eoio; |[l 
.do. 

is 

2ó-2ir 

Hay * 

T Í 
ie, (tM 
,rios w 
1 n. a-

de lí * 
rán er 

I A ¡ 

^ Donativos recibidos en el asilo 
-'Huérfanos de la Patr ia ," durante 

viSi •:tos meses de Enero y Febnu-o: 
.Ayuntamiento de Nuevitas. $6 Cy. 

I Señores Juan Frau, Pedro Fullana 
y-Juan Grimalt, $320 Cy. 

Señorita Rosa Vázquez, $23.44: oro 
^pafiol. 

Señorita Amparo Pavas. $25.44 oro 
español. 
^ Señora América Arias de Gómez, 
i libras de chocolate v 2 cajas de ga-
¿leticas. 
. Estación de Policía del Vedado, un 
^butido, 6 longanizas y 30 tomates. 

Dr. Gerardo Fernández Abren, seis 
toos de emulsión. 
. Señores Crusellas y Ooronañía, doce 
^ras de jabón amarillo. 
.'La fábrica de hielo, dos arrobas 

"lelo dianas. 
v^as plazas del Vapor y Polvorín, 
^nativos semanal de carne, pescado, 

bandas, etc. 
I p señora América Arias de Gómez 
_ . j cga ló 10 pesos americanos á dos 
nuias qne flleroil á palacio/ 

Y ífBl Estudiante.-' también de 
Matanzas, siempre lleno de amenidad 
y á la vanguardia del movimiento l i 
terario de Cuba. 

Bienvenidos, colegas. 
Padre angustiado.—• 
Nuestro estimado amigo don Anto

nio Otero, propietario de la magnífi
ca galería fotográfica de O'Reilly, 89, 
tuvo que lamentar ayer tarde un gra
ve disgusto: una graciosa h i j i ta suya, 
como cíe 4 años de edad, tuvo la des
gracia de caerse desde la azotea al 
primer piso de la galería, sufriendo 
graves lesiones. 

La desesperación del pobre padre 
no t en ía límites al ver ensangrentada 
á la adorable criatura. '* " 

Sinceramente deseamos que das le
siones no ofrezcan serio peligro y que 
pronto pueda ver don Antonio á su 
hijita. adorada completamente resta
blecida. 

cionado, no consumado; toda vez que si 
estuviera el convenio ejecutado no po
dría haber cuestión, litigiosa. 

CONSIDERANDO: Que con arreglo 
al artículo 1258 del Código Civil los con
tratos se perfecionan por el mero con- 1 
sentimiento, v desde entonces obligan, no . Pon l e e r l o desde hoy nm falta 
sólo al cumplimiento de lo expresamente ¡ ñera partieularmente los misterins 
pactado, sino también á todas las cense-! que llaman dolorosos, de esta Santa 

Es un ejereieio' de devoción muy 
religioso rezar todos ios viernes del 
año, y todos los días de esta octava, 
es decir, hasta el viernes Santo, el 
himno "Stabat mater doloros,a.,, Pro-

ve-

cuencias que, según su naturaleza, sean 
conformes á la buena fe, al uso y á la 
Ley. 

CONSIDERANDO: Que apareciendo 
en el caso de autos perfeccionado el con
trato por el consentimiento del asegura
do y del asegurador, prestado por el pri
mero al firmar la solicitud, en la cual se 
consignan todas las codiciones del con
trato, y por la compañía aseguradora des
de el momento en que no devolvió la so
licitud y trató de cobrar el premio del se
guro, es visto que dicho contrato, aunque 
no se haya consumado por el pago de la 
prima debe y ha de surtir todos sus efec
tos legales, 

CONSIDERANDO: Que el precepto 
del articulo 388 del Código de Comercio 
de que se hace mérito en la resolución 
apelada no es de aplicarse en el presente 
caao, toda vez que "El Crédito Vitalicio 
de Cuba" no es una Sociedad mercantil á la terminación las dotes para doncellas 

Reina de los már t i r es ; contempla es
tos misterios todos los viernes al rezar 
el rosario. Por mucho que hagamos, 
nunca haremos denmsiado para hon
rar á la Santísima Virgen, y merecer 
su protección. 

FIESTAS E L ¡SABADO 
Misas Solemnes, en todos los tem

plos. 
Corte de María.—©ia 18.— Corres

ponde visitar al Purísimo Corazón fie 
María en Belén. 

P a r r o q u i a de l a C a t e d r a l 
El sábado lf) del corirentc habrá misa 

solemne con sermón á las i), sorteándose 

F B O N T d N J A I - A L A I 

Partidos y quinielas orne se juga-
m mañana sátbado 10 de'Marzo á las 
^ 0 de la noche. 
. Primer partido á 25 tantos, .mire 
jaDe03 y azules. 
Segundo partido á 30 tantos, entra 

" ^ o * 7 árales, 
^espnés de cada partido se jugará 

r ^ a ^ r del edificio. 
aier113 ;'llgados 15 tantos del pri-
tasi^1^0' se devolverá la entra
r s e ^ CUS;I(l'u êr causa se snapen-

AVISO 
^bado ha'bríí función extraordi-Blsá 

A 1 
v'¿ár *eñor(^ donados te Ies reser-

£ Val idados hasta las cuatro 
a^a-rdedel,mimo día. 

• ^ « l a , 17 de Marzo de 1910. 
E l Administrador 

E S F E C T T A G U L O S 

NACIÓN Au.— 
Gran Compañía de Zarzuela. 
Función diaria, por tandas. 
A las ocho: La Real Moea. 
A las nueve: L a Gatüa Blanca. 
A Jas diez:i¿7 PaiinUlo. 
A L B I S U . — 
Gran Compañía Lírica. 
Punción diaria. 
A las ocho y cuarto en punto se pon-

dtfá en escena, la opereta en tres actos 
titulada L a Viud-a Alegre. 

TEATKO M A R T I . — 
Compañía de Cinematógrafo y Va

riedades.—Función diaria, por tandas. 
A las ocho: Vistas cioematogrófieas 

y representación de un gracioso en-
tr-rm-is. 

A las nueve: vistas cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japonesi-
ta. 

A Ins diez: exhibición de películas 
y entremés por el Quinteto Japonesi-
ta. 

SALÓN-TEATTIO A C T U A L I D A D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. Varie

dad en las películas. 
Primera tanda. A las ocho: Vistas 

cinematográfica-?. 
Presentación del Duetto Intetftacib-

nal LPS Mary Bruni , con la pam-ii;» 
titulada E l Tenorio m Solfa. 

Segunda tanda. A las nueve: Vistas 
cinematogrÁficas. 

Presentación del acto titulado Él 
Globo del Amor. 

Tercera tanda. A las diez: Vistas 
cinematográficas. 

Presentación del Duetto Internacio
nal Les Mary Bruñí . 

Cuarta tañdá, A las once: Vistas 
cinematográficas. 

Presientaeion de Mlle. TVali'heda en 
el acto de E l Oloóo dd Amor. 

POLITEAMA HABANERO.—-
Situado en la Manzana de Gómez. 
Gran. Teatro. 
Oompañía de Opera Italiana. 
No hemos recibido ol programa. 
Teatro Vaudevüle. 
Debut de las notables aeróbatas, vol

teadores y malaharistas Troupe Arizo-
na, 

Gran Cinematógrafo y grandes va

de seguros á prima fija sino una Sociedad ¡ 
Civil de. seguros mutuos regida por las 
disposiciones del Capitulo 2*., titulo 12 del 
libro A*, del Código Civil. 

CONSIDERANDO: Que teniendo el 
ssce'urador por el hecho de no pagárse
le la prima derecho á rescindir el con
trato ó á cobrar judicialmente, es incues
tionable que para fijar el alcance de la 
cláusula décima tercera de las condicio
nes generales de la póliia respecto á la 
subsistencia del contrato, precisa harmo-
rifzár el texto de dicha cláusula con el de
recho alternativo que la Ley brinda á la 
Compañía aseguradora, la que tiene el 
plazo de cuarenta y ocho horas para op
tar por la rescisión según el articulo 385 
del Código de Comercio aplicable por ana-
logia. 

CONSIDERANDO: Que por los razo
namientos legales que se dejan expues
tos procede revocar la sentencia apela
da, declarando con lugar la presente de
manda. 

CONSIDERANDO: Que no habiéndo
se ocasionado costas en esta segunda ins
tancia no debe hacerse pronunciamiento 
sobre ellas ni por tanto declaración de te
meridad ó mala fe. 

FALLO: Que con revocación de la sen
tencia apelada de cinco de Febrero últi
mo, debo declarar y declaro con lugar la 
demanda establecida por Braulio Martí
nez Huerta á nombre de la Sociedad Mu-

dispuestas por don Martin Calvo de la 
Puerta, obrapia bajo el Patronato del Ge
neral don Rafael de Cárdenas. 

A. M. D. G. 

ra i [ i m i » 
DOMINGO D B HAMOS 

Por )e mafi«na: bendición de los Ramos, 
procer-lAn. Miajt, solemne y Pas ión cantada, 

A las 6 de la tarde: ejercicio de las tres 
hora», con sermón. Se cantará el Stabat 
Mater de Possini. 

J U E V E S SANTO 
A las 8 de la mafiana: Misa solemne y 

sermón de inst i tuc ión y d e m á s OficiOo. 
V I E R N E S SANTO 

A las 8 de la mafiana: Oficios. 
A las 7 de la noche: Ejercicios y sermón 

de Soledad. 
SABADO SANTO 

A las 7 de la mafiana: los Oficios del día 
y Misa, 

Se suplica la asistencia. 
E L . S U P E R I O R . 
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PARROQUIA DEL SANTO A N G l L 
F i o s t a s e n h o n o r d e í a 

S a n t í s i m a V i r g e n d e l o s D o l o r e s 
y h a n J o s é 

E l día 1S la misa será á las 8 1]2 y por 
la noche, á las 7 1|2, se cantará con acom
pañamiento de orquesea y escocidas voces 
el Stabat Mater del Maestro Rossini. 

E l 19, día de San José, la solemne misa 
con sermón, será á las 9 a, m. 

2^00 -J-IC ' 

IGLESIA PAEftOQüTAL 
DE LOS 

Q U E M A D O S D E M A R I A N A O 
S O L E M N E S T R I D U O S D E M I S I O N E S 

E n los días 16, 17 y 18 de Marzo.—A las 
7 de la noche se r i zará el Santo Rosario 
y á cont inuac ión predicará un Rvdo. Padre 
de la Compañía de Jesús . 

SEMANA SANTA 
Día 20.—Domnigo de Ramo?». 
A las S de la mañana, bendic ión de pal

mas y á cont inuación la Misa. 
A las 7 de la noche se rezará el Santo 

Rosario y á cont inuac ión s ermón á Nues
tra Señora de los Dolores por un Rvdo. P a 
dre de la Compañía de Jesús . 

Día 24.—Juéves Santo.—A las S empeza
rán los oficios. 

D í a 25.—Viérnes Santo.—A las 8 empe
zarán los oficios. 

A las 7 de la noche Sermón de Soledad 
por un Rvdo. Padre de la Compañía de 
Jesús . 

D ía 26.—Sábado de Gloria.—A las 7 de 
Ta. m a ñ a n a darán principio los Oficios de 
este día. terminando con Misa y Vísperas 
cantadas. 

E l Párroco invita á los fieles á estos 
piadosos Cultos. 

C 827 ¡3-16 

iglesia del Monsterlo Je Santa Clara 
C u l t o s e n h o n o r ele N u e s t r a S e f i o r a 

d e lo s D o l o r e s 
J u é v e s 17, á las 7 p. m. Salve. 
V lérncs 18, á las 8 y media a. m. Misa 

Solemne con Sermón, por el R. P. F r . V i 
cente Beascoechca, Religioso Franciscano. 

Este mismo día, á las 4 y media p. m. 
el reao de las Tres Horas, y á las 6 Ser
món por el R. P. Pr . Bernardo Lopátegu l . 
de la Orden Franciscana.. 

L a Abadesa y Síndico del Monasterio y 
Camarera de los Cultos, invitan á los fie
les para la asistencia á estos piadosos ac
tos. Habana, 14 de Ma-rzo de 1910. 

2697 4-ir> 

9? 

Premiada con Medalla de Oro en la 
Expos i c ión Universal de Saint Louis 

R A Y O 31, A L T O S 
Clases diurnas y nocturnas para señoraí 

y señor i tas . Mecanografía, Taquiffrafln é 
laKlCn. Preparac ión para el Maffiaterto. 

2705 8-15 

Se ofrece una profesora de instruc.cióTí 
para dar clases á domicilio. Informes: Glo-
ria 36. 2700 8-15 

" L A M I N E R V A " 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O 

E s t a afamada Academia, ciue ocupa hoy 
los bonitos altos de Corrales 253 (una cua
dra de Cuatro Caminos) admite alumnos 
externoti de Comercio y del Magisterio. Su 
Director, Sr. Alfonso Relafio, da clases par
ticulares de cualquier asignatura de 1 á 5 
p. m. Vis í t en lo y serán obsequiados con 
una de sus obras. 2612 13-12 

P R E P A R A C I O N 
E S P E C I A L de IRK1*« para Viajar . E n Aon 
mesi'tt M I S T E U O R E C O prepara á todos los 
que deseen viajar sin tener necesidad de 
intérprete . Los libros pare esta prepara
ción especial se dan grát i s . E l Instructor 
iDfflón, por C. G R E C O , libro completo para 
aprender Ing l é s en su casa, se env ía pov 
correo por $4 Cy. G R E C O SCHOOL, Prado 
»3B. Habana. 2560 8-10 

ra i s u m 
S E M A N A SANTA 

Domingo de Ramos.—A las 8 dará prin
cipio la bendición y repart ic ión de los R a 
mos, á cont inuación, la proces ión y misa so-
lemn» con la Pas ión cantada. 

J u é v e s Santo.—A las S y media misa so
lemne, sermón por un Padre Carmelita, co 

lúa de Seguros "Crédilo Vitalicio de Cu- ! munión general y proces ión con el Seño 
ba," contra el róllof Tosé Martínez Bal- i Ai Monumento. A las 3 de la tarde, la ce 

. , . • . , remoma del Lavatorio con sermón. A 1* seiro en cobro de cincuenta y dos pesos 
setenta y cinco centavos moneda ameri
cana 5' en su consecuencia condenar co
mo condeno á dicho demandado á que 
-pague á la Sociedad Crédito Vitalicio de 
Cuba, los expresados cincuenta y dos pe
sos setenta y cinco centavos que le adeu
da por concepto de prima inicial y divi
dendo pasivo que debió pagar en el do
micilio de la propia Sociedad, íes dias 28 
de Julio de 1908 la prima, y treinta de 1 8 y" medía "ñilsa cantada. Por la noche ios 

as 
maitines cantados. 

V iérnes Santo.—A las 8 de la m a ñ a n a se
rán loa oficios solemnes. A las 13 sermón 
de las siete palabras por el Rdo. P. F r . Ro
drigo, Carmelita. A las 6 y media V í a C r u 
cis ,á cont inuación, sermón de la Soledad 
por el Rvdo. P. F r . Ricardo. Carmelita. 

Sábado Santo.—A las 7 y medía princi-
piará,n los oficios propios de este día. 

Domingo de Resurrecc ión .—A las 3 de 
la mañana .maitines cantados, misa solem
ne y proces ión' del Sant í s imo. A las 7 y 
media missa de comunión general. A las 

Noviembre último el dividendo, sin ha
cerse pronunciamiento sobre costas en 
ambas instancias ni declaración de teme
ridad ó mala fe. Y con certificación de 
este fallo devuélvase el juicio al juzgado 
Municipal del Este haciéndose constar que 
esta resolución no se ha dictado dentro 
del término legal por haber estado ocu
pado el que juzga en el despacho y re
solución de otros asuntos.—Así por esta 
sentencia lo pronuncio, mando y firmo, 

FRANCISCO GUTIERREZ. 
C 851 I-JS 

BUENAS NúTIClAS DE PARÍS 
"Tenemos la saüs faco ión de poder infor

mar á nuestras 'imables lectoras que las 
noticias publicadas por ciertos periódicos 
acerca de los perjuicios causadós por las • 
inundaciones á los G f l A ^ D K S A LUAOBNISS 
D E L P R I N T E M P S D E PAÍtffi. han sido muv i 
exageradas. 

E n efecto, á pesar de que estos vastos 
y e legante» almacene,s vieron de repente 
sus subterráneos invadidos por ¡as aguas, 1 
las precauciones tómadas atenuaron mucho 
IGU? consecuencias y todas la» importantes 
Secciones de esta Casa han podido conti
nuar funcionando con ffu regularidad acos
tumbrada. 

Aprovechamos esta, ocasión 

ejercicios de costumbre. 
Lunes de Pascua.—A las 8 misa cantada 

y Bendición Papal, precedida de una plática. 
2 m 4-1S 

I El día 10 dará principio la novena al 
I glorioso San José, después de la misa 
j que se celebrará todos los dían á las 8, 

con órgano. 
El día 19, á las 7 y medía, misa de Co

munión general; se repartirán estampas 
del Santo. 

A las 8 y media, la tiesta con sermón á 
cargo del Rvdo. P. Prior, de los Carmeli
tas Descalzos. 

Asistirá de capa magna el Excmo. Ilus-
trísimo y Rdmo. Sr. Obispo Diocesano. 

Por h noche los ejercicios de costum
bre con sermón y procesión. 

¿47.3 it-8 iom-0 

par 
. , , . m ~ ' ¿ ' * .s mar 4 nuestras elegantes Cubanas que ion 

rjedadec!. — * unción por tandas, eo- «RAVDEÍI ALMAOBPÍIW D K L PRI'VTBMP,»! 
m e a n d o la primera á las ocho en ^ J ^ ^ T ^ é ^ ^ ^ ^ r í 
punto. 

A L S A M B E A . — 
Compañía de Pamela. — Función 

diaria. — Por tandas. 
A las oftho; representación d» 

la ra miela titulada Z m . 
Presentación dé lá Clielito, 

infor-
los) 

dade» para el Verano." verdadera se lecc ión 
de ln» ü l t i w a s creacienes de la. Moda P a 
risiense. 

Invitamos, puev. á, la* Sefteras que no hu-
bíí-r^n recibido este Catillogo para el lS 
d« Maraio próximo, «« sirvan solicitarlo 4: 

Messíeura LagüToni» & Cia. 
i Parí*. 

I nuienes apresurarán k remit írse lo 
Us y fritnee, á, Viielta áe carreo. gTfl-

P a r r o p í a de Haestra 

Sfiüora de Guadalupe 
El día 9 del actual, á las 8 y media de 

la mañana, se dará principio en esta Igle
sia á la novena de Nuestra Señora de 
loa Dolores y el 18 á la misma hora sá 
cantará una misa solemne en la que pre
dicará el R. P. Dr. Enrique Ortiz. 

En dicho día, á las cuatro de la tarde, 
«e rérará él Ejercicio de las ítes horas, 
seguidamente se hará el Via Crucis, ter
minando con el Miserere cantado. 

Habán», 8 de Marro de 1910, 
E l Párrocv La Camarera, 

J468 g t - i ; gm-19 

I G L E S I A D B B E L E N 

F I E S T A D E L G L O R I O S O P A T R I A R C A 

S A N J O S E 
D í a 19: Se ce lebrará la Miaa de Comu

nión erenorai con cánt i cos fi, las 7 y media, 
y se rezarán las preces al Santo. 

A las S y media misa cantada, con mi
nistros, sei-món y bendición con el Smo. 

Obtienen indulgencia plenarla todos los 
Congregantes cjue confesaren y comulgaren, 
rogando 4 Dios por las intenciones del Su
mo Pontífice. 

L a solemnidad de la fiesta se tras ladará 
al día del Santo Patrocinio, tercer Domin
go de Abril. 

21B2 4-15 

MÜY ILUSTRE ARCHICOFRADIA 
DEL 

SANTISIMO S 1 C M M T 0 
E r i g i d a e n l a P a r r o q u i a d e 

í í u e s í r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e 
L a Junta Directiva re esta Corporación 

de acuerdo con el señor Cura Párroco, ha 
dispuesto que en el presente año se veri-
firiuen con todo el auge y esplendor posi
bles, las fiestas del presente mes en el or
den siguiente: 

DOMINGO D E HAMOS 
Día 20 

A las 8 1¡2 A. M.—Bendición y distribu
ción de las palmas, proces ión, pas ión y mi
sa solemne con cinco voces. 

J U E V E S SANTO 
Dta 24 

A las 7 1|2 A. M,—Comunión general pa
ra los señores Cofrades y d e m á s fieles. 

A las 8 1|4 A. M.—Oficios Divinos, Ser
món de Inst i tuc ión á cargo del elocuente 
orador Rvdo. P. Miguel Simón, Presb í tero 
Escolapio. 

L A V A T O R I O 
Tendrá lugar á las 4 P. M. 

V I E R N E S SANTO 
A las 8 1Í2 A. M.—Divinos Oíioios, ado

ración de la Santa Cruz por los señores Co
frades y demás fieles, terminando con la 
procesión. 

A las S P. M.—Vía Crucis . 
SABADO D E G L O R I A 

THE BERLITZ SCHOOL 
H A B A N A 89, ALTOS 

ENSEÑANZA PRACTICA D E 
INGLES, FRANCES, A L E M A N 

Y ESPAÑOL 
CLASE COLECTIVA A $5 A L MES 

c. 628 2.6-M-l 
P R O F E S O R A I N G L E S A 

l 'na señora inglesa,, buena profesora de 
su idioma y del castellano, que conoce gra
maticalmente, se ofrece para clases en su 
domicilio y el de los alumnos. Refugio n ú 
mero 4. A 

O L A S É S A D O M I C I L I O 
Preparación de 195 materias troí« compr*» . 

den la Primera y Segunda Hnscflanza. Ar i t 
mét ica Mercantil y Tened-urí» Libras . 
Ingreso on las carreras especiales j en el 
Magisterio 

También se dan clase* individuale<i y cn-
lectivas para cinco alumnos ©n Neptuno «5 
esquina & San Nicolás , altos, por 9«.n NJs«-
l á s . 

C 2772 I R 

rara 
G A L ! A N O ;57 

S e c c i ó n t i c í a m p a r a s . - - F i l a m e n t o 
metá l i co F O . S T O I C I A . > —Prec iofs d e 
v e n t a á n u e s t r o s c o n s u m i d o r e » : 

25 bujías por 110 volts 
40 
(30 

^ 0 „ „ „ 
ir>0 h y) ñ i»' 
350 220 

70 
110 

A las S A. M.—Bendición de la P i la B a u 
tismal, profecías , l e tan ías cantadas y mi
sa solemne. 

DOMINGO D E R E S U R E C C T O N 
A las 1) A. M.—Gran fiesta á toda orques

ta dirigida por el reputado profesor señor 
Rafael Pastor, es-stando el sermón á cargo 
del elocuente orador R. P. Santiago G. Ami
go. Su Divina Majestad quedará expues
ta hasta las 4 P. M. en que so liarán los 
ejercicios del Rosario, Es tac ión ñ. J e s ú s Sa
cramentado y la Procesión, rerrnlnando con 
la Reierva. 

NOTA.—rLos Hermanos y í l e r m a n a s que 
no concurran á la fiesta de Ramos, pue
den desde el expresado día hasta el Mi í r -
coler? Santo inclusive, mandar á huscr.r ñus 
palmas desde la 1 hasta, las 4 de la tarde 
al almaeCín de la Corporación, situado en 
el patio de la Parroquia, previa presenta
ción del recibo flel mes de Marzo ñlfcimo. 

Las velas del Monumento se repr.rtlrSn 
á domicilio después del Domingo de Ile-
surrección. 

L a Junta Directiva suplica cncarecida-
mentc á los señores Mérmanos, asistan con 
el distintivo de )a Corporación, á los So-
. níne* rilltos referidos, con la puntuali
dad debida y cual merecen tan rclicioütós 
actos. Con ello no solo darán una prueba 
de su religiosidad, sí que t a m b i í n experi
mentarán los cele.sti«s beneficio" dispensa
dos por "Aquél" que «e oomplac« en de
rramar abundantes gracias á todo e' 
la implore. 

Espera Pean oídas sus súpl i cas por to
dos y no sean defraudadas sus esperan-
íías. 

Gozará inflrálo viendo ñ ledos los miem
bros de la Corporación unidos por los la
zo» de la fraternidad bajo las naves d*l 
Templo, rn estos solemnes días, partici
pando del Pan euearís t ico , velando tam
bién al Sant í s imo y dando auge á nues
tro» cultos con su asistencia. 

L a JuotH reitera sus deseos v espera oue 
ios, queridos Hermanos muastren su amor 
a J e s ú s Sacramentado.. 

E l Rector, JTr?US O L I V A . 

TA Mayordomo. .TUSTO L . F A L C O X . 
Habana, Mnvzo 14 de 1010 

MGOS apiites en m i 
9S49 alfc 

$0-02 
,, 0-78 
„ 1-05 
„ 1-30 

,,2-00 
,,1-28 
„ 1 - ^ 
nl-^S 
,,8-00 

Teléfono U57 
4-17 

F Morena. Dscimf» JClectrlolsla. cnpr-oo. 
tor * ifixiaiador p*ra-r*yoa s i s t f iu í "m©. 
derno, h edificios, polvorines, torres, pantoo-
ne« y buques, gamntiatando au InsfAlaclón 
y matoryalei?.—Reparactone* de loa mismo* 
ilendo reconocidos y probados con ol apara
to para mayar Ranintía. P «lalación de tlm-
»>res elC-ctrlcoí. Cuadros indlcadoreB, tubo» 
«caóticos, Itneasr telefónica:» por toda la Isla, 
Reparaciones de tod^ clase de aparator d«i 
ramo eléctrico, Se « a r a n i i i a n todos lo» 1ra-
bajom ™ Calíaj^n de Esnada núro 

_ _ 2 6 J ; J M _ 

S Á W T I A G Ó R U I B Á L 
afinador y compositor de piarmí 
denes en Industria núm. 19, 

2439 
Recibe Or-

ITaba na. 
15-íiM 

T R A J E S á U N P E S O 
Se vilanchan en Obispo Teléfono SÜ25, 

15.9M 

que 

S E 
61) 

G R A T I F I C A R A A Q U I E N «n tregua 
la calle 5 nCun, 84, una sombrilla qu* 

:* 'V* « « a v i a d o en el carrito "Vedado y 
Muelje de Lúa," el viérnen por la tarde. 

' ' .. 4-11 

A la. sefiora que l levó un cochero ei bi
nes H de B á 4 de la tarde á la calle de 
Gervasio núm. lf.0, sq le quedó en él co 
che una malettca de mano c^ntenlen-ln 
" ^ « " t é " v el valor dé otro en plata, t í m 
bién dos llaves y varios ob.ietoc. Puede d* • 
vo verla en el Vedado, calle j 0 t a núm. 
^r, te o y IT, donde se I« ¿ratificará z*-
iteroaamcnta, ^TCI 4-1V 



DIARIO DE LA MARINA.—Edició» do l a m á f í a n a ^ M á r z o d é 1010. 

PAGIN AS LITERARIAS 
¡ E L V I E R N E S D E D O L O R E S ! 

i Hoy Viernes do Dolores!... ¡ El día sacrosanto! 
la lúgubre efeniéride; la f i c K a del dolor; 
la página de súplicas, posar y t r i s t e llanto 
de la divina madre de nuestro Redentor. 

De tí, Virgen María, la estrella que en el cielo 
la bóveda esclarece con su argentada luz; 
la inmaculada Virgen del azulado velo; 
la madre dolorosa del mártir de la cruz. 

Hoy visten tus altares d3 tétrico sudario 
y escúchanse las notas de un himno funeral. 
Tus hijos hoy recuerdan la eima del Calvario, 
las penas que afligieron tu seno maternal; 

Recuerdan hoy la historia de todos los dolores 
qno hirieran hondamente t:i noble corazón, 
la víctima del Gólgota, y a.ñor de tus amores 
venero de tus lágrimas, tu vida y tu ilusión 

El templo se sombrea de rojas luminarias, 
se escuchan los lamentos djl pueblo de Saúl, 
se elevan desde el coro tiemísimas plegarias, 
y viste el tabernáculo rasgado el negro tul. 

¡Oh lacrimosa Virgen! ¡Oh santa madre mía! 
i Oh Reina de los ángeles! j jazmín de Jericó! 
también por tí yo exhalo mis quejas este día 
también llorar contigo ¡ oh Virgen quiero yo! 

Y en ese altar bendito do el pueblo te venera, 
me postraré de hinojos con santa devoción, 
y derramando lágrimas pronunciará sincera 
salida del espíritu, mi labio una oración. 

Artísticas guirnaldas de flores olorosas, 
las más tempranas flores, las galas del vergel, 
y cirios perfumados y ofrendas religiosas 
pondré sobre las gradas del místico dosel. 

Llorar quiero contigo, sentir tus penas quiero, 
sufrir cual tu sufrieras en este día de hoy, 
estos latidos tristes de un corazón sincero 
bríndetelos, señora, porque tu esclavo soy. 

Porque es también el día sublime y sacrosanto 
do toda tu amargura, santísima mujer! 
Es Viernes de Dolores, y es página de llanto 
y es día en que se debe sufrir y padecer. 

FACUNDO RAMOS. 
Remedios, 15—3—1910. 

- T O T H P E R S O N A 
& DE AMBOS SEXOS 

ricos, pobres y de pequefio capital . ^ 
«5 que tengan medica do vida pue
den casarse leeralmente, escrlb"" n-
rto cotí sél lo muy fo rmal y conflden-
clalmente al Sr. ROBLES. Apar t a 
do 101< do correos. Habana — Hay 
sefioritaf» y viudas ricas que acep
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capi ta l y sea mora l . -_ Mucha ae-
rledad y reserva Impenetrable, a ú n 

PS . ^ / f los é t i m o s famil iares y ami-

DESKA COLOCARSE U N A cocinera y re
postera, peninsular, en casa nar t ioular 6 
establecimiento. San Aliguel 58. cuarto 16. 
_ - _ L ^ 4-16 

SE S O L I C I T A N : UNTA COCINERA y una 
orlarla de manos rara Guanabacoa: se pa
ga Uuen sueldo. I n f o r m a n : San Nicolás 34. 
allos, Habana. 2750 4-16 

t CO. üf 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S 

COMPRA 
Y V E N T A D E P E O P I E D A D E S 

DINERO PARA HIPOTECAS 

S X ? O - u / l a « a S ü 748 2G-1M 

SE SOLICITA 
fnH ^ « d o 4 « manos Penlnsuter en San Ra-rae! toe, altos. 2703 1-15 

t,.u¿ÍJ:SVAÑOlt c ™ APTITUDES , pára 
S?3^ COn, a b o P ^ o 6 notar lo . 6 c ü * " 

d 7 ^ ^ V 0 ^ C ^ ^ , v i l l a v e r - ! l t * t ^ ^ ^ L ^ ^ o ^ ^ 
do y Ca.—OReil ly 13.—Teléfono 413. U n i - nuion lo garantice Ejrido nftm ^ J?**? 
ca casa que cuenta con personal Competen- nez. b A G 1 a 
te de todos los giros, lo mismo para esta 
que para cualquier punto de la Is la 

" 7 7 ' 's-lG 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN pe

ninsular en una casa de corta fami l i a de 
cr iada de manos 6 manejadora: no tiene 
inconveniente en sa l i r de la Habana y t ie 
ne buenas . recomendaciones de casas don-
^ J 1 ^ servido. I n f o r m a n en Campanario 28. 
. 2'81 4 -16_ 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA^colo-
carse de cocinera en cnsa de poca f ami l i a : 
tiene buenas referencias y duerme fuera 
«Je la co locac ión . Empedrado n ú m . 2. 

27 s 6 ' 4-l(? 
SE COLOCA U N B U E N CRIADO ma-

nos .peninsular: no se coloca menos de c in 
co centenes y t a m b i é n un cocinero. I n 
f o r m a r á n : Neptuno n ú m e r o 51, Te lé fono n ú 
mero 1404. 2TP5 4.je 
- U N A COCINERA P E N ^ N S U ^ A R d'eaé'a 'co-
locarse en casa de f a m i l i a 6 de comercio, 
dando referencias de su conducta. Amis 
tad esquina & Concordia, l e t ra \ 

[ _ 4-16 _ 
ÜÑ B U E N COCINERO Y REPOSTERO, 

peninsular, que lia trabajado en buenas ca
sas de esta capital y que puede dar bue
nas referencias, desea uña colocación , bien 
sea para casa do comercio <S par t icular . I n 
f o r m a r á n en la V i d r i e r a del café E l Si
glo. Caliano 51. 

2765 4.16 

t ̂ T f H M O ' N T O ^ E N I N S U L A R desea" 
e m o n t i a r colocacH*): no tiene inconvenien
te en i r á. cualquier parte de la Is la : «-on 
Í Z A ™ " Y *Bin n i ñ o s ' 61 c0'1 ofício. D a r á n r a z ó n ^ e n Aguacate n ú m e r o 138. 
_ ^ . 5 4-15 
. ^ O ^ W N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de criada de manos 6 manejadora: es ca r l -
fiosa con los n iños y tiene quien la reco-
W'WJS^ Infoi*man: Concordia n ú m . 190. 

| W 4-15 
. TUNKDOR D E LIBRo"s~LLEGADO d"e~ÍI 
Argen t ina y con p r á c t i c a en el pa ís , de-
SCoí.no0locarse- Dfr i&irse á M o n t e ' 34. -69á 4.^-

PARA D E P E N D I E N T E D E F O N D A . ' c á -
fé O cualquier establecimiento, desea co
locarse un muc'.iaclio peninsular de 15 á 
10 aiio'j teniendo personas que lo g a r a n t l -
Cfi2flVlL dC Concha n ó m c r o 6. 

UNA S E Ñ O R A peninsular, de m e d i a ñ a 
oaaa y de i n s t r u c c i ó n , desea colocarse para 
aína de llaves é i n s t r u i r n iños , pudiendo 
dar las referencias que se deseen. Drago
nes. Hote l "Las Nuevitas." 

2GS8 4.15 

UNA J O V E N P. . . I N S U L A R DESE,A colo
carse de criada 6 manejadora. D a r á n r azón 
en Monte n ú m e r o 245. 

2m -] 4-16 
A N T I G A S AOEÑCIA D E ' c O L O C A m Ó N F J S 

de Loque d i i l e g o . Agulav 72. Fac i l i t o c r ian
deras, s i rv i en ta s sirviont.es, dependientes, 
cocineras, coclie.r^s. aprendices y grandes 
cuadri l las de trabajadores. Te l é fono 486. 
_JJJl £-16 

D E S E A COLOCARSE UNA O R I A N D E t l A 
<,on buena leche: tiene quien la garantice. 
I n f o r m a n : Calle 19 entre G y U, Vedado. 
_ Í 7 4 5 , 4-I6 

D É MANEJADORA. O P A R A cria. i a de 
.iLibilaciones, desea colocarse una joven pe
ninsular que sabe coser y tiene referen
cias. San Migue l n ú m . 79, por Campana
rio, s a s t r e r í a . 2758 4-16 
_UNA J O V E N D E L ~ P A I S sol ic i ta coloca-
.ón de cocinera para cor ta f an i i l i a : tiene 
eferencias. Corrales n ú m . 90, i n f o r m a r á n . 

2764 4-I6 

L I B R O S É i 
B I B L I O T E C A 

do l ibros selectos, acaba de ponerse á la 
r e n t a en Obispo S6, l i b r e r í a . Pidan c a t á l o 
gos á M . Ricov. 2668 4-13 

DESEA COLOCARSE U N B U E N criado 
peninsular, bien p r á c t i c o en su o b l i g a c i ó n 
y con buenas referencias. Consulado IOS. 

2844 4-17 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R desea 

colocarse de criada de manos 6 para l i m 
piar habitaciones: tiene buenas referencias. 
Monte 20. 2842 4-17 

DESEA COLOCARSE U N A criandera de 
4 meses, á leche entera, buena y abundan-

i te. I n f o r m a n : Morro n ú m e r o 5A. 
2S4S 4-1" 

C O M P l í O O A S A . S 
Deseo comprar dos casas de esquina 6 

calle comercial, con establecimiento, dé 
^cho á doce m i l pesos cada una. I n f o r m a 
r á n : Salud 21, de dos á 4. 

2822 8r l7 
SE COMPRA U N A P A L A N Q U E T A de~100 

l ib ras de peso para hacer gimnasia, y 
ee paga bien, estando en buenas condicio
nes. Informes en la bodega de Teniente 
Rey y Monserrate. 3797 4-16 

Á VISO~ 'NECESITO UÑA 6 dos casas, pre-
ftriendo esquinas, en barr ios ó calles co
merciales y que no pasen de 25,000 pesos, 
sin I n t e r v e n c i ó n de Corredor. San Ignacio 
IS414, fonda. Informan. 

2694 9-15 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R desea 
colocarse á leche entera, de tres meses, 
buena y abundante: t iene referencias. D ia 
r i a n ú m . 44, c a r r u a j e r í a . 

2798 4-17 
RICARDO SANCHEZ V I L A D E S E A saber 

el paradero de su hermano Claudio Sánchez 
V i l a . Ricardo, el que lo busca, reside en 
A m a r g u r a n ú m . 47, bodega. 

2799 4-17 
AVIS.O: P A R A UN ASUNTO impor tan te 

se sol ic i ta á A.ntonio Rivera , que estuvo en 
M é r i d a el a ñ o 1904. Que pase a l c a í é y 
fonda E l Central , de la V í b o r a , paradero 
de los carros de J e s ú s del Monte. V i l l a r . 

2807 4-17 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA co

locarse de manejadora, dando '-eferencias 
de su comportamiento. Campanario n ú m e 
ro 141. 2808 4-17 

B o t e l l a s c o n i n s c r i p c i ó n : 

' D R O G U E R I A D E SARRA," se compran en 
Teniente Rey 41. 2725 8-15 

SE COMPRA U N A CASA D E $2.300. l ibre 
de todo gravamen, en el radio de San L á 
zaro á Reina y de Gallan o á E e l a s c o a í n . 
T r a t o directo con el d u e ñ o . Es t r e l l a 149, 
de 7 á 9 a. m. y de 5 á 7 p. m. 

2721 4-15 

ios mmm 
1 n Tenedor de Libros , con recomenda

ción, desea encontrar una casa de comer
cio para l levar los l ibros en horas francas. 

T a m b i é n me hago cargo de ab r i r l ibros, 
pract icar balances, l iquidaciones y toda cla
se de trabajos concernientes á la carrera, 
por m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . 

Informes por escrito á A. C. Gonzá lez , 
San L á z a r o n ú m . 57, altos. 

2864 - • fi-18__ 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 

á leche entera, teniendo quien responda por 
su conducta; ó como criada de manos con 
mód ico sueldo, a c e p t á n d o l e su n iño . 10 n ú 
mero 14, Vedado. 2872 4-18 

SE DESEA U N A C R I A D A D E manos de 
buen c a r á c t e r , que sepa su deber. Sueldo 
tres centenes y ropa l i m p i a . Calle General 
Lee N ú m . 20, en los Quemados de M a r i a -
nao. 2810 4-17 

SE OERECE U N M A T R I M O N I O penin
sular, j u n t o 6 separado, para a c o m p a ñ a r 
á fami l i a , s e ñ o r a s ó conducir a l g ú n n iño 
á E s p a ñ a , del 1». a l ú l t i m o de A b r i l . Se 
dan las mejoi-es referencias. In fo rmes : Cu
ba 37. Departamento 16. 

2811 4-17' 
SE SOLICITA U N C R I A D O P A R A casa 

de comercio. Horas de t rabajo de 7 de la 
m a ñ a n a á 6 de la tarde. No se da casa n i 
comida. Sueldo 4 luises. o C m p a ñ t a Abas
tecedora de Hospitales, Obispo 29. 

2813 4-17 

T'XA B U E N A C R I A D A D E manos, es t r a 
bajadora y- sabe cumpl i r con- su obl iga
c ión : no se coloca por menos de tres cen
tenas. Informan: , Galiano 44. 

2846 4-18 
DESEA COLOCARSE E N U N A c a s a _ d é 

comercio un dependiente peninsular con 
p r á c t i c a en el comercio: entiende varios ra
mos: tiene buenas referencias. ' H o t e l de 
Roma. 2850 4-18 

U Ñ Á ~ P " E Ñ I N S U L A R D E S E A casa par
t i cu l a r para cocinera y repostera: cocina 
& la francesa y e s p a ñ o l a . Informes en E m 
pedrado 7, h a b i t a c i ó n 13. 

2851 4-18 

SE SOLICITA U N MUCHACHO de 14 á 
16 a ñ o s para t rabajar de comercio. H a de 
t raer buenas referencias. C o m p a ñ í a Abas
tecedora de Hospitales, Obispo 29. 

28_14 4-17 

" C O P A S , V A S O S , V A J I L L A S D E 

C R I S T A L Y P O R C E L A N A , a s í c o m o 

. P L A T O S , T A Z A S y d e m á s P I E Z A S 

| S U E L T A S , t i e n e e l m e j o r s u r t i d o y 

: l o s p r e c i o s m á s v e n t a j o s o s . 

L a Casa d e H i e r r o " E L F E N I X , " 

O ' R e i l l y 5 1 y O b i s p o 68. 

Teléfono 560. 

UN MUCHACHO D E U A 16 años , se so l i 
c i ta para ayudar en el servicio de manos. 
Neptuno 105, altos. 2763 4-16 

P A R A I N E O R M A R L E D E asuntos de fa^ 
m i l i a . se so l ic i ta en esta A d m i n i s t r a c i ó n el 
paradero de Gregorio del H i e r r o y Gómez, 
de 17 a ñ o s de edad, na tu r a l del "Valle de 
Mena, P rov inc ia de Burgo , E s p a ñ a . 

A 8-10 
U N A COCINERA ESPADOLA de regular 

edad, desea colocarse: tiene referencias. San 
Rafael n ú m . 101, altos. No tiene inconve
niente en i r al Vedado a b o n á n d o l e el pasa
je. 2766 4-16 

l")OS JOVENES P E N I N S U L A R E S desean 
colocar** de. criadas de manos 6 maneja-
ooras. dando las referencias que se pidan, 
f s' mr'n n ú m . 4, in forman. 

:-fis" l"15 
DESEA COLOCARSE UNA cocinera "pT-

mnsular que tiene quien responda de su 
Conduc.t&. J e s ú s M a r í a n ú m . 95. 
_J**-> 4^15_ 

COSTURERA.—UNA J O V E N que corta v 
cose por Tgur ín , desea encontrar una ca
sa pa r t i cu la r para noser de 8 á 6. T a m -
M4n sabe bordar con s u t á c h ^ I n f o r m a r a n : 
Zanja 00, cuarto 14 . 2685 4-15 

UNA PE NTNSUl7AR~DFSEA colocarse "dé 
cocinera en casa de f ami l i a ó de comercio: 
sabe cumpl i r con su ob l igac ión , es l i m p i a 
y aseada y tiene personas que la reco-
mlerden . O'Rei l ly n ú m . 66, bodega. 

2684 4-15__ 

UNA COCINERA Y REPOSTERA, penin
sular, sol ici ta colocación en casa de f a m i 
l i a 6 de comercio, dando buenas referen
cias de su conducta. O 'Rei l ly n ú m e r o 32. 

2683 . . 4-15_ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA co

locarse para criada de manos ó cocinera, en 
corta f a m i l i a y casa de mora l idad : sabe 
cumpl i r con su ob l igac ión y r e ú n e todas 
las condiciones de formal idad . Leal tad 152. 

2682 4-15 
P A R A C A M A R E R A D E H O T E L O sir

v ien ta de una casa de americanos, ó para 
j manejadora de un niño, sol ic i ta co locac ión 

una parda que tiene buenas referencias. 
San Ignacio n ú m e r o 19. 
_J2675 4-15 

UNA COCHERA P A R A DOS O M Á í T a i ^ 
; t o m ó v i l e s ó carros, en un c e n t é n mensual, 

á persona formal . Hay un cuar to decente 
que puede faci l i tarse barato. Sierra n ú m e 
ro 3. 2674 8-15 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
rec i én l legada de E s p a ñ a , con dos meses y 
medio: tiene quien l a recomiende, no le 
impor t a sa l i r fuera de l a Habana. I n f o r 
man en Concordia n ú m e r o 136, altos. 

27GS 4-16 
D E S E A N COLOCARSE U N A L A V A N D E -

ra y una cocinera, ambas saben cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n , y t ienen buenas referencias 
y no t ienen inconveniente en i r fuera de 
la Habana con los viajes pagos. I n fo rma
r á n en Vi r tudes n ú m e r o 96. 

2769 4-16 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocar
se: una de cocinera y la o t ra para l impie 
za de cuartos y coser á mano y m á q u i n a : 
t ienen buenas referencias. San L á z a r o n ú 
mero 155. 2742 4-1S 

U N J A R D I N E R O DESEA COLOCARSE: 
sabe cumpl i r y tiene buenas recomendacio
nes: no t iene Inconveniente en desempe
ñ a r su cometido en cualquier punto de la 
Is la . R a z ó n : Acosta 62, Accesoria A, Be
l én . 2739 4-15 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse, 
una de cocinera para cor ta f a m i l i a y la 
o t r a de cr iada ó manejadora. Tienen re
comendaciones. I n f o r m a n : Amis t ad 15. 

2772 1-16 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A cocí-

ñ e r a y repostera peninsular en estableci
miento ó casa de f a m i l i a : cocina á la es
p a ñ o l a y c r i o l l a : sabe el oficio con perfec
ción y es l impia , teniendo buenas referen
cias. D a r á n r a z ó n en Cuba n ú m . 5, cuar
to n ú m e r o 3. 2774 4-16 

L A P A S H I O N A B L E 
SE SOLICITA B U E N A P R E P A R A D O R A 

de Sombreros ú oficiala. L a Fashionable, 
Obispo 121. 2698 ' 8-15 

COCINERA P E N I N S U L A R QUE sabe bien 
su o b l i g a c i ó n y tiene buenas recomendacio
nes, desea colocarse: no duerme en la co
locac ión . I n fo rman en Compostela 92. 

2720 4-15 

DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S desean 
colocarse, una de cocinera y o t ra de c r ia 
da de manos ó manejadora: saben cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n : San L á 
zaro 295, altos. 2788 4-15 
" D E S E A COLOCARSE U N COCINERrT'en 
casa pa r t i cu la r ó establecimiento. A m a r g u -
ra 56. 2701 ; 4-15 

ASERRADOR.—SE SOLICTT /TUN aserra~ 
dor p r á c t i c o en aserrar madera y hueso 
para abanicos y que sepa afilar las sierras, 
sin estas condiciones que no se presente. 
I n f o r m a n : Cuba. 69. 2669 8-13 

DESEA COLOCARSE D E dependiente de 
bodega ó f e r r e t e r í a , un muchacho peninsu
lar de 16 a ñ o s que ya sabe trabajar . I n -
of rman en Inquis idor n ú m e r o 19, S a s t r e r í a . 

2719 4-15 

¿ G F N C I á D E COLOG&GIONES 
L a t a . d e A g r í a l n r A g u i a r 7 1 

T E L E F O N O 450 D E J. ALONSO. 
L a ú n i c a que cuenta con todo cuanto per

sonal pueda necesitar, lo mismo el comer
cio, hacendados, como el púb l i co en gene
ra l , para cualquier punto de la isla ó ex
t ranjero. 2607 8-11 

SE SOLICITA UNA C R I A D A D E manos 
que tenga buenos informes. Campanario 
n ú m e r o 70, altos. 2707 4-15 

U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA colo
carse de criado de manos: sabe d e s e m p e ñ a r 
bien su ob l igac ión y tiene buenas referen
cias. I n f o r m a r á n : Galiano n ú m . 87, kiosco. 

2716 4-15 
SE SOLICITA U N C R I A D O CON muy bue

nas referencias y que « e p a servir á. l a me
sa con esmero. Vi r tudes n ú m . 97, de ocho 
á once y de una á tres. 

2714 4-15 

SE DESEA SABER E L P A R A D E R O de 
Genaro Meré , que se supone trabaje en 
una P a n a d e r í a en B a t a b a n ó , para un asun
to de f ami l i a . Se le supl ica pase por Glo
r i a 19S, Habana, 2592 8-11 

D i n e r o é H i p o t e c a s 
S E D A N E N H I P O T E C A $6,500 ó |7,000, 

en la Habana, del 7 al 8 por 100. Tra to 
directo. Vi r tudes 150 1|2, altos, de 11 á 12 
y de 5 á 7 p. m. 2646 8 - l f 

DP^SEA COLOCARSE U N A peninsular de 
cr iada de manos: tiene buenas referencias 
y quien responda por ella. Bernaza 49. 

2709 4-15 
U N A SE5JORA D E M E D I A N A edad desea 

colocarse de manejadora: sabe cumpl i r con 
su ob l igac ión . I n f o r m a n : Pasaje 3. 

2708 4-15 

HAGO HIPOTECAS 
Doy dinero en p r imera y negunda hipo

teca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s 
del Monte, y vendo fincas urbanas. Evel io 
M a r t í n e z , Habana 70, de 12 á 4, 

2587 26-11M 

i30 26-1M 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARSE 

de criada de manos ó manejadora, siendo 
pract ica y c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : t iene 
quien responda por ella. I n f o r m a r á n en 
Animas 58. 2825 4-17 

U N A COCINERA P E N I N S U L A R , SOLO pa
ra dos personas; que sepa su oficio y ayude 
á los quehnc.eres de la casa. Campanario 
n ú m e r o 1, Pr inc ipa l . 

2854 4 -18_ 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E manos, 

blanca, que sepa servir l a mesa y que ten
ga buenas referencias. Presentarse de 2 á 
5 de la tarde en Oficios 88, altos. Sueldo: 
3 centenes y ropa l impia . 

2877 4-18 

U N A C R I A D A P E N I N S U L A R desea co
locarse en casa pa r t i cu l a r : sabe cumpl i r 
con su ob l igac ión , no se coloca menos de 
3 centenes y ropa l impia , tiene referen
cias de la casa donde ha estado. Amis t ad 
136, cuarto 23. 282G 4-17 

U Ñ A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
para comercio 6 casa p a r ^ f n l a r , cocina 
á la e s p a ñ o l a y cr iol la , hace toda clase de 
dulce, es aseada y tiene referencias. Es
trella. 26, d a r á n r azón . 

2827 4-17 
SE DESEA U N A COCINERA blanca que 

duerma en l a co locac ión . A g u i l a n ú m e r o 
172. 2833 • 4-17 

SE SOLICITA U N CRIADO D E manos, 
blanco, que. sepa servir l a mesa y que ten
ga muy buenas referencias de la ú l t i m a 
casa en donde s i rv ió . Sueldo: 4 centenes 
y ropa l impia . Presentarse de 2 á 5 de l a 
tarde en Oficios 88, altos, 

2876 4-18 
U N A P R E N D I Z D E F A R M A C I A , que es

té ya aventajado, se so l ic i ta en la Farma
cia, del doctor Bosque, Te jad i l lo n ú m . 38. 

2878 6-18 
SE SOLICITA U N A B U E N A COCINERA, 

blanca, que duerma en l a co locac ión . Suel
do: 4 centenes. Presentarse de 2 á 5 de 
la tarde en l a calle Oficios 88, altos. Debe 
tener buenas referencias. 

2875 4-I8 
SE SOLICITA U N A COCINERA para cor

ta fami l ia , que ayude en los quehaceres de 
la casa y duerma en l a co locac ión . Comnos-
tela 36. 2861 4-18 

SE D E S E A N IMPONER E N P R I M E R A h i 
poteca cinco m i l pesos en oro e s p a ñ o l 

Bufete del Ledo. Adol fo Cabello, de 3 á 
5 p. m. Obispo 21. 2867 4-18 

SE i O L j t C l T A U N A C R I A D A, Bffl manos 
para un mat r imonio sin n i ñ o s . Que tenga 
buenas referencias. Calle C n ú m . 30, en
t re 15 y IT, Vedado. 
. 3 t t 8 4-18 

DESEA COLOCARSE U N A JOVEN penin
sular de manejadora 6 cr iada de manos: 
prefiere manejadora, sabe cumpl i r con su 
ob l i gac ión . Sueldo: 3 centenes y ropa l i m 
pia. In fo rman , á todas horas, en Vi l legas 
103, altos. 2787 4-16 

DESEA COLOCARSE U N A peninsular con 
buena y abundante leche, que se puede ver, 
y con muy buenas recomendaciones. O'Rei
l l y n ú m . 13, segundo piso, h a b i t a c i ó n n ú 
mero 23. 2789 4-16 

U N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E media
na edad, desea colocarse de manejadora ó 
cr iada de manos: sabe c u m p l i r con su o b l i 
g a c i ó n y tiene personas que respondan de 
su conducta. D a r á n r a z ó n : calle 13 n ú m . 5, 
Vedado. 2752 4-16 

DESEA COLOCARSE U N A s e ñ o r a pe-
nnlsular de cocinera á la e s p a ñ o l a , c r io
l l a é Inglesa: entiende de dulces y desea 
buen sueldo. Su domic i l io : Compostela en
tre Teniente Rey y Amargu ra , accesoria 
le t ra E. 2757 4-16 

U N A C A T A L A N A D E M E D I A N A edad de
sea colocarse de cocinera en casa de un 
ma t r imon io : t iene quien in forme de ella. 
Cuba n ú m . 26. 
_2755 4-16_ 

A V E N I D A D E ESTRADA P A L M A ~ 18, sé 
sol ic i ta una cocinera que sepa cumpl i r con 
su deber .duerma en el acomode) y tenga 
buenas referencias: sueldo 3 centenes y ro
pa l impia . 3749 4-16 

U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R de 30 
af.os de edad y i l n hijos, desea colocarse 
j un to , ella de criada, sabiendo cocinar, y él 
de criado, portero ú o t ra cosa a n á l o g a : t i e 
nen quien garant ice su conducta y saben 
cumpl i r con su ob l i gac ión , no les "imnorta 
I r a l campo ó á los Estados Unidos ó E u 
ropa. Informes: S u á r e z n ú m e r o 104. 

2736 4-15 
DESEA COLOCARSE U N ASIATICO, buen 

cocinero á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a : sabe cum
p l i r con su ob l igac ión y tiene personas que 
acrediten su conducta. D a r á n r a z ó n : So-
meruelos 44. 2735 4-15 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA QO-
locarse en casa de mora l idad : tiene bue
nas referencias. I n f o r m a r á n en I n f a n t a nú
mero 21, 2726 4-15 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A colocarse de 
cocinera: sabe cocinar á l a c ro l l l a y espa
ñ o l a y tiene quien la. garant ice en las ca
sas donde estuvo cocinando. D a r á n r a z ó n 
en San L á z a r o 269, no duerme en el aco
modo. 2733 4-15 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
A l 7, 8, 9 y 10 por 100, se desea colo

car en cantidades de 600 hasta $40,000 en 
esta ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte y 
Cerro, para el campo en fincas r ú s t i c a s , á 
mód ico i n t e r é s . T a m b i é n doy dinero so
bre alquileres. T ra to directo. Juan Pé rez , 
San Ignacio 30, de 1 á 4. 

2292 26-4M 

D I N E R O 
Por alhajas y prendas de a l g ú n va lo r & 

módico I n t e r é s , sur t ido de prendas, mue
bles y ropas á precios b a r a t í s i m o s ; se su
p l i ca el rescate ó p ror rogar los contratos 
vencidos en el presente mes: se compran 
muebles. PJn Los Tres Hermanos, Consula
do 94 y 96. 

2815 26-4 

GANGAS.—A M E D I A CUADRA del t r a n 
vía , vendo una casa de azStea, S. C. 3 cuar
tos, sanidad. Precio ?8,00(k Otra á media 
cuadra do la calle de Colón, de azotea, S., 
C , 3 cuartos, sanidad, en $4,000. Peralta, 
San L á z a r o 85, altos, de 8 á 12. 

2718 v 4-15 ^ 

VÍOllADO UNA CASA 
Vendo en 8,500 pesos, de altos, moderna, 

j a r d í n , por ta l , sala 4 cuartos, doble serv i 
cio, propia para fami l ia , en l a calle 17,'en 
el crucero. Tra to directo. San Ignacio 30, 
Juan Pé rez , de 1 á 4. 2677 4-15 

EN Ü(n00 PESOS 2 CASAS 
modernas, ganan 14 centenes. Por ta l , sala, 
saleta, de azotea y 4 cuartos, de teja, pisos 
buenos, sanidad, sin gravamen, en J e s ú s 
del Monte. Tra to -directo. San Ignacio 30, 
Juan P é r e z , de 1 á 4. 

2678 4-15 

D I N E R O E N TODAS C A N T I D A D E S , Pa
g a r é s , Hipotecas en la Habana, Vedado, 
Cerro y J e s ú s del Monte y sobre alquileres. 
Orbón . Cuba n ú m e r o 32. 

2022 26-24P 

B U E N NEGOCIO. V I D R I E R A 
Se vende una en el mejor punto de esta 

ciudad, tiene contrato, armatostes propios, 
COn una existencia de 400 pesos, proplp pa
ra cambio. Se realiza por no poder aten
derlo su dueño . San Ignacio 30, de 1 á 4. 
Juan P é r e z . 2679 4-15 

CASA DE HUESPEDES.—SE V E N D E una 
casa do h u é s p e d e s acreditada que deja bue
na u l l l i d a d . I n f o r m a r á n , á todas horas, en 
Galiano 26, altos, 2689 8-15 

FARMACIA.—S13 V E N D E SURTIDA, en 
buen punto, de mucho porvenir , en buenas 
condiciones. Inforjnes: Farmacia San J u 
l ián, M u r a l l a y Vi l legas , Sr. Caballero. 

2727 4-15 
CONCHA ( M A R I A N A O . ) E n A r b o l Seco 

y D e s a g ü e , l indando con la l ínea , se ven
den 749 metros, á $4 Cy. el metro. P e ñ n l -
ver, A g u i a r 92. 2680 15-15M 

DESEA COLOCARSE U N A COCINERA y 
repostera, peninsular, en casa, pa r t i cu la r ó 
establecimiento. A m a r g u r a n ú m e r o 37. 

2732 4-15 

Os 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocar
se, u ñ a de cocinera y l a otra, de cr iada de 
manos, manejadora, l impieza de habi tac io
nes y costura: t ienen quien las garant ice. 
F a c t o r í a n ú m . 11. 2731 4-15 

T E N E D O R O E U B f f S O S 
Cta ofreco para toda ciase de trabajos de 

contabil idad. Lleva l ibros en horas «UPOCU-
padas Hace balanceB. l iquidaciones •*« Neo-
t u r o 66 esquina á San Nlc<»l&s, fclto». por 
San Nico lás . ^ 

P A R A CRIADAS D E MANOS E N cor ta 
fami l i a , ó de manejadoras, desean colocarse 
dos peninsulares que presentan referencias. 
Gervasio n ú m e r o 109A. 

' 2724 4-15 _ 
U N A P E N I N S U L A R CON PERSONA q u é 

la garantice, desea colocarse de cr iada de 
maro»» ó manejadora. Mis ión n ú m . 33. 

2723 4-15 

SE V E N D E U N A CASA en $2,200 oro es
p a ñ o l , en l a calle de San Indalecio, Ba r r io 
de Santos S u á r e z : tiene tres habitaciones, 
pat io, j a r d í n y traspatio, agua de Vento y 
no tiene gravamen de n inguna clase. I n 
f o r m a r á n : San J o s é 48, segundo piso, de 
5 á 7 p. ni . 2873 4-18 

U N A C I Ü D I D E L A 
á. menos de media cuadra de l a Calzada del 
Monte y dos cuadras antes de l a esquina 
de Tejas; produce 136 pesos oro a l mes 
caben en el terreno cuatro casitas con m u 
cho fondo. Se vende en p r o p o r c i ó n . I n f o r 
ma el s e ñ o r Domingo H e r n á n d e z , Mercade
res 31, á todas horas. 

2751 8-16 

E S Q U I N A S 
Vendo t r e in t a en dis t intos barr ios de esta 

ciudad, desde seis hasta cincuenta m i l pe
sos. Empedrado 10, de 12 á 3, J. M . V. 

2652 _ 6-:1^„ 
BODEGA.—SE' V E N D E U Ñ A ^ s i t u a d a T l L 

una cuadra de la Calzada de J e s ú s del Moa-
te, contra to de seis años , poco a lqui le r y 
sola en esquina. I n f o r m a n : Obispo núm. 14. 

2647 10-13 

POR T E N E R Q U E 4TTC^ 
ño para el extran i¡Vo ST^TAtw 
sala de rna jagüa , un.v ' ^ " ^ «ii 
correderas, una Ikm^y lTl̂ . ^ 3u.A 
varios objetos m á s ^ «¿8 ci? K ' i 
al tos^ i n f o r m a r á n , de T 2 Í ' ^ C ^ 

ectos franceses i H ^ , 
monte, \ :uda é hlios J ^ W r , 
niente Rey 83. f r e S ^ ^ fe a¡ . 
to. Habana. 974al P a V ^ 

en J..:rsi la 
M a q u i n a r i a 

d u s t n a A z u c a r t 
y e c t o s y p r e s u p u e s t o s " d i eí,al; 
p b m p l e r o s . 16 ^ g ^ j 

I n f i r e u i e r o s c o n s ú í t o r é * 
g e n i o s . ae vari0 

K e p r o s e n t a n t e : P e d m n 
""vesh, 

SE V E N D E U N C A F E E N L A mitad de 
su precio por tener que ausentarse á Es
p a ñ a su dueño , por asuntos de fami l ia . I n 
formes: Chacón y Aguacate, v i d r i e r a de ta-
barop. de 1 á 3 p. m. 

2655 8-13 

C R I A D A D E MANOS.—SE SOLICITA una 
que tenga buenas referencias. Buen suel
do. I n f o r m a r á n : Consuldo 89. 

2 7 2 2 4-15_ 
DESEA. COLOCARSE U N A s e ñ o r a penjn-

sular, de buen porte, de cr iada de manos, 
cocinera para corta f a m i l i a ó para habi ta
ciones: no duerme en la. co locac ión . I n f o r -
m á n : Amistad n ú m e r o 54. 

2899 4-15 
D E S E A C O I / O C A R S E UNA cocinera pe

n insu lar de mediana edad y no tiene i n -
cónVénlélhte en i r para el Vedado, no duer
me en la colocación. Monte 20. 

2704 __4"_"15 
" " D E S E A C O L O C A B S B T N A . JÓ V E N penin
sular de cr iada de matjoa jen casa pa r t i cu 
lar . I n f o r m a n : San Ijrua'cio SJ- Í-UÜS. 

2702 4-15 

SE V E N D E N UNOS TERRENOS en la 
Avenida de la Independencia, en la parte 
a l t a ,acera de la brisa, no reconocen grava-
n u n . I n f o r m a r á n en Salud 26, altos. 

2754 4-16 
SOLARES E N LAWTON.—CENTROS y es

quinas. Calle Delicia, mide 10 por 30 me
tros. San Francisco 8 y 10, por 30 y 40 fon
do. Buenaventura 6 y 7, por 25. San L á 
zaro, 10 por 25. Todos baratos. Peralta, 
San L á z a r o 85, altos, de 8 á 12. 

2717 4-15 

SE V E N D E L A CASA REMEDIOS 4, Je
s ú s del Monte y un solar en el Reparto de 
Aldecoa. In fo rman en Neptuno n ú m e r o 16 
y Cerro n ú m e r o 823. 

2624 • 8-12 

CASAS E N VEA T A 
. Leal tad $10,000. Salud, esquina, $14,noo. 

Vir tudes, esquina, $14.000. Cri.stina $5,000. 
Progreso $12,000. Manr ique $7,500. Agua
cate $7,500. Evé l io M a r t í n e z , Habana 70, 
de 12 á 4. 2586 10-11 

ESQUINA B I E N SITUADA.—SE vende la 
casa de Glor ia n ú m . 101 esquina á F lo r ida 
en $6.000, renta $(10 oro, le pasa el t r a n 
v í a por el frente. T ra to directo con su 
d u e ñ o . F iguras 73, altos, de 4 112 en ade
lante. 25S5 • 8-10 

SFTTEDE'BL CONTRATO i?EL local, vT-
ves 147, mide 500 metros y s irve para va
rias Indus t r ias ó Talleres, t iene varias ca
ballerizas nuevas. 

2255 15-3M 

S E V E N D E 
en seiscientos pesos, la casa Díaz B e n í t e z 
n ú m . 22. Informes: M a r t a 110, Regla. 

2213 15-2M 

G U A N N E G O C I O 
En el mejor pueblo do la Provinc ia de l a 

Habana se vende un g ran establecimiento 
de Ropa y S e d e r í a : su duefio garant iza el 
negocio. I n f o r m a n los s e ñ o r e s F. Gamba y 
Ca.. de esta Plaza. 

2245 15-3M 
NEGOCIO B R I L L A N T E . — S E V E N D E una 

Fonda y Cantina si tuada en un punto de 
preferencia en esta c iudad: hace un diar io 
de $40 á $50 y no paga alqui ler . I n f o r 
man: Puer ta Cerrada n ú m e r o 1. 

2145 26-1M 

A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
Realiza toda clase de transaccioebs sobre 

propiedades ü r b a n a r y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valores cotleables en Bolsa, 

Dinero para hlpotecxs desde el 7 por 1©0 y 
en todas cantidades. 

Esc r i t o r io : A m a r g u r a n ú m e r o 11, de 3 á 5. 
A J1.2». 

SE V E N D E U N E L E G A N T E M I L O R y 
una hermosa pareja de caballos, con arreos 
y equipo de cochero. Todo en $1.600 oro 
e s p a ñ o l . Pa ra verlo. L í n e a 88, bajos, Ve
dado. 2828 4.17 

SE V E N D E N DOS AUTOMOVILES, una 
guagua de 14 asientos y un f a e t ó n : se dan 
b a r a t í s i m o s . I n f o r m a n : A n t ó n Recio TU. 

3803 10-17 
SÉ V E N D E U N M i LORD CASI nuevo, l i 

monera y un magní f i co caballo. Puede ver
se é i n f o r m a r á n en A g u i l a n ú m . 72. 

2611 11-12 

MUEBLES f 

M U E B L E S M G á N G A 
Se venden juegos de sala majagua y co

lo r palisandro, juegos de cuarto, juegos de 
comedor, l á m p a r a s , l i ras y cucuyeras cr is
t a l , escaparate con lunas y corrientes, ves-
tldores, c ó m o d a s , tocador, lavabos de de
pós i to , mesa de noche y de centro, camas 
imperiales y corrientes y de baranda, apa
radores va j l l le ros y corrientes, neveras, me
sas de correderas, sombrereras, relojes, ca
nasti l leros, estantes para l ibros, b u r ó s , bu
fetes ,espejos finos con sus consolas y co
rr ientes, so fás , s i l las y sillones de "todas 
clases, jugueteros finos, una v a j i l l a peder
nal c i f rada G .R. B. V. enlazadas .joyas é 
inf inidad de objetos, hagan una v i s i t a a 
" L a Perla," Animas n ú m e r o 84. 

2855 8-18 
GANGA D E MUEBLES.—SE V E N D E muy 

barato un juego de mimbi-p fino, uno de 
b a m b ú , juego de comedor, de cuarto, gran 
piano U n t i n g t o n , casi nuevo, l á m p a r a s , 
cuadros, canasti l lero, sillas, sillones, co r t i 
nas y varios m á s . Tener i fe n ú m e r o 5. 

2836 8-17 
SE V E N D E U N A MESA D E b i l l a r casi 

nueva, con sus correspondientes enseres, 
excepto juego P i ñ a . Se da barata por no 
hacer uso de ella y necesitar el local que 
ocupa. Informes : Obispo 39, Café Nacional. 

2831 4-17 

A precios razonables en E l Pasaje, Zu-
lueta 32, e.ntre Teniente Rey y Obrapla . 

696 26-1M 
SE V E N D E UN M A G N Í F I C O piano mar

ca "Pleyel ," en buen estado y por módico 
precio. Puede verse á todas horas en Man
r ique 109. 2762 S-16 

BURO: SE V E N D E U N BURO-bibl loteca 
nuevo, de cedro, propio para s e ñ o r a . Con
cordia n ú m e r o 1, entresuelo. 

2706 4-15 

S I L L A S DE V I M A 
á precios b a r a t í s i m o s . V á z q u e z v Ca., I n 
dus t r i a 103. 

2734 8-15__ 
SE V E N D E N M A M P A R A S de persiana y 

de v id r ie ra . Llaves do agua de paso, una 
Cómoda , un t inajero de caoba y otros mue
bles. Herramientas de Carpintero y Alba-
fill, todo barato. Calle del Sol n ú m . 105. 

2744 4-16 

mu 
Remit iendo 2 reales americanos ó 20 cen

tavos en sellos, se manda á cualquiera d i 
recc ión una PULSERA D E P L A T A ster-
l i n g forma cadena barbada moderna. D i 
r í j a s e á Novel ty Co.. Apartado 356.—Ha-
bana. 2647 2610M 

Se vende un piano casi nuevo de buen fa
br icante en $150. Prado 44, bajos. 

2562 8-10 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE su düe -

ño para el extranjero, se venden todos los 
muebles de la casa San Ignacio 9, Juntos 
6 separados. Horas, de 9 á 11 y de 1 á 4 

2326 15-5M-

E m p e d r a d o 1 0 y P a b l o 1?^ ^ , 
u a 1 1 6 , a l t o s . K o J ^ , til 

1831 14 
N i 

S E V E N D E U N F I L T R O 
nagre, sistema a l e m á n y v i n i t t i - ' P&k 
buenas condiciones. Informan htóft 
l á s 107. 2806 10rman en g^U] 

; Procedentes de la Florida « 
tre mfts de 30 variedad--;,. LleeaT0 
FECTO estado, clase EXTRA v 

ENTE REDUCIDOS. Pida 
descr ipt ivo y precios á Juan p 
Mercaderes 11, Habana. 1 Oaja 

2713 • , • 
12.] 

E m b e l l e c i é n d o l o s c o n nuestros y* 
T I Í E S a r t í s t i c o s * " / - ^ N I T H " q,,^ 
m i B A l i í i I Z d e d i s t i n t o s COLÓÍíl 

T R A C E * ~ 
M A R K 

R E C I B I M O S cons tan temen te 
n u e s t r a s F á b r i c a s d e F.iladelfii 
g r a n s u r t i d o d e t o d a s clases de VI] 
T L K A 8 , B A U N I C E S y ACElT l i ] | 
B o D E L I N A Z A . 

r r r . N . z . G H M u 
o'reilly \ 2 . - m m 

J o h n B . Creaghi 
A dniinisíradot, 

C S13 

imitó ¿ i i r i U i a i u L ^ u ^ m ñ % j 

pan io? Anuncios Franceses san tes 

i8, ru» ds '« Orante-Safc-íí 

o 

Curados ut Ut CiGATRILLOS jf £» B l f ' 
i « « /POLVO C d r l l i 
lOpretionas.ToEtReumns, Koarslglaj, 
Toiairtra.Z'Ujut.-ta^ir:*) r.S'-liuri.PuÍ!̂  
Exlílr ttt* Firm» tobre adt 0i¿irfilli. 

P Ü R a Q L L u F W ' s í f í T É T m 

A c t i v e , A j m d a f c t e 

O B R A - S I N G ' Ó i B O ^ 
La mejor cura del ESTSENlMIENTOj 

tíe/aStNFERMEDAOEad.lF-3r0iy!A&0| 
y del HIGADO. 

Antiséptico inbstlnal preventivo de lí 
Apendicitis 7 df lar. Fiebre» infecciosaí.1 

1 E l m a s f á c i l para loa NiÜOS. 
5e nndt en todi» If FirmtcU»-

PARIS - J . EÍEHLY 
Hue St-Maur. 

1 

D E S A R R O L L O 
H E R M O S U R A - FIRMEZA 

Desaparición de los huecos de ios honiW| 
y del pecho con el uso de la 

(Obleas Pmiares) ^ 
Unico producto verdadorament» d(, j 

I gtrantido absolutamente inófcniiro, »̂  d^,f. 
recolado por las «umidade» ^ ' f «n 
rolla y forulere loa «eoo» en monas UJ 
Resultado» inmediato» y duradern»-

Unico produelo bemítico p*»» ' mUjer 
conviene tanto á la Joven f0"10 * r.fios» " 
cuyo busto hB perdido ' " ' " l - , , Lcdlsp'-10' 
consecucjicia de enfermedades, w F 
i la obesidad. . firat«"lienW! U raja d« 60 oble»» piluíarel, ojan») 
completo con folleto muy ' 
lO trancos 

Líboratorio.Mídieo, GAEHMANMI^ 
€4, Xuen^ fíaupkine. Onií-*-' .««^ 
ULa Habana: 

41. Teni.Rte Rcv: D" MANUEL ^ J ^ L - j 

fiOTOSOS 
f L - " ^ 1 ! - taI-l-1!—5 c™ia ' « repitan tomad do una manara B«ff»iaí 

m mayor diaoWeii.e coi iocido HcJL Acido ú r i c o . 
MlOV.U3!F._ub. St-Ho.orí.pXR4is7.n M.rf.ma FimicU*y Lr*tuSrlU. 

R A Z I N 


